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.REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

--. ~-- -S 

CAPITAL FEDER!!.L 

CONGRESSO NACIONAL 
C•~: C::J.~~IO DOS TETOS P2!:.S1DEXCIAIS A SE3.E11 Ar7.i.C1AliOS 

!'ELO CL~liRESSO NACIOSAL 

o:.\ 16 DE ABRIL, àS 21,30 HORAS (TJl.RÇA·FEIRAJ 

_..- Projzto nº' 30-66, no Smaja Fc<.l~rai e n? 4.o-·a-63, na. Câmara d-OS 
Dep1.Had.:.:> - Au<::orlZ:l. cons:~.ll~ç-âo €m fólha de pa;;a.rncnr.o a favor da. 
~le>cieõ_ade Financ1a1 dos Servidores Pll.o1icos (flNABRAJ. 

P:o~::~o nQ 60-.67, no SC!l!ld.o Federal e nQ 3.227-65, na Câm:.uã c:tos 
D::pu .aào.s - Estende a entidades de ass-istencia. médico-hcspltala.r o dis· 
posto n.o artigo 51 da Lei n9 t.0-16 de 2 d.e janeiro de 1950, que diSpõe sObre 
& c~n~gnaçã~ em tõlha de pagamento. 

Projeto n9 !35-67~ no Sw..:ldo Federal e nl? 121-67, na Cám=!.ra dos 
De"?utad.os - ccncede aos servidm·es públit:cs da União e aos das entida­
.Qes autãrq_l,.;jcas ou pareestut:ús fedarais, que lidam com Ra.ics-X ou subs­
tt-ncias radicativas, a aposentadoria fac'.lltativa a-o.<; 25 anos de serViço 
e. a. obrigatória aos 65 anos de id3.da. 

D:A 2õ DE ABRIL, AS 2130 HORAS (QUINTA-FB!RA) 

Projeto nl? 58.-67, no S:-na:!.o Federal e n'-' !.438-60, na Cdmara dos 
J:'~p'.lt1}do::s - c.cm .. ~e:te isen.çf.o. 1''".!0 prazo de 1 (um) ano, dos impost~ 
t..e in::rpn:-t.:;.çã~ e de cons'WUO p::.r."!t a importação- de materiais destinados a 
fc.b:-!caçio to Pais, de ~ntra;s. te:efônicas automãticas. 

Projeto n9 ll7..{j7, n~ s:n:,~f\ ltàera1 c n} 607 -C1, r..1 C.l;.r,:,r-~. L.s r._•)'.l.­
tados- Cria. 2 (dC>is) car~os ~.;! Juiz bUJ3·hU.o li.ü ·J. .. & ,_ • .. , t.J .... , l_:t.J 
da. Just:ça. do 'I'u1bO.::.iit. C:r. J\i- .tl~·gw.o em. B:Jém, E.>;:;:;~ .:..J .. -.• ,:. 

Projeto n? 1-83, nt> Ss:J.ado Fztleral e n'? 315-67 na. C .. ";._l ....... u :. . .::.; D pu.­
tado3 - Cria, na 3'!- Rzguio da Justiça do Trabalt.o, a ~.;.~01 J~rr. 3.3 <..a 
Conciliação e .; 1.1~gamento, ~trn s.:de em Be~c Horiz(:~~~ ~: ... · J ~.-J .\l ~ul 
Gerais. 

CALEN!lAI:.:O .P.âr~\ AS D.iSCUSSõZS D03 :.-..::.~J.::'.::.J-3 ..___.,~ 

El\'.{ :flt.~.!l:t.\CAO NO CONG:~I.:SSO N.':.c~v.-.:::~•. 

DIA 1'( DE ABRIL. AS 2130 HORI\S (QUARTA-.r-.:IF..:\l 

. ~- .. 
""'-!. 

Proj~t.> n9 10-€3 (CNJ - Jisl'Cr sôbre a u~ilizaçã::> _;_._::.:·: ~llti1a c:~s :;r~·­
viç!J-s de d-~spachantt$ a1:J.J:l~l:·o~. e dá outras p:t.,~!;n.i~.:.. 

DIA. 2o D EABRIL, AS 2!,30 HORAS (TtlRÇA-FEü!l\ ) 

Projeto n9 11 -.J8 (CN) - Aiteu. a Lei n? 4. 757, d~ 30 d~ "'..-,:;:,. J d~ ;•n), 
Fromoção de Militar~ Veh:::-aL.C-3 da Segun1a Guerra ::::u:..J al, lic~n.:J..:os 
do seniço ativo e ~adUJdcs n-.1- 1e:::.erva não remunc-ra.da. 

DIA 2~ DE ABRIL. AS 21,30 HORAS (QUA"\T.~-f3JP.,\l 

Projeto n9 12:...Us _(CN)_-- DlsJôe sôbre o P:.1~..;,m·n~:J de d:\-:r·:J~ p~~·.t­
denciánas c.tr-.n€5 de imóveis de.:.cneradDs, e dá outras p:-;,.;~En:-:::..:;. 

• -------·--

SENADO FEDERAL 
da 

F.::.:;o Eüter- que o senado P~.:!~:ral ap:-o7ou. nos tê:m::-s d:J &~l1"o- 45, n'-' n. 
Constituição Federal, e eu, Gilberto !.larinho, Presiden~e promulgo a. 

liZJUinte 

RESOLUÇl\0 N'? 21 DZ 1968 

A:~:criza o GDz.:êrno do Esfado do Piaui a jhm:zr cCr.trato cOm. 
a ji.-mc:. Deutsche Export - und Importgesells~J:aj;; Fei::mechanik_­
·Optik m.b.H., com seãe er.t Bc;i.im, República Do:::-crát!ca Atema. 

Art._ 19 f: o G-or~!'Ilo do R.:;~ado do Fiauf autoriz.Jdo a firmar contrato 
· --~ eom a. fill:llS De'ltsche Exp~ . ..-t - u.r.d lmportgesellsch:l!t Fe.inne:h:W.ik.­

•C;~ik c.b.H., cc:n se-de e:n Berli...'";l., RQübll:a :Cc:nccz-U•.; __ a, Alemã, para. 
aqul.slção de ap·1relhcs e instrc1Il~~to5 m.!;:;.rcos, sem simi~ar nu.-;::iJnal, de8· 
tinad::l,s à Fac::u:dade de Medicina. do PiP.Ui. 

A=!;. :;:_ç O valm:" gl::bal da cperaçf..o a. que se refere o art!~ü l~t não ex· 
cede:á. c "L"'"Sl.?.D..-\ e:;J.CO:l,GIJ (::;:o:J~~n~!::s lnil dóla.res RDA), _cà :axa de ju­
res de 67o (SêiS pot ccn~o) ao ano pag.lH.:.S em. 12 <.::.o::~) prestao;õ.."'S, com 
um in!:f:-v:!!o de 8! (oitenta. ~ quatro) m-eses, d2. primeira à última, descte 
ç_::e, e!ltre as c::mct.:çõ'.!:s de ra~;arr.~~o. f~·.!e es'.:-'::e:ec!:l:J q·..:.e :l. EqilidaÇ"ê'J 
ós. }:ar~e fll:.!:Lí::aca do ?r'-'J.C.:P":.l e a ccn~a2:em dos iuros s~j..>.IU fh.-ad::ts a 
partir das datas dos em:.Jarques. 

J .. rt. SY :3~a r~sol!lçâo e.>ttr::. em vi;:;or n;:,. da.t.t da s:t:. ::;"!.!J:lc:!ção-.. 
Senado Federal, em 4 d2 o.b:.il t:a 1t'3S. 

GILBE!'.T:) :h~:r~nro 

Presidente do senado FMeral 

1 

Faço sab-e:: que o senado- Federàl apr.rrcu, e C'.l. t.H:b:-rto :'tl"~d:'l, I~:_e· 
Sidente, nos têrmos do art1g:o 47, nç 1õ do R~:;.n.:-a . .J L•~~m .... p:~m,t ,~ a 
seguinte 

1\ESOLUÇ/1:0 N" 22, DE :B33 
Tvrna sem eJetto cs nomeações de rera: LúUa Te-; __ r.1.,1 Pt!·• 

c:7teco Paulo Luiz Ba-stos serejo, Carlota. BarrinU.'?t:o licn:::t e LW· 
néia, dP Almeid·:t Crt3tro, cauai.Clctcs ltavi!iladoi$ e·~" c..-nt.rHso pú .. ' 
t!êc:o, para. o cargo de Taquigrajo de neuaa:s. 

Artigo í....t~::o. Fic1m sem efeit-o as nomeações feitas d~ .acõrdo cJru c 
artigo as, a:llnea. "c", ite:m 2. dJl. Re.30luçâo n1 2, de !~59 d~ V2ra- Lúcia 
Tellende.l Pacheco, Pau]J;) Lu~ I!aJt~s Scri'jo Carlo~a B11rrinn::>vo :-.1a:·tin t 
Lionéía de A!:aeid.a castro candidatos h.iJ!llta.:i.::s em ccncur.::;:J pa .... :;:J, ~ara 
o rarg0 inicial da can~ira de Taq_ujgratG cte r::ebates d) Q"'.l:H"~ro di.' secre· 
taria. do S€-:c":'.tln F~deral, e)Jl virtude do d~curso do prazo legal. 

Sen.:tdo Fçderal, em 4 de aOrtl C.e 1!;~"8. 

GtLDEr.IO ~.IArut.u-:> 
Prc.s~jf:nto d..:> Svnad::> F-:.ic~·al 

Faço salJ~r que o Senado F.;:!;:::J;l cp-.J-r::"'l e tP, G!:J-.:z-~., ~.1::'iJ:~n. Pre ... 
sidente nos L.- :nos do- artigo 47, n' :51 d.J R:_ •:c.::l~a Inte:r. ), :.':-::nUlga a. 
segutnte ' 

RESOLUQ.AO Ng 23 DE 1968 
E..:.·ca::ra, a pJdláD A,-.r::;;r C? e>::=-2i, ~: ::'i~:lr'~, '7':·-w]rC!fo de 

Eo-;;aies, rL--!-, do Quc.1.-o c:: s~c:..:: .. :: dJ 3e;:::.:?.J F~:.~.-::.~. 
Ar~~~.> \..~:.:C.>, E _exo.nc: . .:d.J, a p·~:":i:I.Jo c'_:! • .::·:--~ 1 c:m o <:,:,;-,.> E.S. le• 

tra "C'', item 2 d1J n.:::;·im.:::lt.J lr.tcmG do ca:go de T.lqUlgrafo ~1 : D:1:::at-e8, 
:?L-4, do Q:~: .::c C:t see.--~t~,rl \ d':l S~nz:.:.:> :;:.!C~_a:, t ... ~·t=w.r d:: c:lvei:J.. Frei• 
to:..s a ~J .:', ... · :... m:. ~o- l-.. t.:.::; r::e cu?. 

E~r.::::7J l-.:_':-<<l}. em 4. de Mril de 1963, 1 
. GIL!?:-:-:':1 :.I:1.:u:rrn 

P:~si::~n:e d:> senadG ~:;;:J~:..._l 
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Tl73U ll!exta-telra li .- OIARIO DO CONOOESSO NACIONAL (Seção fi'J' 

ENTE 

.Alvam Maia.· · BRA&hd.A 

Abril de 196!t, 

. lJ 
'Uni_ã~ ~ C~rta. remeteu ao Jegislad~ 
,ordmano fixar a norma. indeni?..at&a~ 
ria que, em obediência ao disposto ex* 
pressamente ~o já :referido lla'.'"ágraii · 
S<;t, será eqmvalente ao ·estabeleci 
para as demais ja.tfdas. 

A necessidade de caminho ;própr · 
pa~a. . r~lar a. 'Participação do prO"! 
pr1etar1o do solo nas· jazidas e min 
exp_Ioradas, monopolíticamente,. .peuw 
Unrão,. deve:se ao fato primordial d• 
q.~e ta1s entidades não se acham su .... 
3e1~as, ~as opera-ções de lavra. ao re­Senadores; 

b!\dalberto Sena. 
.:osé Guiomrtrd.(. 
Os cal' Passos. 

!Edmundo Levt •. 
Arthur Virgílio~. 
:Milton Trindade. 
Lcbão da Silveira; 

t' fel'lC!_o 1mpõsto ünico, tomando contfl 
parametro pe!b legisladôí· coustítur. 
mte. . _ 

1 
\ 

Como ol'g~_o da administração indiot: 
reta da umao estão ou podem vir ~ 

111·---------------------------- estar, n~ caso de novas cmprêsas"pü.t. 
AnUerimento 11 ~ 3-21, de 1 ~68 como de respeitar as disposições con- blicas, 1sentos ou imunes à.que)a Grt-.1 
-, trat.uais, em vigor na dat-a da lei. butacâo. ' 
sr president

1
e Art. 5~\ Sôbre a i-ndenização efe- Ad"êmais, tornava-se necessário tra··.' 

ttve.mente recebida :pelo proprietário çarnorznas de procedimento tenda exíj 1 I Achiles cruz:. · 
tseba.stiáo Archer •. \ 

l
iJosé Cândido. 
Sigefredo pachecb •. 
~l[enezes Pimentel.1j' 

1 :Wilson Gonçalves._ 
!Dinarte Mariz. 
j!M.anoel Villaça. •. 
!Pereira Diníe:. 
Argemil'o de FigueJro •. 

\!Pessoa de Queiroz. 

Requeü·o,ya forma Regimental, seja do solo incidirá, com exclusividade, a vista Aa pró:prl~ na-tureza j).lrídica d&«~ 

~ 
encaminhádo ao Exmo. Sr. Ministro tributação prevista na Lei n9 4.425, tte emp:esas_Publ_lcas e _sociedade de eco ... 
do l~terior o seguinte petüdo de infor- 8 de outul'>ro de 1964 . nmma mista as qua1s o comando i~ 
maçoes: Art. 69, Para os efeitos da presente ~ai torna~se eon.!ltantemente I·eql_H!l·"'. 

11?) Quais as providên:::las tomadas lei, 05 valores de petroleo --e xi-st-o be- lido. ~- · · 
pelo Ministério do Interior no sentido tuminoso serão fixadc}s semestralmen- A J:!resente proposição visa :a. dai. 
l].e proteger os SP.1'iagalistas da Amazo.-- te pelo coil.s-elho Nacion::.J do Petróleo, eficácm aos dispositivos constil ucio--o 
nia para evitar o exodo que está sen- em bases iaênticas às constante-s ...tios nats em causa. ·] 
do cada .vez maJ.s acentuado neste~ câlculos para indenização dos Estados . O ~roj~to <art. 19) estabelece comQ

1
1 

iR ui Palmeira. últimos 4 anos? e municipios produtores. mdemzaçao a percentagem de 11~,:. 
2t:>) O pioneu·o S~rin,;;ahsta está ~CIJdO Art. 79. Esta Lei €ntrará em vigor ~quiyalen~e,_ como se viu, ao dizimo d~: IArnon de Melo.l· 

Leandro Maciel.: 
Dylton costa. . 

_José Leite. · 

oons1~erad~ no ~-a~o desse M1:u~te_rw na. data de sua. publicação, revogadas 1mposto umco e, assim fazendo, c:>lo--o 
1 que VIS~ a mt~g1a~ao da Amazoma.. mt a.s dispós!ções em contrário. cou-se em co~ormidade à regra. d~. 
1 economia nactonal? I valor, do pa.ragra.fo 39 do ru·t. 161. · 

J Aloysio de Carvalho.;, 

I !Eduardo Catalão. 
Jo;;aphat Ma'.rinl1D.: 

'Carlos Lindemberg. 

39) Determ:nou êsse Ministêrio e.s- Jusli/icação &ssalvou o projeto (art. 2°) a int .... , 
·I tud~s e providencias no e~am.e do me- A Constituição Federal, promulgada possibilidade do ajuste t"ntre }!arte!: 

mortal que recebeu do Smd1cato do;;, em 24 de janeiro, cristalizou a evolu..:. do modo de recebimento da percen­
Seringalistas do Amazonas? I ção do direito mineral brasileiro, de tagem, ~o caso e~ Q';le .seja tambét.rí 

Sala das Sessões, 4 de abril de !9õl:i. modo a ass.e~ura~ ~o proprietário do IDD_l?.opohz~da ~ ~tstrlbUição do mt- ; ·Eurico Rezende._ 1 'Raul Giilberti. 
Vasconcelos TOrres . lavra. Tal oconendo o pa.,.amento olir.I-
Mál'io Martins. 
·Aurélio Vianna. 
Gilberto Marinho.: 
Milton Camposo 
[Benedicto Valladares.: \. 
!Nogueii:a da. Gama. 
Lino de Mattos •. 

senador Lfno de Mattos. Isolo a parttcipaçao nos résultados da néno em Iefel·encta. .

1 r CR. PR_ :DE~TE: , E~ ver~a?e que. o .direito de pa~tic[- gatól'iamente se~·á em.'=' dinheiro. 1 
<Pedro LudDV-icO) - Os requenmen.- paçao 1~lldm 0 dlrezto de, prejeren~l~ Determinou o projeto, em s~1 .art!­

, tos lidos não dependem de apoiamen-~ da C9. ta d~ ~6• tendo .assrm 0 ~e~~ go 39 que o pagamento das mdem ... ~ 
to ou deliJ:Jeracão do Plenár!o. Set·ã.u ltador cpnst!Itumte adotado criteno zações será efetuadO trimestralment.e. 

- 'd rans:tcwna . C -d 
publicado~ ~ em segm a, despachados A inovação, poréiÜ, é positiva. sob , o~o cu1 ado fiscal, est~belece O 

Moura Andt'ade.; 

I 
João Abrahão. _,1 

José Feliciano.: ' 
Pedro Ludovico. 
Fe1·nando Corrêa., 
Filinto Muller. · 
Milton l\4ettezes. 
Gtddo Mondim •. ~ 
Mem de Sá. '--

<-. O SR. PRESIDENTE? •. f 
<Pedro Ludovico) k lista. de pre~ 

rnça acusa o comparecimentG de 48 
'~rs. -Senadores. Há número regi~ 
·,pent-al, declaro. a.beri:a a se.ssão .. Yai 
-J,e-1· lida a ata..- 1 

l o sr. 29 Secretário 1J1'0c~de à 
leitura da ata M sessão anterior, 

..... q«-e é· aprot~ada aem debates~ 

O !>R. l'RiiJSII>BNTE: 

'(P'edrc.> LuaoviCO) Sõbre a 1msa. 
requerimentos que..-vão aer lidos pelo 
i,9 Seo.retúrlo. 

pela Pres1dencm. !dois a~pectbs, consagra 0 carãter. real !l"It. 5: q~e se r~ndas provenientes da~ 
o SRr PRESIDENTE: dos direitos sóbre o suoso-lo ditando mAden.1zaçoes ?eJa t.axa~as, ~com _In?i .... 

/ _ a regra para a sua compensação e, de dAencia ~x~l~slVa pelo 1m posto un1co. 
.(Pedro AliixO) - Sõbre a mesa outro modo, elimina a prelação cous- sobre mmeuos. -..... . 

projeto de lei que serã lido pelo Sr. titucional do att. 153 da antiga,Carta, Como medida cautelar, dispõe o 
79 secretário. q_ue se vinha caracterizando como en- projeto que o pagamento da. indeni ... 

trave à. exploração mineral, em razão zação por participação nos resultiidt\'J! 
~· lido o seg,umte de sua. natureza absolutista. da lavra não desobriga a Emprêsa ou 

p · t d L · d 5 d Operou-se, em verdad~. pela nova entidade que explore monopolitu-ca--
rOJe O e el O ena o· Carta, verdadeira desapropriação por mente a jazida ou.. aindá de suas obrl~ 

1 N'? 29, de 1968 interêsse social, consubstanciada. na gaçõe.s civis em· referência aos dnnoS 
. . . indenização p01.· llroyalties" dos direi- que suas atividades tenham provoca.-

ReY.ula a parttctpaçt'lo do propneta- to-s do proprietáfio do solo sôbre o dG na superfície. 
no ~o. solo nos resuua.dos da lav~a .sub~olo correspondente. ~ . E, finalmente, no tocante ao petró--t 
ae 1a~1das e minas cu1a expl?raçao E A bom . de_ relev~r a tmpo~tanc:a Jeo e ao xisto, estabelece 0 projeto, 
consf.ltui ou ?:enl!-'" a constitulr mo- daqueles d1re1tos po1s a Constttuiçao em sintonia com o art 27 da Lei nú• 
nopótio da Unuw. de 1~46 não obstante' aistinguisse _a mero 2.004, de 3 de o~tubro de 1953, 

propu:-dade do solo da do subsolo nao que .seus valores serão fixados semcs­
(AJ't. 161, g§ 2<? e J'! da Co~tstiil~ição) ,.:onf~r~~. esta última a diverso sujeito tra.lmente pelo ·conselho Nacional dd 
ó, congresso Nacional de-cre.ta: de d~re1to. Como na elaboração cons- Petrõleo. 

Art. 19. A participação do proprH~­
tári<O do solo nos resultados da lavra 
ele jazidas e minas cuja exploração 
constitua ou venha. a constituir mG­
nopóHo da Unhío será igual a 1 ~ó <um 
por cf'nto) dO valor da produção efetl­
,vamente extraida da jazida, mina- ou 
aepósitO. . -

tituClonal - assim refere Carlos Ma- - ~ . 
ximiliano ent seus "Comentários" _ Sala das Sessoes, em d~ de ma.J ço 
t'oi rejeitada emenda que- dava. a. pro- de 1968. - Arnon de Mello ~ Are-­
priedade fraccionadã - ~ propriedad~ na - AI. 
do sabsolo - ao Estado, temos quf LEGISLAÇÃO c:T ADA 
ela ainda pem1anecia, com as resti'1-
ç6es conhecidas, nas mãos do titubr 
da superfície. · . 

Reflexo de tal compreensão era o 

Constituição Federal 

_ próprio direito de vrejeréncin~ cuja 
.Ar-t. !i!~. A per~.ent~gem sera paga exacerbação porêm, mostrou-se extre­

it'. Pre.siden.te em dinheiro ou m!nêrJO, calculado, no mamente daRinha ao ~;urto mineiro no 

São lidos OG-segui1Jtes: 

ftequerimento ~~_ç l20, 'de 1968 
Art. 161. As jazidas, minas e de.-. 

mais recursos minerais e os poten­
ciais de energia. hidráulica consutuqm 
propriedade distinta. da. do solo para 
o ·efeito de exploração ou ~.;pr<:lveitn.­
mento industrial. • n,equeiJ.·o, na forma Regtmental, se- primeiro caso, o \'alor unitãrio. à bôca pais, em consequência das delongas 

Ja. anc&minha<io ao Exmo. sr. Minis- da m!na. . _ nas negociações dos emp1·esários ca-
'Oro dtl Fe.zenda o .seguinte uedidc cte Paragrárc único. será sempre em l}lt.alistas com _os propr~<;tf\rios s~m § 19 A exploracão e o aproveitamen .. 
n1form-&-Ções: dinreiro 0 pagame-nto das percenta- recursoE, os. gm\I? prop~nmam ao s1s- to das jazidas, minas e demais recul·• 

'
. n . .dA ; . to dO gens correspondentes aos minérios de tema <lo le!l_oes mtermmáveii:; que le~ sos minera-is a dos potenciais de ener• 

1 J r '"~~Uf' plOVI enc.,as eat.a man . V .~ dP 1 r varam, amwde, sem proveito para gia hidráulica depende-m de autoriza .. 
w :M1n1~terio àa F'a2ienda nc seutJdO d,~"' Bb . ~tttJ .ten_Ja 0 monop 10 de:ninguém, à desisténcia., o.s empresá- ção ou concessão federal, na forma dat 
qe e&-t.abe\e('çr preço xnínt.mo :para- a -~ Ul~ 0 • , • . rios interessados. lei, dada exclusivamente a brasU<:!i~·c-s 
J:lorrach1t silvet:.t.re'l Art. s~. O pnt,amento das mdezvza- Marcar de logo o direito do super- ou a ROCiedodes orraniutde~s nn paí3.· 

29) Qual a. pl».!ição Gnvernamentaljçõ~ aerú e:.~tuafio trlmestralmente, ficiário e estimar prontamente seu § 29 E' assequrada ao propl'ietárld 
(ija.ru,e 4o b:uete. que procure e ct>.tá peta emprE-~~~ _.')\: entiôaà.~. a que s.. 1ei .l::alor foi o que fêz o art. 161, p.ará- do solo a. partlriparão no.c; ,.a<;ult:tJ(I3 
gpn.se.gulnd{\ ~· d&Procftda. dii. bvna.chaltenh_; oonf~·;e1_v o monopohe- da e-~t1'a-- g!afos !? e :w da Con.st!tuiçA-o Federal da. lavt. ·a: quanto às 1a'Zida~q e minM 
pnalonl\..1? . . çào e lílV!'!1. VIgente. cuja exnJoracão- constihlh' mmnpóliO 
~? Q\HiiF. rr; p.1a.nos t.~om €-t!t-ud·(, I!~· Ãl"t.. *J -O ll.a::nimento das indeni'l.a- "A participaçãa será '\gual - d!Z 1da UnHio. a lei re~ulará a forma de 

ttt~em ~; t\flü&trç pt;.re·, 1.\- tem~mia çôe.t! oorr<:-.spÕndentes a{)f) nets:ilt.adc.s a regra do p~r~graf9 3.9 -."ao d1znno indeniz.!lcão. t' . 
bt'!t~Ueh'a'r' 1 à~ le,vr.a. nê.o\. de:;o-brtga ~ emprêati ou do impôs to umc~ sobJ e mi?era!s. ~ 3!;1 A participação referida no pn ... 

.j,jj) Qt~ttl o 'V'OIUll.il e fSlOr <h-. im.- cnUd•dr: quo~ e,:y.úH'Pi. monoJpoli.et.Jr;a- Jal n.orma eqmv"'lt'! à estimativa. de Tágrafo anterior serà igual ao Hzimo 
pbna~ 6e bCJtT«nha e .simnft.r~ ttf:ft- m«~~.~ a jUi•Jr.. Q\1 mlnn d~ ~w .. r1br!- ;.oit~~~s~....,n g~~ç~~r~~s~Jàs'a~lgu~~= do impõ~to único sôbre minerais. 
b!is t'1lttm<~ 1 anos? • . . gMlo d:f! r&l,Htx~l' ns. !l)i.YMl d<.: 11\rtlt(llde lO%. As C(!m.issõe8 de c~mstiluiçt1tJ 

Sala 1\.at.i :~•~. 4 d(!·. a~ abril de oomum oc; da!'lnt: que l\l.ttr:i ~~lv1•."\t-.!\es No tocante àqueles minérios OUJR ~ Justiça. Minas e Energia e Fi--
lU..et!! S~-&.G.I)f ttwle "' ltlrt?:ot. .t.anhAm DtO'V'ocadg na auperftc:w, ~tm exploraçlo eonstltua. monopólfG da Mnçaa. ..,. 

\ 



/ .. OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seção fi) Abril de 15158 1031 

'(-A~~)- O 
· te JU&ilfioaoo. 
· 6es comuetentes, após 

"~.~-':''"::'"' para. a cobertura do [ venit;t, que não p_ode ser m~tida. Li, como eutou seguramente certo, ~ ele .. 
~.':' mercado interno. con~, em Jornais do R1.<> de ~·.melro. a _no- menta ctec.isivo para a elevaçao de 

na patrlOtica atuação de 
1 

tícia. de que havm, ate o Pla1:o em 40% concedida ao preço-base da hor-
Exa. em n'lSSa defesa, env1a- exe~uçao ou a Be execu~ar, de Impor_ racha. t . . o· 

b'l.OS saudações cordiais. As) Bel- 1 taçao de grande .quantidade de bor- Fôrcas J)ouderáveis, con r':rJas a ~ 
cntOr custa S.A., A. c. Amorm1 racha do estrangeiro. Ora, no momen_ interêSses nacionais, pretendiam 1m. 
& Cia Coutinho Aniba1 & Cla. I to em que estamos prm~.ovepdo Ll~a pedir essa, elevação; mas S. E-:a . o 
RubenS' Alves da. Silva, A. v.'l política visando à eman<·Ipaçao eco;to- Ministrt:~ <la Indústria e Ccmerc:o, 

-\ " SR. PRESIDENTE: 
(' f_.Pedro Ludovtco) - ,._ Pre.sidên-
1. iti& deferiu os ~agu-intes Requ6l'imen­
! tios t!e Informações: 

l·. N~ 308-68, de auflorta. do Sen-ador 
~arão St-einbrueh, ao Ministério da 
·kriWUura; 

Irmáos .Assmar, Rezende mica, importar pr~utos ~stl.·a?gerrO? cem quem conversei após, compre~r:­
Irmâos Eeyruth. Manoel em detrimen~o ua ~1quez:r~ nac10~al e deu 0 drama da Amazôn.ia .e cbL2\-~ no 

·.·~:;t,tliilÓ_ de Souza, Salin Farhat, uma falta, amda, d1go dt.l.a vema, ~e sr p 1·esi<lente da Republlca aqmt:'s­
. ' da Silva, Guilher- bom senso, pol'que d~ver(1' )S ap~ovei- cê~cia, para elevação do preço-n..;"J 

., Tufic M. Saady, tar, desenvolver a nqUf<,a nac1_on~l, então vigente. 
1 NP 308-68, de autoria do SanadQr 
!f,'tÜio Leite, aó Ministério da. Edu­
rkção e Culbura; 

Hadad., Odorico Medeiros, F. mesmo que custe um po~ço mats ~o Entretanto, Srs. senadüre_s. tem. ~~ 
·Paes & Cia., Arruda Pint~ & C1a .. que os produtos estrangeJrc.:s ne~e~a. 

8 
ten· n 

- d a im"'.)ren1;ão de que a uperm-- :A\" .• Gregório Calixto ãa Silva, Arnal- rios à expansao o nosso parque m- ~ h b e c:..o .
1 1 N9- 310-68, de autoria do Sen&do-l• 

~1\,e.rão Steinbruch, ao Ministério- da. 
Tazenda.· -

N• 3Ú-68, <lo autori<> do 
t ltaul Giube~ ao Mini!lt-ério 
lenda; . 

do Ferreira Matos, Francisco Sa- dustrial. E' preciso, mest.'J.o custan9-o dência da Borrac a, em ora s n . :· ~ 
lustio Cardoso, Nabor Júnior, Jtl- mais, que se desenvolva 8 prod_uç3:0 gão de f'.xecução da P~lit.ica 

0 
e~~~~~;j!~~ 

sé Peres Mourão, Baima & Les~ nacional, para que. po~sar,.us :tti~gtr da llorra~ha, te~n se J!~1cra da pro-­
sa, José Ubiratan Melo Freire, Jo- a meta àa emanctpaçao ~'çonom1ca. de _1m~ea~ qua 

1
quer maz"nica 

sê Mourão da Costa, H, Mel::. & V. Ex a., do mesmo mouo que cont?U duçao ~ orrac 11~ a se 0evide.ncig 
1

!o 
Cfa." com o nosso apoio, quando aplaudm, E, assm1, segu 1 0. 

1
. a ró• ,..·u. 

· N9 311-68, de autori-a. do Senadol' i Lino de Mattos, ao Minl!tério da 
dessa tribuna o atendimei'to à rei- telegrama que acabei dele . P P-•: 

81-. Presidente não obstante o Go- vindicação n~ tocante ao· preço da superintendência da Borracha est~:-~-: 
vêxno haver atendido ao apêlo formu~ borracha, estou certo de que contará- como q)l~. acoberta;ld? estas mano~'t.t~ 
lado pelos proaut-ores de borracha d~ com 0 apoio integral do Senado, tam- especulahvas, t;o s..,~t.Hlo de desm~r~} 
Amazônia, no sentido de Ih~ pl:!rmitir bém sem discriminação política por 

1 

zar a Resoluçao batxada pelo C.''. f'~ 
melh~r prêço, os especula~res estão que êste é 0 nosso papel quat{do r;~ lho Nacio:1al ~a_B~rracha, ~ue fnn" 1f~­
agindo com o objetivo de obstar, de trata de assunto de interêsse econô~ 11 ~ sob a PresJ?en~m do em~~~~nte .:vil­
anular a melhora conseguida. Têm mico nacional· não haver discrimi mstro da Industrw. e Comer...Io ... 

r~~ia e do coméroio. " 
. - N9 313-68, d-e autoria do s~nador 
f ~ul Giuberti, ao Ministério da Fa­
zendz. 

f' ~."t.. l'RbSIDENTE: ésses especuladores o propósito de eU- nação de partidos. Estou certo, dizia: A~sim, srs. S:>!1adores. tran.o;em,''e~~;l,~ 
u·earo Luctovico) - A Presidên~ minar, pelo desestimulo, a produção de que V. Ex:.t contarâ com 

0 
apoio do a casa o. 3;P~lo queac~bo. o , · ~w 

oia. recebeu resposta ao .seguinte Re- da borracha silvestre, da bOrracha na- do Senado inteiro não apenas com 
0 

ber, q~_ero ~mgir-me ~:mbllcun:_ ~i,,-• 
~e:nmento de Informações: tura.I brasileira, na intenção de p<Jde- dos elementos de' sua Bancada mas como J~ 

1
? f_tz em ex~ed1~nte, a;'n ~ .~~ 

N9 196-63, de autoria do Senador rem importar _largamente o ma~eria! inclusive com 
0 

de todos o· homens nhor Mmlsho da Industrn e c_ . 
Lino de Mattos, enviada. pelo Minis- de que necessit~m. para o funcwna- de bom senso da ARENA;::; V. Exa. cio, ~?licitai: dO:-lhe que. ~.etcrmlrl,· ..... ~ ~~o do Interior (Aviso número mento de suas mdustnas. contará com todos nó.s para nos .iun- supeuntendencia da Boua_el,~ "::e· 
!BSB-102-68!. I Dll'l~l- copia dess.e:s .telegram~ ao tarmos neste protesto, nesta-advertên-1 dlr asN:l1ecessarms a unpedn e;:,S~ ;,:,':;;­

Sl'. MiniStro da Industna e Comercio, cia ou a pêlo que dirige no sentido de cula."ao, de tal sorte que a Re::o. , o 
o SR. PP-_ESJ-DENTE: i expondo-lhe o caso e pedindo sua que não se anule, através da medL do _Conselh_o Naci~na~ da Borrwl~·•-, 

-<?edro Ludovico) Há oradores lns-, a~ençao e suas providências para cOi- da a que V. Exa. se referiu, aquilo obtida_ por mtE;rferenCla de. S .. ~;_a., e 
erito"' I bir o abus3 e a manobra impatriótica que ontem foi concedido como fa\·or com o cousentunento do Sr. PL ,, . '1 ·~ Te~ a ~alavr-a o Sr. Senador Di-.1 g~:~~ aE~;;~~~~~~es do trabalho do e ~ereceU--ço aplauso desta Casa do te da. ~epúblif'a, possa .sc_r p·:"r ·• L'a 

•arte Mariz. I Dando conhecimento a esta Casa Congresso Nacional. Tem V. Ex(', na plen/tl:tde de seus ObJetivos. l.Hf'nto 
:. f::>. Exª' não está pr-esente. das proVIdências adotadas em face da portanto, pelo menos, a minha soli- bem. A~~~to bem. Palmas) 
·. Tem a palavra o Sr. Mário M-~-H·-[ solicitação que me foi feita, qÜero re- dariedade pessoal no apêlo que for- o SR. PRESIDJo:NTE: 
!tint. forçar êsse apêl'J para que o Sr. Mi· mula. . (Pedro Ludovico) _ TPm a pa1a·:u 

s. EK:J-- não está presente. 1 nf~tro. da Ind~stria _e Comércio deter- o SR. EDMUNDO I:EVI- Rel~m~ 
1 0 

nobre Senador Aloysio de ülr;lil.~ 
""' a palavra. 0 Sr Edmundo mme a. S!Jpe_rmtendel_?'Cia da Borrachl-1 bra v. ~x~ .. com mu1ta oportull!da_. lho 

L ~.em • 1 as providenCJas que sao da sua alçada, de, a notJcm de que se pretendia -ra- · 
ev:. ; no sentido de obstar a ação nefasta zer importação, em larga escala, de O SR. AI"OYSIO D ('ARVAJ.HO. 

1... O SR. EDMUNDO LEVí: I dos grupos especuladores que estão bm'l'acha, estrangeira, para suprir as 
. i pretendendo anulár os beneficios con- deficiências da nassa produção. , . ~. . Presidente, recebi de ~6 comer-~ cedid':ls ült_imamente pelos produtores 

, ~teB- e prod.~toces de 1?-0na.cha,,se~ da borractia. Aqui mesmo desta tribuna comu. 
- lt&dos em Belem do Para, o segumte 1 o sr. Argemiro de Figueiredo _ niquei à Casa que Ir expedieiüe di-

telegr--ar--'~·: · Pe:·mne v. Exa. um aparte? rigido pelo Sinàicato da Indústriá. de 
"os urodutores cte borracha ape- 1

1 
O SR. EDMUNDO LEVi _ Pots Artefatos de Borracha de São Paulo 

lam 'Jâra v. Exa, que d~nuncle nao. aos seus vinculados. do qual consta­
pet·arite a Nação manobra da in- O Sr. Argemiro de Ft(Jüeiredo __ va a transcrição de dois tPlegramas; 
d.úStria pesada. da. borracha seclia- Senador Ectm_u~do Levi, inicialmen- ao Presidente da República e ao ML 
<la- em São Paulo objetivando t~, quero felicitar V, Exa. atitude nistro da Indústria e do Comércio. 
tntrlar o funcionamento db me~ fn•me que tem tom-ado em df'fesa. dês- Por um déles, o Sindicato pedia ao 
canlsmo do preço estabelecido pelo se produto econõmico da sua região, Presidente da República autorizacão 
conselho Nacional lia Borrachaa, q_ue é, na verdade, ~ubsta~cial à poli- para importar borracha natural, e<iiü­
pe1a negativa _em aceitar faixa. de t1ca. de desenvolVlm.ent') anunciada valente a um ano de consumo das 
:preços reguladores admitidos pela pelo .Govêrno. O nobre colega sabe nossas indústrias, e, pelo outro solict­
ú.1hma Resolução daqueTe Conse· ~amb~m que, no âmbito regional, é de citava ao Presidente da RepÚblica e 
lho. Com isso a indústria preten- mteresse vital a valo_rização da bar- ao Ministro da Indústria e do Comér­
de limitar as cotações de faixa de racha, para um incentivo maior e au~ cio. que impedis·sem, de -IUalquer ma~ 
-:J:e-:-os bâ.stcos, o que constitue menta da _PI'O~ução. V. Exa. teve h neira, o aumento do preço da borracha 
u~lt .J"Jicoté impatriotico e alta- nossa so~Idanedadê. quand~ desta natural, porque, no entendimento do 
mente lesivo aos Interesses nacio- mesma tribuna congratulava-se, com Sindicato, seria elemento de acele­
tl:l.'. A'em desse procedimentc ? apoio da B~ncada Amazõntca, pelü ração ou manutenção do processo m: 
a:-:~·crtttso, a referida 1ndústria es- 1 ato de o Governo Federal ter atenctt- flacionário. 
ic. ameaçando os produ-rores com d? o que V. Ex.a. pleiteava: a melho- . O ,Que se obscrya, porétp., é que 

0 m1portações maciça!? de similar na do pre9o da borracha para incentt- Sindicato da Industria de Artefatos 
~s-nmgen·o, agravando. a.ssim, o vo. à maiJr produção dessa matéria de Borracha de São Paulo não prebn­
citma de intranquili-dade oor ela prmm. Agora estamos ':endo V. Exa. te concorrer, para eliminar reduzir 
1m plantado n'l seio ctos pi-Oduto- tr~nsmitir ã C~a um despacho tele- ou impedir o aceleramento 'do pra­
res da região, a fim de colhêr van- grafioo da matar gravidade, enviado cesso inflacionário. o que se vê é que 
-ragens em detrimento da politica por seus conterrâneos. Ontem todos o:; especu~adores da borrach~ no Bra. 
~conômica da. botracha substan- nós, no Senado, acompanhando V. si~ deseJam impedir, contrariando 
clncta na. Lei nQ 5.227. Esclarece· ~a .• nos congratulavam~s com o Pre- ortentação sndia estabelecida em lei 
mos que os produtores estão dís~ Sidente da República pelo atendimento ::J.Ue se dê tempo aos órgãos governa~ 
pOstos a negociar sua. produção àquelas reivindicações justa-s dá Ama- ~entais para planejar 

0 
sistema de 

dentro de faixa de preços regula- z?nia. Agora, V. Exa. dâ ao conhe- d1yersiticação e 
0 

reembasamento das 
d1Jres, ou SeJa, até o ll.m.ite ad.mt· Cimento do Senado de um tlegrama atiVidades ecoiômicas da Amazônia. de 
tltlo pela Ultima Resolução do que· retrata a presente situaçã-o em tal sorte que se possa elimira.r a pro-­
Cons':!lho Nacional da Borracha que, pràticamente, se anula do justo dução extrativa e começar sistema 
Mncto, portanto, lmpertinente atendiment-o à reiVindicação o povo 
acoimá-los de especuladores .sen.. amazõmco que v Exa ·tã-o digna no;;3 -: o cultivo do seringal, para a 
d~ hclto Utilizar tal circun&tân- mente representa llesta Casa. - pr uçao de bor\,acha cultivada. 
c.w s "Jara forçar o Govérnn à con- O S'R. EDMUNDO LEVI _ 1v!uitc O preço conseguido Ultimamente não 
ct~~l;l:J de licença ne lmportaç!o obrigado. \ [é o máximo e, sim, o preço~base, é 
·cte ~imilar estrangeiro em volume O Sr. Argemiro de FigueireeüJ _ o _Preço abaixo do qual a borracha 
c$.paz cte constituir ameaça ao Essa atitude eminente Senador re· nao pode ser cotada. As aPloridades 

(Sem ?'e~isão do orador) - Sr. Prf> .. 
sidente, elos meus nobers patrícios \n. 
tônio A1Yes Teixeira, Prefeito do t.Ju~ 
nicfpio de Caculê, Eleutério VaHrH's 
Tavares, Presidente da CâmarLt de 
Vereadores. e Antônio Fernandes_ in­
fluência política em g-rande pal'tt> do 
sertão baiano, notadamente no M•mi­
cípio de Caculé, recebo angustiados 
apelos ao Govêrno da República, 
através principalmente de seu Minis .. 
tério da :Eõ'azenda, para a liberação de 
verbas que possam levar as populn.­
ções daqLela região importantíssima a 
minorar os efeitos alarmantes das 
inundações de que aquelas cidades 
foram vitimas ainda há pouco. 

Vou ler, como síntese dos dois ou­
tros despachos, o telegrama do Sr. 
Antônio J"'ernandes, meu prezado a.mi~ 
go e suplente na cadeira senatorial 
que ocupo.-

"Auto sertão da Eahia terriveL 
ment'~ castigado nas últimas chu­
vas. Faço veemente apêlo ao ilu~tre 
amigo interferir a quem de rti.. 
rf"ito Providências urgentes libi'ra­
ção ê e verbas para aplicação imP­
diata na. zona flagelada notaria~ 
m?-nte no município de daculé o ... 
povo necessita de amparo ur< r-­
te deYido os prejuízos da lavo'~u·a. 
pro;:~riedades e residências deva.:>­
tar'las pelas inundações. - Abra­
ços, - Antônio Fernandes.', 

l!': fll''), Sr. Presidente, o apêlo de 
que sc•t intermediãrio neste mom --n~ 
to1 junto aos altos podêres da n:P1·1:. 
blica. e, repito, destace.damcnte ao 
\Iinistério da Fazenda, para que to .. 
dos levem ajuda oficiDl àq11elas pQ.o 
Dulações, atraves:;ando neste m1men­
to um i,los instantes mai,s dUr':ls e 
cruéi~ do seu. labor em prol do prow 
'"!:re~"-o da Bahia e do Brasil. (Ji idta 
bem.) 

. Produto amazônico. Apelamos flete. de cerfo modo, a desorientação ao mesmo tempo que fixaram essà 
para V. Exa. no sentido de obtfl· da pOlitica federal nesse set-or dô de- base, estabeleceram uma faixa dentro 
!lll.tediatas providências p:Jr partt senvolvimento econômico regi')nal da da qual se poderia operar a variação 
da Superintendência da Borrac}la, Amazôn-ia. para mais na concorrência do merca. 
!llQ sentido de normalizar o mer~ Não é possível que se dê com uma do livre. o Sr. Ministro da Indústria 
cacto, 1nclustve llmltan<lo tmpor- mão e se tire com a outra. E' uma e Comércio, compreendendo a gravi~ (Pedro Luàovico) _ Não há mais 
tações ao voiüme estritamente poutica. desarrazoada1 insensata., data dade do problema, na Amazônia, fui oxadore." inscritos. se aJgmn dos Jis._ 

O S!l. PRESIDENTE: 
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Senadores desejar fazer usa d::t PJ.· 'nr:.::i~ dJ a que v. E:n. t.e Nferc ~~a e ::42, .C:~ 1S...."3 dru; c.:>miss:;es de\ o Sr. lq. Srr: .. eli:'.;-;, 4' o se-
lavra, po5.erã. faú-1o, I~le ::r,J >r.1 'h~, -Li! L: . ..; ... J LJ.o p ... r i_,;-. ma gr.::;v~ de ir;Jj:-t· s c.o .;..:::;:.._., f r.:~ e -cie F~r.a:L;:zs. • gninte· 
o pr~zo de~tina-c::; ao €5"1Jedi-<::I.:: n.;.;;J.- t.:yu~. '.L~ 3 c~U:! muhJ se a,a ~.J:>J..I 4 , . EXFEDU:~--:i'E , L 
à.a na.o esta esgolado. l.c...l .l-~J J1I.::..~.ao a ens2.,.1r a ... ::cr<= 1 1 L O?lctO 

o ·stt. At'BIL.ES c:::rz: ~-=· .. :..'J <-~ ~;o.: ... aJ dz,~~='"~·~:?-~~d~ ~~ -~, D!:. ... :;_,;;_~?· E1.l~t~-·o ~-~~.:-e~ Pro;-: 1 Da -Câmarn dos De_putatlcs, subme-
1,; _.._J. P-J _- .;;:.!€.cO . .J..<.:•t<>,afq a,:, ;:;, •. .,.~J -..e L ... ~ t..a. t_.:--~~ ... l..l L 25, .c..e 19o.:. \"~"o a· r"v "''"' Ó"" ~,-:::- .l hutOO»'"-

s "d t ' 1 -· - 4 e L' """'~ ~ :~' -- - • ~ • ... '"''"S P<e o·1 :.e:; l '-H~ " ~~ ... I.J' >J o~-· \.., ' ,., ..... r. PresJ. en e, p;:tl} a pa.avr-a. __ .....::.. ~- :J l2. ;:.::; .. ~ O..:: "'-'·"' • .::. ~. ~<l .~ ...... - ...... t.e .L.., ...... , u ... va.:. ,... :~ '"'"' -~ • i'" CJ "0::J.lnfe p.."'jeto: 
r a.::au..::;::,n.:> a.J 1n.._a apt.o e oa c~l ~ ~ : :..c.a,~ia Lo ~·u·.~=r I-rcs..:..c-:t+e LL:.. :..ss s-~ , 

O SR. P!tESW:~::.;.:.- E: ~ 1:::::; c:..t:j--2~-:~3 dJ. \c1e, em·.~,- ;._e_.L:..~ ca. y. e .::. ... t::ri::.a. a Ce;:n • .ssà? cl_ct Froieto de lei da. CJ.rr.ara 
(Pedro Ludovico) _ T.em a J:..:::.Ll-, p:l ..... .l a!i I.1:r..rJam.vn~os, a.v mem;o F~r:.o_< o c 7:._.:.v ~~r;.~~:.:J.al a,tra::::..s.cr_..r; No 42, d 

1
CI'<f! 

vra 0 nob!·e -senador. · jr:m;:-:. e_n C:.\lZ ·O G..r.t.n • .J do E~ s. ..... o o st:..-..-1-:;) r: ... ~! c.J ao ~,:;.ast.:-c_.rn.ento t.e • • - e -.~ 
· tG~t..tt :;;.ru pr.:n·:j_Lr.;.c:a~. "1:1:-as, c:1r- ~ .....-._;l:! t. c:t.:;.:;:J de Cr~c~úrna pn.r~~ a\ 

O S:C. ACHILES C~'l'Z: __ gn:õ:i a. _p:::1,;:,:·, t~uz-:::a -ép:.o::J., que o rt;s:-Gn: a:Ji.iJ:~a:· e (a ?re~eitlra I>::lt:.i-' C~\> l.lDO-B-S3, 1IIA c:r-..:QElO 
<Sem revisão do cradcr) _ 81;,. Pre- .\Iin..fi:~j:-~o ú~ S.;tt.ide, a: .... c:rmbat:er _a e-pai ~.a !?~ara 19caLt:rul..:! e Cti. D-<1t.rç L;..('-,:e s.Ji;:re t.1 cr:..am::nto Plm·ia.nuál 

sidente, Srs .. s-enador~&, .q"JaL .... J e.:;-~ mah.=.:r.-z, a:> _.n:c~ . de e_::. ••• ::J~le~er. e-;- . o:ro)JO.t--~·s, t .... r.:...c: Pareceres f::t?~<::re-. 1 c... h:v::st. rr.?-~ pzra o 2'n~ 
tive na Câm-ara. e:n ESO, ful, c:=!~ ..a :;~~- z:n:1_s p.·~~_rlt:'lr.as_,_s·~~z.~es 0.2 ~:!- ?::!is,_ s~'b n~s :-.:-n _e ... 2.$~. de 1SJ3_ c:2.o; lf.l33-1F70. 
vez com 0 Sr D..."'1)ur.ado \-"1:.Js:n Cal- te .• o c:-._n..,_o"'_c-::t, a::!... •• a~.e o c~'-te.1-o \Cem "'"'-•Y's r e .PT":-;e-os cw Ex.eC'l.lin·v c (.'?: bL 1 ~--:n~to-) 
moi1, companh-eiro .C.e bailCJ.:1aw.a.o e:;:- ?~.gr..í.Lc?, ? qJnl . a~enjeria me!ho_r , de Ftna7~çc.-s. :.1. ti o em ..... - "'-
PSP, participar de um 2.:!:"..1.6ço tfz:re- ':r'-::-.a:m::~.-e &._5 . zo~:xs. :e~., q-:1e 0 ma~. 5 I PARECERES ''-
cidO .J>€10 Ministro C.a SA~.d~ ·cto Br.e- e:r:_ r:::ai;-r -p.,_r~:_1J?CICJ..~s-. V- Ex,a., ,.-..; ~ t ún' d ' 

c..1.~m· nc,;.o a r. ,_. N:J T:a::-a o prob.e- .._....;cuss.::.o, f'::1 t.l:no 100, o P~e- p 'O ~~ ~ tn~c 
sil ao seu colega: Ce .r.sr ..... l Ke~~a. .. ~- t.-... ""-- querimt:nto n? 144, c:e 1968 de a1.toria arc:er n · .t:.~.G, 1...? -::rv.J 
ocasião, o Sr. Má:io p~ztti-.,· f~z-~n-~ nl"':'· t.:t~_:e.:::J _o __ mo:~. ap~au .:> •. ~u~~?~ 

- ..,.,-:- 15 c m ap-- vs ao Mm ste- 10 C!'J S~rador cvtt~te Pinheiro, s;.lici~ · D· ,....,., . -~-o .:~ .. ~--'t·-· .. , 0 e J··s-do urna súmula, um res.'.l:Uo da::; S".lZ.S 4-'v );. ~~- .. • ·'-'.3 t:. * • - t!'.lJP ... tra.n•· -,.il_. . ., D.DS All.ai à Se a (.A'mt .. sa ""'" ...... ,..., ... ...___ .. 
reaüzaçóes, elton a .er::::L:c:.ç"ã3 da I da ...,a,. ... -- 1 . 

0 
L_ -cn_ -. :'S 

0 "'-f thl sé?Jte o proje~ -'.e Lei' tio Se-< I ,..,,..r."T ,,S ~u7 M t naoio •. _da~ l:omr~gens pXe:;tadas 2 tt~do n, ·s ê.e la .. ,.. "ue cttermm& 
mU.:âr1a no território bJ.·ns.::c!T:>. ~ .... R,:, ......... .ld ~r~ .... ., - _ m: ~-emona-.~-o r-r. Is:::ac ~ov.·n p:-r oca- a -anZic- .. â~ c":.:t ;g;:;.,c"Çc_:; m."nleíãria. 

Fiquei sul']Jl'eendido at5nito por- ..a,g:aá.ec .... o .a Y·~ :bx · ~~la apart.! S!a'J da~rr.a-l"g_:!l . .s:c;~o c.e seu retrato] 
11 

!;.,_-;;...: c.,_,..,.n -· ,,:~ .. -
0 

~~--'"'.;,._c;:,., e: 
que estava recem· •hegad' de' urna q_u_e me vem 2~uaa.r na nLD.ha as.ser~ sa' c ~ + - r-< ..... <C•.._.~~~ .... s '-'J"'"" 'l.i.-<ó ---- -.;.-..~,_.·141-· -.. _, na 0:a ~ _a a .... :~e ... a:r.:a-u-eral da P:e- dá outras mrovidênctaS. 
região do Maranhão, o Va}J do ::r:.:a-~l • ~J.:!enCll .d:t Se-;::.::tdo F~:l.e:'al tendo pa- F ~' 
pecuru, onde se situa a tninha qu~·~ P.:5.s b~-n. Sr. Pres~j~',e, ê<;se ap.!~ rrc~r fa;,:r·jr~l, s.:.:!J r:tJ :?64, de l.Ssâ Relator: S::-:1:-.dor Jz.f!'~Son de 
l'ida cidade de C:uti:s, eni gtre gr::t:- ~o é jm ... _:;n.::.:...~ 'll~ ~::ní.:..Co de qu.: s~ d.a C.:J.missto- à.:- C.'O-::iitituicâo c Jus- 2..;--:;EU'. _ 
sava um surto de malãrla. Não me JJ. ss.~a.:....J. a sll~ç-a•J prov.::-caa.a: por U;a. • l o ~:-oj.eto de Iel e:> Scr..ado n\l 13, 
contive tl, alguns d1as depois, tazi.a U::e p.:ch..e.::1~. As é.:?;U~s da. ep:>e'l. 6 .:1e 1936, .1:13.I!ê.a .a;;nca:· a torr~ção 
com dados. CC!:Cret.os, $Ubs-'..ane1a:~S, ch:n:csa C :.I, ~0. se C:~z no. Norte, ::m:-..'1e.t.ól"i.:l, nas tõ.rmos -da 1.ei nl) 4~7. 
uma cClllumcaçao relatand.J o tato c!a e_po:.:a. ti~ :m\em::l, Y- 1 b .. 1.IX:tr P, , Dlscn.c;são em turno único, .Co Re- 1 de 13 de julho- c.e .1964 .Z.':S w.oces~ 

.. com xesultado.i de exames m!crosc~ .~ a t.X:=:1 d1:.s á,;-uas, a,parece.:n a::; quenmento nf} 15-..\, Ce 1958, :Pe:!o qu.:l.dj 11d!U:.s, qu.a.ndo Ce:.c:-rn:n -ae co---­
picos. onde a:r:arecis.m provas irrefu- / estag:o..:l';Õ::.S., s~;rgind-:> os aluviões de o Senhor Sena.dcr Du.erte F_lh:J -soli-1' biança de quantias liquiC.:l.S e certa.; 
tt.veis da. IJrescnea d<J Phs:ruodimr:. ::1<.>'-.g_Uitcs 11. fin. gr.:1n.:le parte, il'.f~- Cl'a, nos termos. do a.rtlgo 212, letra y. (CDd. proc. c!v., art. 293 cu exe­
Fa!ciparum. pr-odutor fia sezão "na- ~:::s e c;_·1e !1"fl:'-'1Sm:tem às ::p~_aas, do Re~enb Interno, transc:n:ção cutivo :fiscaH, a pa~ir d~ tt~ntença 
lígna. Esse surto não H limitava à h:l:!:a=.-as o ~~:-rn·el mal. Mruo ~e -D nos ~a1s cb S~aC'o Co discurs·J pn:L .d2: -p.r~ei!'z Jostâ.nr.is. 
zona rural, ía até o _p~:rilnetro ur- p:e;-.:O.:.do ~.J c.J::!:l.e::LJ. no_ J.t.~r::-nhão. -e nt~:W_:iafi'J :t:e-1o Se.':':har Tm-so Dutra O executadõ po-derã. exitnlt-se ela. 

• c. bano ela c1dade. '!!~ nu.J f:;:'e:..! t-:-~"'1.a:.as m~!:Ci.a.s ener- ~miStro rte Es~z::!.-:> da E~c&-;~ e C::.."l'f[_'.:i~. se .qe~sitar o y:.!flr do dé-
~lguns dias C:.ep~is, em contato com ;.!c::.s, mil!l!!:-::s ·e ~p-..-ares d~ pobre.; CU1~ura. do Brasil, na sessão inz."t::gu-r-at blto em JuizO, em moeda c:rreme, ou. 

o Díreitor do. Departa~111~nl!> Nac.io- :::::v~a=:o:-<f~ -~e :h:J-:J.~1-des ... ~~Jcult.ares, 1·e.all?:Zf:; em l'i __ c!e feTI::reiro de 1968 se demonstrar re.s-pon:àbllicl$de do 
nai de Endem;.as F~ilr&!S, cten é1e a .bE.iJ.Le t.:.Lr'-'(.-ra, r_ o pcueia:J co!J;teL da Qumc.a Rntr>t..:o d:l Oor.seTI.1o CV1tu __ Juiz ou strvtntuár..os da Ju~Llça na. 
entender que .a mint-..l ex.;Janar;ã.o era 1=> trato c:~ e~fórç-J _de 4 ne~e-s·cteA.ar- ral rnreral!:'tt!rr-a. tendo Pa.re~er ta~ p:-.tcras-ti~çãa do f~to. 
exagzrada, não dando cré:lito ao meJ duo trabalho. Assun, se o AGovez:no vc:árel, s~., r:ç 260. de ursa da Co-- Deterrnina a propo~:;ição que a cor­
mc~e~to trabalho. Fede:-.al a.:.en_::e1·' a:~ mE:.t a.pêào, aJu- ru.s!':io - ê::: Crns.t:.:ufção e· J-usUea. r~gedoria -e:tpeõ:râ. in.:.-trnç5es aos Juí--

A mürin. continuou -c<:.mpeando no dará o GOverno Federal atender ;-J.O · · zes -C.as Com2.l'c:lS o. r-espeito tias ;a-
Ma.ranhão e, no ano passado atlsisti meu ap.àJo, ajuduá o Govêrno do O SR. Pfl.ESIDE.,~T.E: /belas dos coeficiente.:; de atualizaçãe 
ao ..s~r~-o mais violen~o da minha -vida -m:taàn, _Ulll. Gcrvérno dinàmic;> qi!-e (Pedro Lv.dorico) _ E Li ,...,. do val?t da moeda, além de .lhe ser 
profiSSIOnal de 38 anos àe labor cJí- prccur.a L.'tlp...antar um M.Rr~o no- a sessão. s encer~ada 1 permit1do reg-~1anr:.e11te n ~ei (arts.: 
n:co. O Plasmcd';um Fa!clpa:rum vo ~m tt!rras brasUelras. (Mmto bem! f.9 e gç) _ 
p:-oct;t?'r d!L sezão rn~:.:gn~. e-ra 0 que Mutto õem!). .... I L_""Vanta-se a B:estão às 10 hom, · .o projetO ~A~~ a~'.Ova~.c. com 
apar~c~ amela. nas lamir:.as dos . xa-1 0 Sll Pr.J--:SIDR.'\'TE: 1 e 50 minutos). .a.gumas. modif1caçoes.,. q.u .... ~ emeD-
mes :microscóprco.s. · . das segumtes consubstanc1arao. 

A erxadicação da ma1ária -estâ s:>b tPeilro Lutlcvi::OJ - Naaa n1ais ha-1 · J CCJ 
a respcnsabílidade,rla CEI:;t, Can\pa-iven~ ": trat&r,_encexro a pr~S<'.nte ATA DA 38~ SESSÃO EM 4 EMENDA N' 1-
n~ da Err~ócaçao <:.a Malária de· seSS'uL>, c.esrgnnru..o paTa -a. ·ordmana I ' Supr:mrrm-se os arts. 31 e 4'?. 
il:::nbito n~l -e sob a re5}J~s'abi- j G.e hoJe a se.,uinte OE ABRIL DE 196R I o art. 5"' prevê a Unic-a hipótese em 
lid3de do Gnrêrz:.o Fe.ieral. Qoando .. - .. . que, .nos ürmos d-9 pl"Õprio proje1.J, 
o Est!:.do ou os m:::n:cipias s. e-;.a re- <lR~E:·-"- DO DIA 2~ Sessao Legi-slativa Ordiná~ haverá. jastiftcs:ção para ex.imil' o de.-
oo-rrem, .dt. boa vrmta:le os Iunciott.á- 1 I n' , 

6
, L . 1. 'fedor da. -correção. 

r:.os <!a. Campanha contrlbuem c:Jm / a, c. a · eg1s atur3. ' 
seu es:rõrço. 3-·!as, .a eção t:o Gcvêrno ul.SCussão, em tumo único, do Pro. - ro. , .... / ~ N'? .2-CCJ 
Feder::u. J;-e!o mex:os no Ma:!.·nnJ:ul,:), ;jeto tce Ld c. a Càmal·a n\1 1"9, d_e 1968 1 PRE~IlJENCIA nos ~as.: '1-fi,BEP..-; ,!:.o p:arã..grafo ún.i.cD do a.rt. · S~J, 
km s_td:Jo ír:ca. ~n» 95-5--13 úe 19€-3, na casá de onger.ul. TO l\IARTh"HO, RAUL GIUBE'RTI substituam-se as expressões: "Deci-

C::.-ew q:.:.e mio .?-ja má vontade. C e tr...ictaâ&a do_ s.mhvr :-Y:·emu:.nte da E PEDRO Lt'DOVICO. ; d'da com.o·~ pc-r "'julgada'' e •·exc-
Cc: tams:nte é d~:clz:nc;,a. c.e -verba IU:pit.btica, -q-~~ {,á, nova TeUação a'l} ar- . F cutaiiD'' p.DT "'exeqüente~·. 
Prese::J.!.en:.ente, t::ré<::l, o Sr. 1~otinis.:_ tigo S» c.o Decreto--Lei n9 2!0 de 27 As 14 horas e 30 minutos, I ,. 
tro da Sajde ;anL-nci-:t u::c.a carona- tle fevereiro .C..-e 1967, que estabelece acftam-::e presentes os Senho-res E:\IE:\TDA li:?. 3-GCJ 
"h::' .m:üs ~ttnsa, Ins..~ viol~ta, C-:Jm j no-rn_ms par~ o ab~.stec:imento ~e- tri~. 

1 
E"'natores: l Ao a.rt. 7\l, in jille, s-...:.bs!ihta--se a 

r~ ... ursc-<; mR:ort.:s. Jn!--..:l, ..que seja --erra... S"üa. mdustna.uz-....çao e comerCiallzaçao 

1 

palavra ••!ôro" por "J-uizo". 
d c:<.~a a malária em no~ Pds. -e dá ot<.tr&S Prc.Vidl.nc.ias, tendo Pa-rs- Adn:iJ;trl..o Sena. • 

Se1 que J·e_present.a. proh!.e::::Ul- -com- cer favorável, sob 11.9 240 ·de 1968, õ.a .t~h·.aro :v.:a;a. ~"DA :N9 4--CCJ 
p;e:-ro e d~icH a era:iicaçã:> ~ma-· comissão- l:.e Pro;·e-tos do Executú;o.i Edml.tnão Levi. suurt.na-se 0 art. s-?. 
la-rm M lnt · Arthur Vilgílio. -· as com a eil.Sificr,ção do3 2 Sir'efredo Pacheco~ Sã.l.;t das tt::J.is.::ões, 11 de maio de 
trabalt..cs, de srm. diz.in:lltção, certa- b 1"956. - l~Dlton. CZJ.m;;JOE, Pre9dente: 
-n~en_~e ~es bürtos serãn .atenuados, t~eu..-<'Sâo. em turn<:~ .único do Pl'o. l.:!snezes Pimentel~ .Jtjjerso». ue ..t"l.guit'r~ Re~tcr; Beçer ... 
d:.m:nu!~:s. e a pop~aç.!W terj. me- jt-to di!: :te:i L.a Câmara nl! 20, dê 196B wnson Gonçalves. ru Ne-;a: <2-rtY da Fc-:tsCCIJ..; Ji!enc2e. 
n:.~ sorrnn:ê!lto. . (u9-95t-B, de l968;na Ca.sa de crlg-em) Argernlro de Fif"Ueiredo Pim~ntez e lV~~ Gor.{Ol:cs. 

cr. ~res~c..ente, Srs. S2ua..!l.-~res, feço:t àe inicic.tír-a ào Senhor~Presld.enle da Pessoa de Queiroz. . 
~ um ap:Uo '2-.J Sr. lilllistro d:l. Saúde ttepu."'t-Z:ca, -que RI Lera o t Jtft do artlgv Aioyrt.~ dE cnrvall1o. PareCer n9 293:, ~e 19-€8 

-p..:.:·..t que considere zona prior~tá:ia 26 Ga Lei u? 4.2li}, de 27 de junho de Edua1'QO Catalão • 
.I!J _ Ma:anh_P.-o os , vales do ltapicui'U ls-63, q:.1e s.pr<JVa 0 plfmo Diretor do Eurico Rezende. Da comiss.ão d.e Economia~ SJ)bre o 
-.e c. J VIe.lnm., os mais afetados pelo oesenvo-;ürnento do Nora~te para os Rao:: Ginbw-tt. PTOje:to de Lei dD Sena.ào n.~· 13, de 
...su. :). anos de 1963, 1964 e 1965 -e dá outras Paulo Thrrf!!!. 1965~ gua d-etermlna a "-'1i.cttrão- dCI 

O Sr. Adal'berto sena ..:. Permite pr<r.:l.c;.ências, tendo pareceres jru.:orá· :Mãrio Mart!ns. correção monetár~.a a -crM..i.tos ob-_, 
V, Exa.. um p.art:E? - . - b \'s 2,.,0 ... 7tl ~ 4 196s d Aurélio Vi:nma. jeto de ação ju::Uc'...:J1 e dá outra8 

O s;R. ACHlL:ES C 'DUS,.SO n- t e.., --i' oe EX ~-s\ Gilbl:!rto Marln.ho. pTO'tidências. 
Ui . E1JZ - Con-1 Conussões: - tie Prcne· os do ecu.~l·! Nogueira na Gamt.. 
-~3 s~a~~~berto Sena- o Pl'ob~e'- va e - ae F\nançr.ts. ~ I Moura: Andl'n.dE'~ ~~~ter: Se!:S~or BOicicio Gon-

ma· que V. l!:x.a. está \·entila.ndo me- :f Pedro LUdoV1c.o. J}ispõe o projeto que as nol'Illas da 
rece atenção especial de minha ])arte, n;.zcussã,:t, em t.lr11o único do Pr-o. o -SR. PRESIDENTE: correção monet:átia M-ferida :qo art., 
p.o:-que problba idêâ:r""..:.co a êsse crera- jeto de Lei rla C&nmra nl? 22, de 196~ b M . Lho · '79 -ôa Lei :n~ 4.357, de 16 de julhO de 
da pe-lo surto em seu EstaG.o 0 -Eur-- (.n9 95lwB rle 1968, na casa de origem) (G1l erto • :!17":1 ) A I1sta. ue _pre- 1964 (art. 191, aplicam-se aos crédi-
gm no meu, há quase um an~. Exa~. I rl.e ir.-.-Y:iati7la- dn r;;en?wr Presiden-te da sença. acusa. ~ comparecimento fle 20 !f!I':idos no art. 298 do Cõcligo de PrO. 
tam:;.nte na época do r~cesso~ paria- República, .que u.utoriza o Poder Exe- Srs. SenadCJ:es. Havendo numero tos sub ·udiee desde ue sejam as e 
n:enta"T", dU.·igia-me ao meu Estado, n ! cutivo a permutar imóvel 'de proprle- ·reg_bnen~. declaro aberta. a sessiD. oosso Ci~ll, o~ t[l19 d~ $ e!e,: 
fun de vis.li.a.r amigos e cmreligioná-1 dacie üa União com a Assoela.ção Lco. Val ser lida a ata.. unção de sentemço .:por qua:ntla. ,çexta 
rics quando recebi 'telegrama, anun .

1 
poldina JUVenil na Cidade de Pôrto o Sr. 29 .secreUlrf.o procede 4 Ou de ação executiva .;flsCal. . 

cia.ndo a -erupção de um- curto de Alegre, Estado c1o Rio Grande do Sul, Ieftura drl. aú; -àa seSIIIo cntmior, A Jncidêncla dos cálculos de atualt-
malária no Alto Juruá, da mesma tendo; Pareceres javorãveis, sob nos qu.e é ~ ~ onrov~.. p.r,ã.o monetária (art. 2o) será pro-

.• 
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c:~dida a partir da sentença. definiU- mente os interêsses da Fazenda Pü- 1 vista_. ~ esfera da competência desta 1 de documentos particulares, bem co-
Na da. primeira. instância, incluindo os blica. determinando que: , ComLssao, o exame de seu ~têrito, .íU. mo ';la reql:..isitos que a microfilmagem 

, _períOdos resultantes de desrespeito u • • • • • , , 1 apreciado pelos Comissões com aLri- realiZI' da por aquêles cartórios e ór-
e.os prazos processuais. 0~ debitas fl:::cais, deconet~~.~s: buic.ões específicas para tal análise. gãos públicos devem preencher para. 
--'No caso da correção monetária por de _nao reco~ecrment~ •. na. da. a:~'\ 1·ectaç:'o- da. prupo~lção mostra que serem aut(~nticados, a fim de produ-

mora na incbservância. dos prazos devHl~. de tnbutos,~ adicionais ~~ j' ela tem por f1nali:iade precípua es- z~rem ~;feitos jurídicos, em juízo ou 
processuais <art. 3<'), poderá o deva- penal~dades . qu_e na o f ore~. e~" tenoer "ar; normas da c:>rreção mo- fora dêle, quEr os microfilmes, quer 
dor se_ exlmir da correspondente pe- i~~acivTite llq~~~ag~;er~~ (~ 1~iJ; j neth.rla" :·aos créd~to~ subjúdice des- o~ _seus tn;~,.sla-dos e certidões orig:-
ria.lídad.e provando que o fato decor- ~m q 1 r . de que st>J.'l.m cs rcl.cr>dos n1 arL. 2913 nt.nas. 
t:eu de desídia do juiz, dos auxilia.rPs pago, tera? .0 seu valor atuallz~ ~ do Código do Proces.:a CiVil ou que § 29. Prescreverá também o decre-
<le justiça, do Ministério Pública, oLI ~~s ~~~~~J~am~~t~od~r:" a~:.i~- decor~em, de execução de~ .seLença J?Or to as condiç~es que os c.a.rtórios com-
de representante da Fazenda Pública. vo da moedas na iDnal''~ q.uan~Ia celta oa . de _açao executi~a petentes~ tera-o de. CUlll:prir para .a a\l-

Comprovad-a a responsabilidade fun- c f1scal . Ccmo s<= ,-e, rcle.:-e·-se e desti- ·~.entlcaçao de mlerofilmes reahzadus 
:Ciqnal 1·eferida (art. 4ç), serão :1pü- O.ra, tõdas as obrigações. em nosso na-se às causas e crédh::s subjúdic~ l':lr particulares para produzir ete:-

. (:OOa:s ao culpado as penalidades pre- entender, devem corresponde a direi- li quando as partes_ Stlo pessoas iisica."3 tos jurídic::s contra terceiros. 
• 1\''istas noartigo24 do Código de Pro- tos, O nível de uma legislação demo-: ou .'ilridicas de düeito p:iva~o. Este o r_osso parecer . 

. ceS50. Civil, sem preJtlízo de outras crática. é exatamente definido pela! . Em tais circunstâncias L em tais Sala ~as t:omissõ2s, em 4 de ab:·!l 
·sanções previstas em 1e1 para os ca- existência désse imprescindível equi-1 h1pótes€;5. nao est.lnd:Jo o E.itado, sua3 de 1938. - Wil.son Gonçalves, Pre,;!-
eos de má-fe. líbrio entre d1reitos e deveres. l aul'a.!"amas ou entidades paraestatais d.ence: Au~élioVianna, R'elat-o.r; :Alem. 

Para evitar a correção ou suspender O que o projeto visa é a urgente e em ca'!sa, . nenh1:1m efe.to ou re- de Sá,· li! á rio Martins; Paulo ~rôrrc:. · 
() seu curso, cDnforme êste se tenha justa defesa dos interêsses da ciQa .. percus<;ao fmanceno dec')rTc do pro- Carlos L:nãenberg e José Leite. 
ou não- iniciado (art. 59), o in teres- dão, numa área em que a legislação j:to, pelo que somçs por sua aprova-
sado pOderá efetuar o depósito judi- permanece até agora estranhamente çao. Parecer n1? 296, de .19{;8 
cial da. quantia cobrada, em moed& omissa frente à evidência e à pravi- Sa'n dan C.Jm!"'·t.~s. em 8 de alnil Da co.niss.lo de constituição e J,ufi-
oorrente. Incidido com improceden~ dade de um problema. de n:;JB. - Arg::r::;ro de Figueiredo, ça, s(bre 0 projeto a:: Lei cro, C.i-
!t.e a -ação, por decisão passada em O projeto não cria ônw; financeiro P~·esídente; Me-m a~ S1, Relawr; LO- mara n~ 21. de 15'68 (n9 950-B-La 
~ulgado (parágrafo único do art. 5'1), para ninguém. Quando se aplica a. bão da Silz:eua; F-::n::rn~'J Ccrrê'l; na Câmara, que regula a mic;·ojil-
será efetuado o cálculo da correção chamada. correção monetária a dívi-1 Lf!-C"'ldro J.I~ ctcl. Ja~é LCi_te; Cari?s mt.!g:!fll c e dcamentos oficiais e dá 
monetátia a favor do executado, .1e das ou salários, não .se está promo-. Lrnd.-en?~rg; Pts~oa de (lu.:-uo: e J!a.: ot:.!ras prvl.ld:?nctas. 
cobrar<\ a quanti::t corespondente na vend<? sua ele'z:ação -deve ser isso nc~l Vll,cça. ' R<:'s~cr: ~enad:Jr Benedit Valla-
execuçáo de custas e demais e!emzn- repetido: ~emp:e - mas, a pena.<;, 1 p ..... . 0 ...,:--r I ..., ~. da"'es '-" 0 

tos da deci"ão, Ievàntando o depósi- mant_enúo m3 herúve1 sua expressã'J, are .... CI 11 · L--·~,, c c 1 .,. ... 3 < • .... : .• __ ...,. n , "") 

to prillcipal. emh .termos do pcder aquisitivo do di-' Da comi·:·~ão d:- P-:c:c'cs d.? Ercua- 1
1) cs.::1 ~~ .. ~~;~~~;e1~a nRe2p7~b~~a · 9~1~; 

A ta.be~J. de coeficientes de atuali- n e1ro. 1 t·o, sob; e o Prt:.Jf.u az Lt1 1-, 21 a~ ,.., · "~. .. 1 , . o ; 
ta.ção que servirá de base aos rá.~- Nessa ordem de idéiao;, opinamcs. 1LJJ (n? suJ ·B, d~ 1s-;;o r.o Casd rlJ, !~~~.~~ C.J ~.,:· ~ ~ •:? 19 e 2·, ~~ c .... n.­
cul~ relacionados com a corre-çaJ 1peb aprovaç;io do projeto, bem comn ~ cr,genn, liU~ r~g:1 1a a rr,:c;-ojilma-jl;"u~~·i"-'• ~~um~Lh.,aJ Congrc .. s:Jo ~;:.\,t­
pr.eVlsta. no proje!o será, de confor- àa; quatro emendf!s e êle oferecidas ge,.z de docznn.:t.-:.-; 0;:-.:;a·s e Uj .~·.,cr~:::; .r:.: ... ·?~~~,..,:-cto de Expo.,.ç .... ) 
m1dade cem o art1g:o 6Q do mesmo, a p~.a. ccmi.o:.são de cons:ituiç.lo e Jll.:i---' ou~ras p~·aL':::·.·~ C.}, • • I w ~.._-~l._.\o: ~o ... d.~_.str? de,. Estact; ia 
que o Conselho Naci:::mal de EcJnom.tt. tlçc., , . . . J~.3---~. p .. )~ ..... :> - Ie1 qu~ regu •• l. a. 
faz publicar no n·tário Ojic"ial, no E' o pa:recer. Re."'_.::;r: ~.:' 1 :!..t·~~· ~··-l~:··!.:>_ v:~nn'l. n::~:·~•·raa~cn~ ~e doe;umentos (JL-
5e"gundQ mês de cada trimestre civil. Sal~ da.:; ccmif':õ.?~. f'm 23 de ·u- ? .. a.11 'e~r~J~-V~~~~ 1~~~ 2: .... .t::::~:'.:u .. •y:Jo c • .:.I3 e da~:a•::~,t:rovrd.~ncias. 
e. :para V:120rar durante o üimrstre! n_ho oe 19eS. _ Attili.o Fontana, p~e-. at~ ~) !~ f~ .... .~. ~:~v--fi.- .u·.-> mtc.clil- .... ~J?;.-?-·re .. ~:.,r,.'-:~-~c_: c::ms~tes da ,P:<-
~lvll gPotYumte. j .,:den,E· Dcnz.e· GG d; R, •..• n_, t.- d-c:.tm .... l.c, U c. .l'"· t---·.· J c._ .... L.l,o;:. que mforma are-

·" ""b . • - d'J 'n .m, e1a\o ... fa·<>.nc~ ·-n~ . ·.,. -., d ·~·' ,.-----~- · .S::!gttem c.:.:.spo:~~õ-:s com~:emen~~- .>J::j,ro Lui:-·'co· José Fe'c.fillO Dn: ,_M· :. •1o~ ... :. 1" OJ:..~.va:o .... s. o ~ ... CJ 1..~.~~~-m. destaca-se a ll1~3 .. ·-
te . , iiuit Ro ... c· 1 ' · e ' ncu~·c- D.:!)uta::l:> úoi:_,~,; cu.,nar<.l::!S .• :. n:> t~.~:t..n.e lólJ~cJ, que dâ a ~õ-

...J~z 0 tcx~o jm~:fi~ador da prc-;.:>- . · au_lo~:- d:Jo p:J.r::!~::?t c.:al pro:~::JJ com, ~~?.:t c.:J r.;;'!;l:mento::; qu~ amparam a 
5itura que a aplicação do sis~cma· ,.:- 1 Parecer n!? 29'4 de 1968 ;:.c.u~or ~es~a. 1.1J. • .!~L. n~~ Ccall::são Jl.:::.a.t.:'.. !.~~C-D:a:nen~al: 
at11alização" do vaiar do crédito p:-~ .. 1 ., ,- . ' , ~e c.::::l.::titu~çao. e Ju. ~;u, C:J. c.:..ma- ._:-") :-:t.l!S~~=-io do Exército ccn-
eórreção monetária, . que com êxi·c DaCoJ,u •. sao ele Ftrvmr_:.as, ao Proje!o 

1

t.a, q,l_-p'io, a:pe_.J.nCl..> ~a:a o art. 133, 1 t .. ". ~-· .1. L e ev~d2n,e ia:erésse p.t a 
positivo vem vigorando a pardr ·:..'lj de Let do Senado t(' 13, de 19:.:J, ~o Co'l.l.~~o CI~'il: a;~.:,::,t_ a ex.:::n·f:.').· o .. cn~un'o ~J..Ad.minLstraçào p..l-
lei n9 3.470, de 28 de nov~;.mbro d~! q~- determ~na .a apltca?â? da co/-, ?.a. r.u:d1da a:>s u:cu.n:~1 ~.; p.:..rticu~a. 1 L-:~-~ ~ t:::.:.::.lb!Ldade à~ se J.l,~-
1958, e melhorada pela Lei n'? 4.337, 1 r .... ça::~ _ m~n- ;ta.rta a .credito objeZfJ, J.e-.~ ..• " 

1 
··~ ~ L .. ;-_ a.;) tran::a~o e. às certidt;::s 

de 1964t poae e deve ser aplicada a.c.; 1 d~ a9ao 7Ud,.ctal e da outras provi-· Po1 qu .... a ~.D.l.Ar:~lc? c. ..... 1ur.s de rnicrofllmagcm, íJl'-
e-réditoa civis e fiscais ajuizados. 1 denc-:as. I . A .~::.:J.·c:J-.1\ ... :> .f.J,:J~.:' .. ::t fJi autJ- · ç~ p.:::~~a.1.e, b:.m co~no::.. de ruo.s-

A condil;-ão de dívida. liquida e cer. Re!z.:o;; Se,.,aCo M d . . r.z.::cn CClr.o 1.!.:.:> C- -;:o J.·.,.;r.l aJs d.:>--, t:.-~~., c::; v~~u~noso..:; n.rquivCI.c; ue 
lia dês&e::; c:-~ditos é neutralizada p~l~ . ·• r ·em e SJ.. 1 cur.:t.~a.Js par .. c'J.a:.:-_-;, ,;_• o qu~ ... -' 1 <c .... : .. l·:J.:.i 1=:::r arquivo.:; mrnu-
quase sempre injustificf.vel demcra. O PZ:0 Je.o Ue l:?i em tela, Ge autcr;J. ;~.e~~ll:::a n~ D:.:;e,o ~ti ü 2.1.3 c~'2 H.;;, il. b..:_"e d~ mic<ofilma~tm". 
110 fun~ionamento da justiça. jo noore Sen:1dor Bezerra .Neto, foi/ ab,ll de _lAO. .A r,. ... ~ . .:: .. ::!O, c1 ~1;: tem apenas c.t-

A Co:nfssão de cons~ituiç:'i.o e Ju3- ~p;es~ntado tm 15 de abril de 1966 e D 2:em .... s .. pJ;·t.:tn~?· a ncsso vu, r-:,.:-:·. c•t..o,.;,.ati•;..>, está e:n concor-
tiça pronunciou-se s3~re a matéria .e .... eb2u pa~ecercs favcrãvls das do~I-~~·!llt:.·Lar a Jtk.a m.::u1~a q:.;,e a m:tC~· à:!nC~1. c:; •. -.1 a p.:-'.:'C;:!~!.l.:::;.:io con:o,h.l­
em 11 de maio de 1966 sendo rela,o:- -."l.S Co_m • .:;soes d: C'Jnstitui~ão e ,Tu,:;.- .laTg.JYernJ.men.al pr:,Jê:2, ~-:~?.1 e ~.l::::::rçaC::a nJ. boa. p;:1ti::t 
o eminen~e S()nador Jefferson de .1ça teste ncompanhado d~ 4 emen- , NJo hou·:e a> .m~ji:;ca';-52<;. sup~rl- Junoto::a, a Cf-l::.l dt:.::de o advm~o c:o 
;Aguiar, opmando qeu ~~ 0 p1·ojeto 'In-- :1as.~ e de EccnC~m:a. c1as pelo Depu:.2u:> Ulü es Gu.Jna.râes .ç>:-ci·.:!,J·lei l1' 2.Ba, de 25 ele .abn1 
,derá se:.· aprovado, com algumas nio· _,:n:io a esm Co.nissd..o em setem- :porq'-le O "pr22J f~.r.!'' era c~l:Jado ..1.3 l:;oi3, v.;m su:;er:ndo a adocáo de 
d~icaç/les". E essas mcdificações se- J',0>do mesn: .. :>,_ ano de ~1966, e distri- a qualqu.:>r: alte.~~ç~o le•;rr:a a Câ- :·:;;u:~zs ~.~is_ n;~.::pnadas ao J):cb:~­
l'Iam j'Js~amente alcançadas at-avés n .. <;:-0 ~o .~e .. ":or ~u;; esLe subscreve, lnara, a nao ap.~c.ar o P;ojeto, p:}r ::na. ç,e C-rdjc::, tran·IacloJ, púv:;cas­
cla:S~ quiiro. cme.nd~ qu~ formu!ou. ;~;.~~d ... l_l e~e pru~e?t~ ~olicitar a ma- decurs~ de _pra:t.o.,' . !:J:·mas ,e l:'p_~:.•rções fo..os~i:i..:·.s 

~\os parses ce Situaç.::.o ec:lnômica. .7'".-:,·açao do ~Im.steno da Fazenda t· A Inlcrcfrlmag'-m. é U'._<.:da ha bas- '"'"-·• t.!nc c e;. L nda a g-arantia de 
les;g,vel, a moeda não 03cna tie v'l::.w. :::~I... ~!1 matéria, para que ,0 pojer ante t-empo nos pats:.s .aesen,·o:·;idos. s~u \:aiJr Jl4"C 1:~nte. 
Há quando mu!to, d·e~gaste minimo ....... cu.dvo, po:- seus órgãos competen_ . Bem nndou o Sr. ::\Iuustro do E;xér- As-s.;.u~. l1J q·1~ ta~ e a:>s a·p~ct'>s 
dêsse va:o··, su memuràvel na f:l.~xa __ ::s, dJ~~rsse ,das P~3-síveis repercussõ·::-_; ~-~t~ em d:f~nder tal uso para fac1li- d.:! )uria:c:::l.l::e e const.~t.:c~ona_,I:~.:>cte, 
tio :ongo ::· \" .), ~m~.J.?C<.lras Ga p:·orüsicão e sôbre elab ~""1 a c:>~_,u.ta e o arquha111ento u.c l:l_c.a. v;;;:nc:; qJe c:..ntraindique 0 ~u.:a-
o~ n..,. -·c~ em t 1 -ffillisse suas su;pstões. .mportnn~~s documentos, gastand'J...se ~h:m:n~.o C.:J proj:Lo, 

'" ~.~........ ·' aLs paises, b Grande "'o1· d d 1 .tn"no, temryo e n "ll" S'' · c · · prccessa:::Js C.Jm base na ex ectativa , ão • ~ emora aqueles ór-J ' , ~ ~ lw .. g Ç-!Jaço. . •. a c..-:~'3 Vm2.: u:!s, em 19 de mat-
(le lucros oue poderão ser J;_ode~to~ ;., s .. p~ra s~ti.sf~zer o pedido de-;ta s .. mcs p.la. a!)ro:v..~;"ao do P:oj~to ço c.e 19.;3. - AJOIJ~io de Oan:a!Jw 
eem que ccffi i><:o P"~cam a ; -~n ~ • ...,~ml$'>ao, pOis somente a 12 de ou-1 com !>..'l s:::;-umtes e:nendas: Pr~s;"l,_.:r..e em e;,;:-rc~c:o· Ben::rJi:d 

ã , · ... ~ ~~~-L ... .l- !toro de lSS" <:: Exa •u· · Vall"dares Rc'at · ·' ç o em. Í''fmJs iinanceíros. E J::> -0 da ..,,c., 1
.', ..,;;. • O Sr ... u;n;s- ZJ.TEXD4. NQ 1-CnF"' C - '' • or, Eunco Rt:.-.::nd'!;. 

mesmo m"do d d -' ·· ~~.-; .... n..c::oo n:l.s devo've·1 0 pr0-j · ~-... arl::Js Lt,ffcnDzrg· JO a .. lwt ~I .• 
espécie nã; p~d~~ ~~~~ide;-a. ;~ai~~:: ~~~~ con -~~ parecer~s do ~D.!part:t-. D ~i;r~~~;i01'i~a ~ut~cr~za:ia,. ~m. todo n!~o!· r~:;::,._o :'~Iu~Je_r; p·:.:; o:rro: ;;;: 
cto~. se:o cr-~e têm a r:!C'2ber demora ~~'1? turJUlC:> e do D"!partamentoll~rm d"' docr-.a;l~n:l, a n~.c;.of~lma- !r....a~ Cl..,;,j,·~.F!.r i.Jtllet c Ei.lmJ..1J.d•J 
a s-er IlJ" :_ 1 ·:.·-.~m.co do B::nco Cen~ral daRe- ~--, : .. - ._. um-n~o,~ P<ltlCUlares e Leu. ./ 

_ .. · 1 .~-' '~·cJ. J ~ .. ~.a~:., c:.u.~s de órr,..:o~ t;:d..:rais .,S-
Um .al.l·D.~o de -p:::.ga;,nento em á;t;>.l" *'::·~:mdo-.1-..e- n~at;."'a d ta 

1 
,J.C.t.:ais e municipais. · ' · 1 Pa;-a::::r n9 297, de 1 ;léS 

Cm"-;~ a. mo:da COt-ren~e seja o dólat tor au>~nte. do ~ J. 1 ~· • a. ' 0 re a- .,_, , ~~ 1' , •• • • 

a :Jbr& C:l o e""Udo p:>r ex"'mp'o ,yde t:te C''rrl . p s, sumellte a;;roral EdE.::{DA l\! 2 C?E ,Da. CfJ,J, Stw de Fmança~ sJr+re o 
po:ie rep:e·En:1~.... Ccntratem~o ~ .!;-se ~a 'ct~n',..-1~ llf:U dever, excu~J.n. Ao§ 1? do art. P: / ojico S ·1-68, do Gour;<ador do 

~ · .. . .- ~ o.a na par'e QU' e J " d Estf!do d• s- p . ma~ 1}31::> Sl_.,;ll:.dc~.rJ., necessàr:v•nente. ~t). reSlJOO.s <bilidu-de _ ~ .... .• ~' · · · ~-vs ocumentos m1crcni1nados "' ao aula i>Oltc•tunu.o 
pre;u1zo para o c~cdor. JllJ:rras 0 p8:-íc::io da., _em 4?Ut1 ... :. em J'.llzo ou tora dêle... aufon:rçuo para jirn:ar c:::.rn ;1; 10 
~J B a '1 . j"·l· r· ,d .. ess.ao excrv~:-~ com o BC?-nca lnteranwrü·ano de 

,._ ·.. r Sl. ,PorLm, o quadro n:lo é 1
" •

1
• •

3• e 16 de jnneiro a 22 de re- .E.'.IENDA NY: J.J'PE D:;~c. n::olt:!mcnto, 110 ''"''dn de 
..,s.,;,, c:omo nm~uém ignora. Em 0"5- .-c-r.ro, e o õecurso do mts de · D&.... ., ...,.. · ~ ""'_ b -
s~ _paiS, ~e~p.~e que uma pessoa. fi. "-~~rece, e~.l'C'Lanto, ter sido Üfiíç'~•2? dosepr~J·etg;~:.lm.e redaç.o at> art. o .. nua;··!'ü a subsc1'et:er, afrat'és do 
szca ou JUnd.ca protela a qualquer .._~~ ... ulta !~;ta pois os parecere d kt 

2 0 
j _. D .... par~amc;, 10 de Aguas c EIU•rçi~ 

tit~lo, a liquidação de dyidas, está au- ór.;l!~s técn!cÓs do Feder Exe;utr~ m~n' ârã ~.no Po erdExcc~t.vo r~guia- E_Je::iea .• cçõcs no.,· aumef/(úS dà 
termdo lucro7 decorrente da próprn ,;ufragara e apoiam 0 projetD have~ pres~nte'lei pr~~ J ncventa dras, a GC:p!tal c.as Centrais Elélnca'! de 
velocidade com que se vai onerando ':> du, &ómente 0 Departamen'to ,..c,..-_ compet t · In Ican

1 
o as autoridades Sao 

1
P•

1
ul.J S. A. ~ CESP, n.té o 

desgost~ da moeda. E 0 õllus dGsc;e n~mlco aduzido consid-er ó ..... '"':" -' . en es, n?-~ e~ eras federais, es- mc..í! an e de. NCr$ 226.80u.OOO,OO 
lucro c(lrre à conta do credor 0 que :e acham atendidas no a~o e~ que Ja tad~ais e mumc.pais p:tra a autenti-~ (~u~ent$os P. v~nte e seis mi!hõrs e 
·não é justo que aconteça, observa.. ·a emenda n 9 1 da éomlJão cd:soc, pe- c3:ç~o ded trasla.dos .e certhidõ~:s origi- otto~en .rs 1ml cruzeiros 11ovos) 
b10S. tituição e .Justiça. . cns- ~anas e . J?~Cl'Ofllmage 1 de do- destznados ã execução de Obras e 

Tant() o problema existe que a. v.~i Quanto ao mais o roj to ~ umentos oficiaiS. servzços !·elativos à construcão da. 
ll'1 ~·?'57, de 16 de julho d~ !964, ori- senta, aparentementf. re~erc~õ:~r~~~ de§te 19 ·.O ~ec_reto1 de regu1ament.ação U-!ina Hidrelétrica de IIh~a soz-
*inana de Mensagem do Poder Exe- efeitos de tiatureza finan ei. _ ~mara,,lg~a- me!lt~. os qua1s os tetra. 
eutlvo, res-guardou s:ábia e produentt-. çamentár!a, escapando c à.Iapr~~e~r a dartonos e f o

1
rgaos pubbc_os C!tpaclta- Relator: ;Senador Fernando Corrêa. 

rr os paar e e uarem a mtcroftlmagem o senhor Governador do Estado de 
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Sá.:> Pau:D, nos tê1·mos do art. 15,\'ca do Br1sil, ."ue c.Jmou o sei.! re-' P.s.rccE:-r n9 298, de 1968 I opina pela aprovação do presente pro .. 
1nclSo n, da COnstitUição do Bra1nl, gtstro, cUJO ~. L:E>rt ~f"wt~.dO'' de nume- jeto de resolução, 
solicita ao Senado Federal a compe- 10 21-4.282-?iJ, c.~-:: 1~-u-s~ ane,:o no Da comi5súo de c~nsti.tu<çâo e Jus- sala das Comissões, em 4 d ea!Jr:. de 
tente aut"Jrização para que aquêle Es- prcc;;ssad.:>, t1ça, soUre o Projeto de RCsoluç«O 

11
tt68 _ MiHon campo" Pre id n~ .. 

tado possa firma1· con\ên.o com n 1 _Falto., p:.t~:.nt~. p:_~-: q>H'_ o cmwê-- nv :!8. de 19-68, da _L-cnuJsão de Fi- c''arlÕs Lindenberg, Rei~tor. ~ eAf;;si; 
:aanco rnteramericano de Desenv,jJ-~mo em :;p~·c:;.:> seJ •. 1. fL,·m::tc.o, apenr,s n_a~~as, que _auton;;:t c qovêrno do de Can:-aUw. _ Aurél:o Vian~ta, · _ 
vimento "no sentido de abrigar• o ben~plac1<io de.:. .. a Ca"a, cnnform8 bsddo de Sao Pauto Q tzrmar con-1 EJmund t: .. l . 
se, pe1'ante o mesmo, a subscrevl.'.r 1G.e.termina a Cc~1·::·,_ú;f>.o da R"pú t>en J C' m 0 Banco lnteramericOno · O L Et. - A l:a-1o Ma1a. -
:'lt.ravés do Departamento de Ag,;as bllca. do ncse?~votvrmcnlo pura a execuçtío 1 Jos~phat MartJ~ho. - Argemuo Pi-o 
e Energia Elétrica, ações nos aumen- A viabilidade Lns:-~ceira da olJl"a de obí'as e serviços reUivos ã cons-' guetredo. - Wzlson Gonçalves. 
tDs de capital das Cent-rais Elétricas não ap-resenta dCnicir!. Aliá::-, cumprt•, trUção da Usina i!lctretetnca ae 
.de São Paulo s. A. - CESP, até o salientar. todos os cmurecr!dlmentcs Illta Solteira. I, Parecer n9 299, de 1968 
,montante de NCr$ 226.800.000,00 anteriores, semeih~n.[:s ao p:e.:;ent:'. 
(duzentos e vinte e seis mílhões e têm rt'Cr bem sucEdi(c~. Rc;atcr: s~nador Carlos Lindenberg. Da Com<ssão ãos Estados para alie-
oitocentos mil cr_uzeiros novos), des- Pelo p:·e 5enle proj(;to, ehl.borado nação e concessão de Terras Públi• 
tinados à execução de obras e serJi- Face a-g. ":ZfOSto e t;::!do sido ;un- pda CGlllissão cte ~~inunças, é 0 Cio- cas e povoamento, sôbre o Pro·i"'-tO 
ços relativos à construção da Usina tada documentaç:i J ~uficienb pa1u ver no do Esta.oo de sno pa.ulo auto- de. R~solução nP 28, de 1968, da "éc-
.!Ildrelétrica de Ilha_ Solteira". ! esclarecimen~o do con .rato, _opma

1
:nos, nzaao a firmar ccnvên.o com 0 Banco 1nl~sao de Ftnanças, que autoti,;a o 

Em ccntraprestaçao, o Banco In- , pela conces~ao da atJtOll7açao so.ICI- 1 Inter'3mencano de l:ksenvolvlm~nto u.ovêrno do Estado de São Paulo a 
tel'amerieano de Dese:r:o1v1~1enw, 1 ~adn, 11os termos: do ~.:>fu_nte: oung-ando-s~, pelall.e 0 mesmo. a Jt11nar 9on.vênio com o BancJ In-
pelo contrato de en:préstmw n 146- 1 ,..,. subscrever, atraves dv L>epartame.1to teramerteano do Desenvolvnnento 
oc7BR, de 29 d: JUlbo de. lSG'Í':t ~e PROJ.:.Co Df. RESO~LÇAO X' 2:; de Ag ........ s c }!:nergw. E.e~J:!.tl do EsCHio. para~ sx_ecução de _obras e ~ervú;og 
sbnga a_outorgs.r, a Centrats Ele~n- 1 DE 1'25~ uçõr:;,:; r-.o3 aumentos ~~e capltal das relat.1;os a C01Mtruçao th Usma Hi-
'cas de Sao Paulo S. A., um empiéS-, A·t 1, , G ... j ç. d ct• Centrais Elet-r.ra" de Sue Pau.o 8 A drclc~nca -de lllza Soztcua. 
timo de até USS 33.000.000 (trmta e _ • · E o ovetlW o ~~a o ~ ~ " . · · , 
três milhões de dólares d!l;; E:t~dos éuo P:J.Ulo au .. o:-1zado :, firmar cmne- -.C i!.~~! ate o m,on ante de • • . . . . . . Re.atcr: Senador Ada11Je-•to Se ma 
'U d d Amér' ) e té L"t \mo com o Bunco Incela.Iüel;cano ae 1 NCr~ -~v.8QO.OOO,t;ú td.1zentos e Vl!'te De acõrdo com o d1s~·osto no nrt. 
6;j1 0~ oob (seisd;~tos e a vmte

1 ~ ~;1;: I Dest:m·oJVlmento, o!::l;;gnnCo-se, pe- e ~e1s mllhu:s e onoce.ntcs mll cruzc_i- 90-B d~ Re:zimento Int'erno, vem ao 
,co imu;ões de liras Italianas). 0 ob- rante o mesmo, a su::J:..ucv..:r, alrave., rcs llú\OsJ. d~sünados a constn1çao n· ~s, ~X•tll", '> 1 rese 1 , pr ,.,..L de 
jetivo desta opeiacfw é 0 t:nr.ncla- do_Depattamento dl} A~W-!S c Energia da uu.a h1dre1e~ •. ca c!.; Ilha .::oJte.,·a, rcsol~lÇlO. F~;> • .. t:n· ... ~ .. : 't~ c 011 ,;.<..ãn 

1mento parcial da-execução do pr::~- Eletnca, ações nos a\l'\1. nto;; de :!dpl 1 
0 lLuco lnte~am~m.:.tno de D~.:..m d"' Fmanco.:; q• • B;~ton :tm o q~•fit ... 

jet{) de construção da cenbal Hidrc-1 tal das Cenhms _ El<'ll>cas de Sa•.> volv;mwn~o, tumbt..m, licará obngado no rdo E'lt;a? de cao P~ulo "a • flr­
~étnc!1 de Ilha Soltena, no Rio Pa- Paulo S. A. - C.t.~P, <>le o monLmt-J a oucorgar a centn• .. s .t:.etncas de IDfl ,. C~m\'emo cem o ~anco Juter­
!raná, a ser utilizado na aquisição t.e de NCl~ .2:;:Q.80~.00ú.V; ({jUzen~os .e São .taulo·S .A._ CL!:P, de acóJdo ai,?e:Icano do D23envolv.mento Eci>­
lbens c contratação de serviços, no vmte. e ~eis nnlhoes t.> <1ttocentos mtl ct.r.1 0 con .. ~ato a e emprE.Stlmo 146/l)Q n01rnco, obngando-se, pe::ante o mes­
,Pais e no exterior, inclusive na 1m- cru~euos novos), destJr.adJs a Pxe-i _ BH, de ~ 9 de JUUil•J de 19.)7, ptll::h mo, a subscr-ever, atraves ~o DC)1ar­
portacã-o de equipamentos de cons- ruçao cl.~ obras e .ser v: Js relativJ~ a caeí:.~ ll{) "_v1~rio üuC.hl' do I.:.sts.do ~me~!~ de Aguas e Energ1a . Eiétn­
truçP..o e peças de repos1ção at~ o construçao da. Usma .::1J1re etr:f'a ae de c:::ão Paulo ele 21 o.c ·utho de 'I'Q't j c. a_t -.R no<; aumentos de capital das 
1montante deUS$ 10.000.000 (dez ml-: Ill)a Solteira. :um .,.emo;e;;wn~ cujo 111 ror gJoLJa: ~~ã~~Centra·c; E:&hicas de São Paulo s A. 
lhões de dólares americanos) pela 1 Att. 2° O \a or do t>l.prést.nu qu~ txced<!tâ de US$ ;j3. 000 000 ttrmta e - CESP." até o montante de NCr~ 
:firma ·empreiteira das obras CiVIS, o_ Banco Inte~·amencar.o uo Dc.,envol- 1 Uês nulhões de dólare.,) e de Li~ 226.800.0 .. 0.00 f duzentos P. vmt-e e 
C_oru.trução e comércio Camal'go Cor-

1 
vnnento Ecor:omi,co ?e.' bnga,_a out01·-

1
· 625 .000 .000 \seiscento'i t v~nte e cinco seis mi~h{ies (> oitocentos mil cruzeiros 

1rea S. A. . 1 s,ar a Centra:s E:étn~:~~s ie sa.J P.-'lt11o milbõ?s de llrns italinnus), a su to- novos•. Gcs;!naQ-co; ê. t'1n_ce<;são de 
O fir;anciamenOO. ser.á p~go em 31 t s. A. - CESP,, d? accrdo com o con-1 talmen .. ~ !.1-plh:udo no 1.nanciamcnt:n o~ras e s<;r:Jço<: -r: r_elatJvo~. ~ ronst~u­

'P!estac?Cs ~emestra:s, 1gua1s e suces- trato d~ ~mprestimo,,l-16-0~-BR, 1e!parcit1l da execução d" projeto -de çao ;~a .. UsJ~ 1o-r .• :Jodr-elétuca de llha 
Slvns, mclumdo, aleffi: d1! parte c?1·- 29 .~e JUnn~ .d~. 11}5 • .,. publ1cndo J_?o; constiuçào da Centra1 Hidrelétrica drlSolte.ta . ~arL.,o 1:): . , 
respondente à amorhzaçao do prm- ''Dmrio Oficial do .:'..Stado de sao 1 Ilha Solteira 110 rio ç;araná j A matena é origmana de p::!tüà6 do 
1cipal, os jur-os devidos na mesmo da- Paulo de 21 de julho da 1967, não ex- ' ~ · Senhor Governador de Sã'> Paulo. 
•tá, vencendo-se a primeira em 2 de c.ederá de USS 33.000.000 (trinta e trê.;;l As letras a, b, c e a do art. 2'? do 

1
rorm11lado nos têrmos do art.' 45, in-

1julho de 1972 e a última em 2 de ju- milhões de dólares americanos) e ae p1ojeto, prescrevem as seguimes .-on-~ ci.so li, da Constitulção do Bras. n, 
Jho de 1987. Os juros correspond~m Lit 625.000.000 (seis•.!entos e vinte e dições contratuais: constantP. do ofício 5-4--68, diri~idQ ao 
1a 6 l/2% (seis e meio por cento) ao cinco milhões de liras Jtalianas) e será a 0 a -.-men'o do , 1,1 Ié--timo -e~: Presidente do Senado Federal. Çom 
an~ ~ôbre {)S saldos de~edores do tctal~ente ap:icad~ nu 'financi~mento fei.t~ eu; 3gt' (.tri~ta. c ~;1fa} ~pre;;t.'.~ .. ;~\ ~ referido 9ficio, foi o:-nra.'11inhnda. a 
prmCipal, c~nta.dos a parbr da da~a. parem! ~a execuçu0 ~'1 proJe.lo de ::;emest:'a·~ i ua.'s e suc~;&n--~ 11 cl~l-: c.ccumentru;ao legal julgaa'a nec~rsâ­
:dos. respectiVOS desembolsos. Além çonstruça.o. da Cem_nll rlidr~elétricu ~e dos. além 'dog principal, os juros, ~ co- .

1 

ria ne~se~ ;asas. 
d~s juros deverá._ ser paga u~ma Co- Ilha Solteira, no :10 Parana. o?edeCI- missào de serviços c a comissão de A mn.teru1, Quanto a..'l seu mêt'ito 
mzs!ti.o de Sef1.!UJO, ~a razao de 1 da~, dentro outr2s as condH;oe<:> SE'- compromissos devlílOs l'.l me~ma tl.a~a., e aspecto jurhiico constitucionsl. foi 
1~2 10 (um e meio po1 cento) ao a-no gumtes; vencendo-se a prirnei'"a prestação em I amplamente examinada pelas d<mtas 
sobre os sal-dos deved-t?res da .P~rle a) o pagamento d~ unpréslimoJ a 2 de julho de 19~2 e ·:

1 
ultima e 2 de CO.'ni.ssões de Finanças e de consti-

do empréstimo~. em liras Halua:J.-S, q~e se 1\;fere o. arti<•o anterior ser,1. julho de i 981 . • 1 tu. içâ.o e Justiç-a, que opinatarn per::r, 
eont~a.s a pa.Itu: da data dos res- fe1to em 31 (trm\.l a uma) presta- c:ut) aorovacão, ~1os tê!-mos do prcsen-
pectlvos desem~olsos e pagável nas ções semestrais, igu•1Jí e sucessivas, b) O.:; juros corrc.'-p.:màc;·áo à taxa de j te projeto d~ resolução 
datas e~tab.elecldas par~ os _Juros, ent incluídos, além do prmcJpal, os juros 6 lt2~0 <seis e meio por cento) ao ano No que compete a ·esta comi$;sli'l 
moe4a Italiana. Have~a. amda, uma a comissão de serviços e a oomis;ão sõbre os saldos devedores do princi-\ examina-r, nada hâ que pos.<".a ~er 
·CDmtssiio de C~pronussQ, a s-er paga de compromiSsos de•;~dos na mesma pal, contados a parar da ela ta dO$ 

1 
oposto ao projeto. 

à razão de 1 -,o (um por cento) ao data, venvendo-se a primeira presta- respectivos desembolsils e devidos aj1 Muito ao contrário. tõdas as mrdl­
ano •. sõ~re os saldos da par~ela, do ção em 2 de !-lho d~ 1D72 e a ú!t.m:J pan.ir dCJ 2 de ,1ulho de 197:2. das oue visam à melhoria das otras 
.eme ?r.estlmo ~esedmblols3/á4v~l tem .dotlal~ em 2 de julho de :9~7. C) A comis"-âo d~ ~·í::rYiço cor'·es- e .,~fviços dos Estados, com. eviden-
r s, na razao e ,o mn 1n e- 1 '"' ~ "' • I t.e'i benef'c:05 po_ra a u.a Ia -
:ro e três quartos por cento) ao ano. b) Os juros corrc~~Jcnderão à te.xJ. ponderá à taxa de 1 l. 2'/u <um e m~w sÓ 0 ; • . s ' popu f~ao, 
·Sôbre o ~aldo. da. parcefa desembolsá- de 6 1!2 ,% (seis e 1:1~io por cent~) :por-cento) ao uno só::Jre os .sa:dos de-'dfm~iaden merecei a nossa conr..,r-
vel em llra.s Italianos. ao ano sobre os saldo~ devedores QOI' vedare.:; d.J. pane do empresLimu em [ Dia t 'l • to . . 

São condições, exigidas no contra- pr.Lncipol, contados a 11artir da daü lira~ itallanas, cont:td& a partir da a rÔv~ ão ~~o exlo~ · oP:n1~ma~ })e1a. 
to, para. que o financiamento se e.rc~ dos respectivos desemtwlsos e dev!do> 1 data dos respet.tivos m::st.ntbolsos e o.::-~~6lu"""ç P es nte piO_.to de re-
tue, que: _ a partir de 2 LJ julh.: Ct 1972. I vidfl. a partir d·.c 2 d~ j11Jho de 1972. i' ,~_ · 

19) .e. CESP ofereça garantias ao , - . . . . . Sl11 da3 Cm'ssõcs. em 4 de ::t.bril 
Banco com 0 :fim de provar que dis- c)_ A com1ssao de sennço correspm~- d) A comtssao Je r. .... mpromlS:.o ~er.:1. 1 de Hl6e. _ Alvaro Maia, Pr~ident.e 
porã de recursos suficientes para ex~- dera à taxa de 1 1'2?'o <um e melO, paga, na;> mesmas d_a:as eslabe~ec•da.s em exercfcin - Ada1herlo Senna. Re­
cutar integralmente 0 projeto da Ilha por cento) ao ano aôb1e os sa~dos de- para os JUros. em dtilares amerJcanos,\Ietor. _ Manoel Villaca _ Menf'"'~~ 
Solteira; e v.edore.s ~a parte do emprést1m? eJI à. taxa. de 1% <um po: cento) ao .1~0, Pimentel. _ r..obdo da Silt'eira ~ F;r-

29) A Mutuária obtenha do Govêr- llras Italianas, .contada a partir ... a S?bre o saldo d:;t parcela do empres- nondo Corrêa. 
no de Sá<> Paulo. seu acionista mL~O- d~ta dos resprt!hVOs j~s~mbolsos e ee- t~o •. de~embolsavel em dólares e em I .... • . . 
ritárlo, a aprovação, pela Assembléia VIdos a par~1r _de,?. d,.. Julho ?e 19l2. liras ltali!l.~as, à taxa de 1 3;4% (U?tl O SR. PRdii!lE~TE. 
E&tadual, de uma lei provendo 05 re- d) A comiSsao àe compromisso será e três quattos por cento) .ao ano, so-\ <Gilberto 1\farinhc-) Sôbrr a. m':'sa. 
cursos que 0 referido Estàdo deve paga, nas mesmas datas estabelecidas bre os saldos desembolsaveis ne~sa requerimento que vai ser lido pelo Sr. 
oontribuir para a execução do projc- para os juros, em dó!a1·es americanos, moeda. . 1 F' secretário. 
to e autori~do O oonvêni{) com O àôtaxa de 1% (Um po rcento) ao ~nt~' 0 mérito da operação jã foi devida" E' lido o seguinte· 
Eanco, no qual o Estado se obrigue 5 bre 0 saldo de parce a de emprés l- mente aprecia-do pela comissão de Fi~ ~ 
a fornecer ditos recursos, segundo o ·1!1°· ~tes~mbolsável em dólares e em nanças que elaborou 0 presente pro- Reauerimento n9 322 de 1968 
cronograma de inversões que seja lil·as~ 1 atutms, .a tnxa de 1 314% (um jeto autorizando nos t,êrmos ..?onstitu- ' ' 
acordado com o Banco. e tres quartos por cento). ao. ano. sô- cion~is a sua réalizc.":io Requ2remos, na forma do Regimen-. 

No que tange à autorização da AS- bre os saldos des~mbolsavrl.s nessa ' "' · to. sejam solicitadas ao Ministério da 
sembléia Legislativa de São Paulo, n moeda. o processo está instruídC"J com os do-1-.o\gri.::ultura, por intermédio do Tns-
Lei Estadual n"' 9.840. de ll A de se- Art. 39 Esta Resolução entra em vi- cumentos exigidos em lei (a.rt. 343,. tituto Brasileiro. de De_~envolvimento 
tembro de 1967 já pre~ncheu t~~ ».s gor n-o. data de sua pubhcaçâo. letras "a" e "b", <lo Reg1mento In- I Florestal,<? segmnte:. A • 

exigências c<mtratuats, permitmdo, temo do senado) e obedece às normas a) quais as providencias tomaaas 
1nclusive. ao Estado outot·gar, medi- Sala da-3 OC~1issões .4 d~ abril de, constituc:onais em viga.-: . pelo Ministério d-a Agricultura em de-
ante convênio, ao Banco Interame- 1968. - Argem~ro de Fl{luetredo, Pre-~ . corrência das grav-es denl:,icJM do 
riea.no de nesenvQlvimento BID, ns sidente. - A Fernando t.'orrea, Rela- Dmnte do exposto,. <'sta_ndo o i_lro- pa!sagista Roberto Burle Marx e dos 
garantias habituais para a concre~i- to!. - Pessoa de Que:roz. - AuréliO cesso conforme as ex~g~ncms legais el botânicos Paulo Occloni e Apa.I'icio 
zação do fins.nciamento. V~anna. - Carlos Lmdcm!Jcrg_ -,tendo s!do a o]Y~:açao JUlgada conve- Duarte, segundo as qua-!s vem 0 

A matéria. fOi detidamente exami- José Leite. -Leandro Maciel. ··,,la- n!cnte p:!la Comissão de F:nanças, e. Jardim Botânico sofrendo crescente 
nada -pelo Ban\Q central da Repúbll- -noel Viltaça. - Mem de Sá. \ c-omi<~ão de cunst~·.ui.çáo e Justil;o. pro-<'.e~--;0 doe destruição; 



õ) em qu~ data ocorreu o último Esta. Prooldência, esta-beleceu para. a Na década ·de 30t surgiu no Brasil ..GtJ çondlçõea do mercado, tanto tn• 
levantamento flt>re:>ta.l. naquele centro tt&mita.ção do Projeto o seguinte ca- a descoberta do café solúvel, e mais tf,rno quanto externo, são, pois, bas.­
d~ pesquiSas cientistic:as; · lendário, ouvtda a comJZ.sa.o de FI- uma. ver. os Estados 'Unido& noa \ll- tantes fayoráveis o.o de.sem .. olvimento 

c) q_\l.e medidas estão sendo toma- nanças: trap.assou, aproveitancto a. tnovs.ção. e 8Jnpliação de> parque industrial cto 
das pela él'·reção do Jardim Botânico 4 de abtll - lettura. do l)rojeto Só.nlente em 1966 o govêrno brasllel.ro solúvel. A ~ontrib\lição int:idente liiô-o 
tendente-s a preservar as espécies fi- De· 5 a 23 de abril ;it" ~pre.sentagio institUiu normas e estlmulou a lns- Dr~ o cafâ verde 6 que constitui um 
\oJ.ogicas ali exi~tentes; ~ de em.endo.s perante a Comissão. talação de fábrioa.a do café instan- sétlo obstáculo como também a. 

<t> s~ foram afastados e em que se Até 6 de mala - apresentação dos tã.neo. A essa. altura a produçOO mun.- ameaça d·a. mesma -natureza. que pesa. 
:fu.ndC>u o atual Diretor do Parque pareceres I día.l. de café já empregava. 6 milhões sôt,re o solúvel. Se o g(\V"êrno con­
Fitológ;it:o da. Gá;'le.a. 'PatO. ã.emitfr vá.- Até a de maio - pubUcaçio dos pa.- de sa.eas no fabrico cto &olúvel. Isso senuilo ataatá-la e e~tingilir o con ... 
ria5 cl~ntistalr do Jar-dim Botânlco' receres prova. & sacledade, e. grande a.ceita- fisco que onera o café verde~ novas 
cem tua.is de 40 anos de pesquisas; Até 14: d-a ma.io - disc.u.sú.o do Pfo... ção que o instantâneo teve nos paise.s perspectivas se abrirão para. o nosso 

e> g)la.is cs cientl.stas afastados; )eto consmnidores de caté. prOO.uto oomum. e in<iustria.Iizado. 
f) qua:s as causas do ü:sapareci- Em 1951, os Estados Unidos a'bsor- PossUímos a. melhor matéria :prima e 

niento, no Jru·dim Botânico, de p)aiJ.- O SR. PRESIDENTEt Via:m. tinco par cento do consumo t.o- a. e.xperiênc:ts. nos indica o melhor ~a-
tas e vegetais raros denunciado, rei- (Gilberto Ma.rinhC>) - Há. Várdos tal em solúvel; em 1956 a taJCa a.tin- mi.nhi>: xesistit às p!es!5áes externas 
teiada.s vêzes, pela. Imprem:a? oradores 'blscrltos. giu a onze por cento e em 19til s. de- que desej:;un onerar e restringir a ex .. 

/·,ur~lio Vie.nna. Tem a palavra o nobn senador zoito por cento, que é a taxa vigo- port:ar;ão do nosso prcdl.Jto e alargar 
(Ar~. do Correio da Mauhã aberto Raul Qiuberti. ra!1te ainda hoje, com. llge'lro de- se~ ternor as nossas tndUstrias d6 

transcríto). rrrl' créscirno. - . soluvel. -... 
,!udio Vi,anna O SR. RAUL GIUBE:Rul A <!eeisão dos !ndustr!ats amerl- No Estado do Esp!rito Santo a po. 

(Ld o segutnte. diSCUrso) - Senhol' canQS, de emptegar o "tObU!Sf:a.h. para. Utica de enadicação de cafeeiro nã!l 
Justtjicaçãa :Presidente, temos raOOes para. crer a. oonfecção do instantâneo toi a cau- foi bem sucedida pois gerou prejui., 

Dcpoi:;;. das denúncias do paisagista que 0 atual govérno está vivamente sa dêsse retraimento do consumo po- Z{)S e desestímulos. aos nossos lavra.... 
Roberto :Bll.rie Marx, feítas o Conse- empenha-d.o no desenvolVÍlllento do \)ttlar, pQis o café PrOced~::nte ct.a. dores, lU" cêrca de duas semanas,. 
lho FeG'eral d2' Cultura e à imprensa, nosso pais .. acelerando a industtiall- Africa e Asia são inferiores em quall- dest~ tribunfl. apresentei um gu<tdto 
irnprea~a. secundadas pelas declara.- zação que 0 fará .superar a fase de dade e sabor ao nosso arábic<l. sumario da. !5ituação ali vi"~;)I'Dnte 
ções trtc . .,.:vJs dos botânicos Pauio oc .. atraso em que ainda permanece. o lM:as em outros países consumidores ptincipa.Lnente, no norte. g• ~natóriÓ 
cioni e Apa:ecio Duarte, e d.os prl).o nosso retardamento econômico, que ê· de café, c.otno a Inglaterra e o Ja- que os produtores de eaf~ n;!o tGm 
testas de l:na.is de trezentos alunos rnottvo de ihútneras oon,Jecturas w.- pão, a per~ent~em do, solú.vel sôb.re tid~, a participação que se-rla de jus­
das cátedras de fitologia das nossas tre os sociólogos e suscita, a$ mais a. :importaçao e da ordem de 75 pJr tlça., lhes atribuir na riqu.:z.a que 
U-ni"'é'isid~'Ses contra. & impiedosa des- va.rtadas interpretações, Já est~ pro- cento e 60 por cento, ;respectiva- promar;a do catG, Ess~ é urap. rlas 
truiç4.o da .q:za! vem senc!o Yiti'~a o vocando irnpaciêncilt em grande par- mente. distorçoes que cumpre elinün.:1r ao 
.lA.nUrrl :Sa~ãlüco, era. de se es~erar cela. do nosso novo. A nova. gtração. A lndústria do solúvel, desde que lado de outms que jtl E:e tornar11 tam­
que o Govêrno já tivesse adotado busca espontt\n~amente as escolas, as se inàugurou, não cessou de crescer, b~m crônicas. Não me deter~i. p() .. 
med.i({r.'j enér<gi.cas. no senttdo de im- Unittetsida:de e ai encontra as portas conforme demonstram as estatisticas rem, na apreciacão delas. PJl" en-
peàir que quase dois séculos de in- fechadas, por escassez de vagas. espectaliza.da.s. quan;o: O~s~jo âp~nas ressaltar que 
'"f~tt:iga~;::~s ~ôbte as nessa<> r!qua- os meios de que o Estado dispõe, Sõmmte permaneceu estacionária as <lifl~,1Idad<!s in~rente5 ao C'lltivo 
za.s ve-gzta.is não fôssem -e~ànir..ados para atender à clientela estudiosa~ são nos Estados 'Unidos devidQ à m'i do café no E:spirito Santo D.'l P'-e­
da his.é:-ía,' da cultu:a brasileira. inedequados e ~nsu.ficientes. A olerta quaiiúa~e do produto of.=~·e..!i\:Io a:J:s .sente conjuntura, pod~m ser s.an:.~a.s 

O Jardim BOtânico n.á() é apenas de empregos~ está igulmente aquém consumldol'es, mas as })i'sqmsas vl- c::-rn a 1nstalaçfu>, no ·norte do -es­
Ul;ll. hôrto florestal, uma amostra da. da. procura. Em todos os ramos da saneio a ~p:imorar o seu fabrico, com t~do, d1~ uma tábríca de c:tN ~o­

·beleza e c}a opulêncí,a de nossa. flora. atividade humana nota-se a mesma 0 flp!"'\'eltaroento integral da matêl'la htvel. Uma. iniciativa tié3:3e 'l}~·ner~> 
~·. tQ.mhém, sobl"etudo, um centro de inadequaçã'G e insuficiência. Príma. e a manutenção do .seu saour correspon.der1n aos lezit\mcs int:r~s~s 
pe.squ::;as científicas, onde se faz o T d · é f 1 d u· nã.o ~~ssaram. qs :rz!.étodos atuais, co- dos produtores J:.egionais e teria os 
l t tl t ! d B I o Jl.Vlft, cem or a or ver lCJU" que nhecld_os por lWf~l't~açc·to, correspon·- melhcrea retlex<.'S n' e'·'nom,·a n·c·." evan amento ores a o rasí • e o govêrno não tem poupados esfo.rços d 1 - 1 "' '"" ._ '"""" 
se_ ~uida é.'é preservar as espécies fito- para. solucionlU' os l21úUiplos probJe.., em P ena..'llente aos objetivos colima- na · · 
lógicas do país, várias já sob amea- mas com gue se defronta. Por outriJ dos. 0.3 enormes recursos financeiros . :f:s~e fl o apêlQ gue f:tç-o- ils nn!O­
v.a. de desapar.ecirn"ento e perda. total. lado, notamos também

1 
que 0 de.sen- gastos nest~s pe.squisas ~revelam , - ridat.:~E que tém ? . encargo de traçar 

Yotw.mo'5 ll.oje a pUblicar truttéria que volvimento do país requer um pla.- b.em a con_;mn.ça do governo e indu:;- a.;; _noras de politH!a. t'afee:ira; ao.s 
ComproV"d. e documenta, de forma. ir- naja.tnentl( agressivÓ.. ern'bora. mad'J.- ~Ias amertcanas no fut~o do solú- dmgente.s do me e. malJ; espz-d!lca­
.-eeusável, a. ação demolidora. do Sr. ramente estrutura>do. Talvez seja e,35e ~e\ nas awplas perspet:tlVM, que sa mente-, ao Grupo d.e TrabJ.lho que 
Gi:l Schral Pinto, diret.or do para_ue 0 fator que ainda. falta em nossos c~r :n no millldo par-a o seu cr~scenT:e c~ord.enJ. a instalação de novas ;n­
titQlógicJ da Gâvea. Com as suas planes, para que ,sejam plenamente :f 't (), ; ~ustr~as no pais. Os lavradores Ú?m 
e.rbitrari:"Xl.ades: afastou êle. do Jar- bem .sucedidos. E' preciro mais au- n i~~~ trep~àan.te da vlda. m_o~er- Int:;x~sz,~ nt;\- rxpnruilo do p3.rquo tn­
dltJt Botânico. cientistas com mais de dá.cia. nQs ne-sses 'precc.ssos desenvol- a ... i a s~petar velhos h~b1tos Ciuss~al. po~s a e"p\lrütçáo do sDlúl'~! 
40 a,lli)S de ~SCiU~a.- tôda. uma Vida. vito.entistas, a finl de que possamos eullllaros. A.ntlgamente- 0' cate. t:ra oontnbue também }:laru, a eXp..lr(a'"'fi() 
Uedicacta. àquele centro. d~ estudos - quebrar 0 ~culo vicioso, em que Ja~ p':fr;~~r:u n;,mpd~c~~ casal;' o? cate

1
e.at 13o ca!Aé Yerde. No meu J!'staào f~s-

a :pt·ova mais eloquent~ do desapréço 0 nosso pa1s. . . ~ ... ., o ro •nc1ro e or- tem_ todas as condições para que a 
pela inteligência e o .'Saber~ Em con- . . . . . nou rna.JS raprda. a s1.1a feitura. DO lndu&ttia do solú:vel vigore e pro~pare. 
eequêncía, n. destruição de tudo que D~elo ilustrar as mmhas ldêias mesmo modo, o solúvel - conquista.rá C! ftOSS{J p~is não pede per·<ter a DO-
já foi patrimônio cultural do Pais cam~ um fat~ bem ca.tactfsttro: ~ pr~ a pteferéncia ào PiibHco, pois o ;;::u stçao d~ d-..:staque que conquistou en­
!i>Utgt co!ll~ di{i.tese ina~r,ãvel, Este duç~ cafeeJTa. Embora o. cate~ seJa. preparo representa gr&nde economla !re .as .~a9ôes~ pr<:dutol'as de café. A 
o C$-SO do Jardim Botân:c:o. a.. m!lfOt fonte de nossa receita carn- de tempo. Para quo a sua }Jenetra- lndustl.:ahzaçao E o meio efiçaz t!a 

i\rYp.res morrendo, cc-\ecões raras ~ta;l .. sOmente J.?.S. atual . décE-da teve ção no. mercado consumidor se et,.- ~umtel' .o. nossa. po.slção no mercDdo 
dest~.parecidas, p1antas e "e~etais, na IWcr~ a. ...sua mdustriallzaçao ou 0 tive, basta. QUe o preço seja equi··á- mtern~cJ?nai . e ampliar a sua in:[lu­
sua, b-eleza e na sue. inocência, estão fap.nco do solúvel. A idéia do. café lente ao de café moído e tenhl. o êncit>.. E hoJe corrente dizer que o 
•end" doot.rocados, ante a om,·,.,so so uvel nas~eu no Brasil, m .. as.1ol nos mesm_ o ~bor, Os p:o.:e_ ssos a.ua'.s "~ noso.ro .. oltlv'l • ,., "" ......, ~.... Estados Unidas ,,... eia. e a ... .,. b · j "'~ cv " " " ae c. amo um ntumotor tn.ats completa,~ a eumTJrjc:ctade mais q""' pnm lr me...... "'a rwaçao, á ga.r,!Ultez:n essas condl- de 1renda do ca.fe verde, 1{aps ao 
obta::a, s:m oue sequer se ouça, no :r~~/onverteu em r~liidade. Foi ~á. ções bãsicas. - sa:bor e arorna que são caructeristl-
'Co~6resso, uma. voz oue .SP. l~vante · m q13e se cons u ram os prl- Ainda é escnsso o consumo do ca.té cns do nosso arábica ' 
_ ftl)_ra fmoor ao Go'l':rêroo s. defesa. do me1ros av1oes ou apare~hos mais pe- solúvel no Brasil, 

0 
S •. 

~ 1 sados que o ar .aptoveltando a d••- "' pouc•• fa'bri r, Arger_niro df! Fit'1t"•.'1··a.o _ ...... '!n fie .... natrimônio cultural do novo • ._,.... ,.,.,.,. ......, cas gue se insta.- v Ex " ~ .. ---. 
......,.- '-J ,_. ,.. coberta cientWca do no••n patrlclo la o~ no ''" .· a., peraute- um Poartc•. ; -ts-c11-bra.:==il~ltG o_ue cbe~:m a ser o Jardim -=v r ....... , P.-..w, p.revalecendo-..se dos t m t ... ~ - ~ Sil:nto I:>unwnt o· am'-i""anos sem incentivo f -d .l e.~ <I u.o uraào1') - "'· E• .• ·'. f•ca• Bott•nico. Serâ aue no~sa imens;bi- . · · ·. " ...... "' . - s o ere<:a os pelo lBC fora'tl 1 ,. .. -
lid?de morai con.-.e!on-$"' d~" bl ma- pra se distm;;mram pela audáCla em custeadas pelos recu:r.so_s: orJtUlào,s do 0-fa na ttibuna. do Senado, um pro .. 

. . - seus emprten~i~enWs e essa. é urna catê l'Crde, e enfrentara 'nl 1 1 ~ema. sui'Jstnncu:.l para n \'l;:la eco.; 
ne~ra que nem a. tmolacao 1:1e árvores d_ls causas prmclpais do e)ttraordinâ.- te gtandea dit,·culdades UlTo' daev"tamen- nõtnica_ do :Pais. Não me tanso a~ 
W:ocentes é ca"OO-z de move:r a nossa ,J 1 · ex ·'ar o meu 1 ~ 
4 fi rJo ..,esenv~ Vltn~ntQ do s~u país. DiS- pand:irnm-.se rà,.,idrunen'te • - u · ap !luso e qJas.e ll'íS\'"Ur~ 
,.us:t'l índ!;na<: .... o? cordo, nesse particular, do eminen<.e uma. cDn)lmh1r.á m:uJto a'v e~ face de a V, E:Xa. que a Bancada do .ll.Õ.S 4 

c s::.. :r:::z-.;iDhNTE! socí~logo do teu pais. D~scordo, nesse dos fatores que as IJropf~ia';;. éelà rrrm QUal~· Es!l. não pcrtenr-~. porque 6 
--' par~1cular, do emmcnte sociólogo Max cunst~cia. de que na. • ~e c - uma . c as íi~uras maia d~stJ.cadas 4-

(G'.lbeot? .lilu.;.,.nho) - o t~ut:ri- WE'ber para quem a c:wsa tundamen- .mlúvcl, sti.o nproveita.do~Onfose(:çafoé ddo re,...,e-lt:.ld~~ da AR&'i'A, n. bahca::ta d() 
m~n~.:> Edo nos L'rmos do Regünentn, t~l. do progasso runerJcano é a. re- ti})O interior, gue não " ·d c_ e s o MDB a:poia lntegralm~nte o discurso 
não den~TJde Q.e ~~oiamento ou deU- liglã.o - que irnpera nesse pais, ou portados devldos à. ol-'o em S- r ~'!- 9Ue V . .E1ta.. está formulando, nâo no 
~'":"arüo do Plemhio. seja, o protestantismQ. ~ão chegam imposta pelo IB.C. Óigorcsa ltseleç~o Interêss~ econômico~partldáclio, mas 
' V<!i O. públic1.câ() e, em segu~da., s:rk a tanto as minluzs convlcções. industrial dê(·s~ ref"•o"p•rotve aTeiho no sentido O:c fortalecer um dos ere ... 
!feepnc11ado pl'!'a P:esidência. Li ,. ..- ~, s rans.(orma mentoa essen •,.· .1. 

. mit~me a assinala.r certas cn.- assim em novas fontes de rcntt.a. 0 ncss p f ~...;lB E "' economia d{) 
O S:t. P~!~:;lDEX'!'E; rajcleristlcas do ~O'VO american(), ·u pr~~uk b.ras~::eiro tem tldo a melhor intei~a S~l~d íed d xa. tem a nos-sa. 

<Cflb:Jrto ,"'.'!'adnho) - No exl)edi- se ant, o seu e:;pnito empreendedQl', nc~r.~ção nos outros patses, mor- I ar a e. 
ent:) Jitl~, r:gura ofício da Câtnl'!ra o ... dE!sa!Jêgo à ~tina e o genufoo de- m:-n~e nos E:.tedo.s Ulüd!'l.S, datla. a. o SR. &AUL GWBERTI - .Agl'a.,. 
dos D~Pu~a::l:s. do dia 2 do mês Clll s ... jo de Prcgredu- e de usufruir mais quahdaQe superior da no:sa ,r-1'J;ác"t deço O &Darte, eminetne Senador Ar-
~Urço en~cminha.tlo 0 Projeto de Lei J.mplamente os beneficios da cultma. em. confronto com o "robu.:>t~·~· da ~emiro de Fi.n;Ueireão. V. Exn., que: 
da C.lmara n') 42, de 19ZB (il9 l.torr, Parece que em t::::znpos ido'i fomos Af<Jca ou As:l:a. Essa é a. ·razão IJ{Jr- e conl:.ececlor profundo doa problemas 
tle 1908, nn c a -n de ori1~m), qu.:! dir:r maís empre~r..d.c.ctor no que t~e a,o que algumas indústrias estrageiras que afligem o IlOSC-o P11t:s, está a par 
Pez -sôb~'ôl o O:rçament~ Plur:e,nuai de café, pols o D{)s~o p'aís já figur·u temendo o. ~O'lcQrrêncla do nosso Pt~ tam~ilJv, destl! as.sunto, uma vez q_ue 
rnvestimeut~s p!lra o t.ri:ênio 1962.-- C::':)ntO o maior tltodutor d.e rubiácea duto, desenvolvem os maiores estor- participa, c:orn_o nós, de uma. comtssãO 
1970. • d? mundo. A. Política que o condu- ço.s P!U"a q~e. o m,e.smo tique também m!~t~ incumb1da. d.e ~studar a na.vs. 

A m-atelia serâ des","!achada à co.- zw a êsse ·estágio com certeza não t?-lllbt-'!,11 SU1&lto ao eantlsco, que !.n- poT tJCa cateeira. 
missão ~2 nnan:-:as. perante a qual, esta v~ i~enta, de ccra;:J:em e decis''vJ. c,~"': t::t.hre o cn~é ~~:'!... · "0,~ Sr. ~ruemtro de FigÚeirerJo _ 
nos têrm::;.; do a:t. 67, ~ 29. da Cons- Da_'Oou; v1.eram os tempos dificeis, com lZ,:te Pl'f'!· as fabrkl'!> ;;rJ~il.?.Jas de- 11 

· 'l ob:-" .. "':'lo a V. Exa. 
Utuição Federal, tieverá "rec~ber emen- a 1ntrod~çã.o no m.~:~ado mundial dO ver~_..o "Utthzay um milhão de sacas de o SR. :-" 'ur_, GHJBERTt _ l': .. 
tas. café afncano e aslat.Jco,. cate em soluvel., sigo, ~à .. P:ret.Jd.ente.. . ros 



• 

1036 s~xta-feira 5 

(Lenao) - Os lavradores espiri­
tossantenses podem c desêjam. contri­

f buir para o !Ol1ltalecimento da ec~­
nomia cafeeira. 

Ainda 1·ecentemente solicitamos ao 
lviinistério da Agricultura o exame 

\da possibilidade de estabelecer uma 

!indústria de leite em pó na região 
sul, onde a produção leíteira 'é a mais 
acentuada do Estado. 

Agora completamos as hossas. su­
gestões com a instalação no Nmte de 
uma fábrica de café solúvel, que seria 

,notável contribuição do govêrno cen­
tral ao progresso dessa unidade da 
federação. 

LTã, tinha' eu elabOrado estas notas, 
Sr. Presidente, quando deparei ontem 
com unía noticia no "Jornal do Bra­
sil", onde se lê que a direção do 
lBC pretende dina.misar a nossa po­
litlca de· exportaçoã e conquista de 
novos mercados. Afirma o senhor 
Carlos A1berto de Andrade Pinto, ai­
retor de ComercializaçàG do IBC, que 
"'pretende duplicar a. atual participa­
ção do rasil no mercado japonês, ora 
de 150 mil sacas anua·s. ponderando, 
porém, que todo e qualque.- aumento 
das nossas exportações de café para 
essas áreas têm que ser feitas em têr­
mos de café solúvei'•. 

Agora mesmo participamos junta­
mente com eminentes Senadores e 
DtpUtados de • uma Comissão para 
estudos e reeskuturação da política 
cafeeira, e um dos tópicos encara. a 
necessáridade que o .Brasil tem de ~n­
dustrialízar o seu próprio café, ao m­
vés de exportá-lo para outrOs países 
onde é industrializado. 

Essas referências abonam o meu 
ponto de vist-a, ao defender a insta­
lação de uma fábrica de solúvel para 
o Estado do E~pirito santo, cOf!lO 
medida justa e oportuna.. (MUzto 
bem!). 

O SR. EURICO REZENDE: 
Sr. Presidente, peço a. palavYa, co­

nw líder do Govêl'no. 
I' SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Tem a pala­
.vra, como Lider do Govêrno, o Sr. 
senador Eurico Ret:ende. 

O Sll. EURICO REZENDE: 
(Como líder -do Govêrno - Sem re­

visãb do Orador) - Sr. Presidente, 
o'e alguns dias a esta. parte, e, na t~­
ra!m-;nte, com a. solução d~ contl­
nuidade decoi;rente dos últimos acon­
tecimentos, misto de estudantis,. 1-egi­
thnamente, e de baderneiros contu­
mazes, a. imprensa. vinha, f9Calizan~o 
o episódio, que tomou o nome Ail""'­
tónio Romero Lago. Não faltou um 
conjunto de setores da iinprensa, do 
rádio:). <ia televisão que criticas se o 
Govêrno por não haver descoberto a 
falsificação ci.'e nome que êsse ~aso 
exprime, não f~Itando, também, quem 
criticasse, as autoridades por h~We­
rem mantido, durante tanto tempo, 
o r~feriào cidadã-o em postos de re­
percussão administrativa ne~te pais. 

ccmeço por dizer, St'. Presidente, 
que qul":!m inventou Antônio R.ontero 
Lago não foi nenhum dos dois gover_ 

1 n.os da revolução. b fa1·sante surgiu 
justamente, e teve a. sua prosperidade 
funcional nos governos cuja atuaç~o 
nefaMa ao país Justificaram o movi­
mePto civil popular democrático de 31 
de março de 1964, 

Hoje vou ler, para que oonste dos 
AnaiS da Casa. o que de verdade exis-­
te a. respeito do episódio Antônio Ro.­
mero Lago. E a palavra oficial 1 d0 
Govêrno • 

I· 

(Lê) 

com o objetivo de apUt;ar de-­
núncias de fatos irregulares que 
elltariam oeonendo no Serviço de 
cen;sura da. Delegacia Regional 
tlo Departamento de Polícia Fe~ 
dera! no Estado da Guanaba1'a o 
Diretor-Gerai dó D. P, F. desig­
nou, em 8 de novembro de 1967, 
o Inspetor Chefe do Serviço de 
Diligências Esneciais, acompa­
llhlldo de um Agente de Polícia, 

DIÃRIO DO CONORESSO NACIONAL (Seç.ilo 11) 0 Abril ele- 1963 

pa!·a proceder a u:na investigaçã 1 
pn'!limlnar sôbl'e as aludiüe.s ir­
regu:ariàade.s. 

Com fruto de..3.::a sindicância 
iniCial slil·íin.m ·elementos qu'.; 
en~.ejaran1 a inst.aUi'::J.ção, por vie_ 
de ato ctataQ.o de'l9 de dezembro 
de 1967, de uma Comissão P~r­
man':!nte. constituída. ~or um Ins­
pt:tor e dois Agentes ãe Palícia 
Federal, com a incumbência. dê! 
a-purar, em profundidade, o caso. 

De informações oriundas de 
Ofkial ào-{A-2 da A~roná:utica 
desconfía' a-se, já de há algum 
tempo, da verdadeira nacionali­
dade do Sr. '·Romero Lago", su­
pondo-se, então,- fô&e' ela. uru­
guaia, pois que se davn com""'o 
natural da cidade de Rivera, na­
quele país. 
' A acuidade d::> Diretor da Po­
licia F~deral de Segura-nça. que 
estabelecendo conotação entre de­
tel'minadas contraditoriedaC.'es do 
S>'. '·Romero Lago" ao se ref':!rir 
a relacõeR De parentescos seus 
c01.n as famílias Romero e Lago, 
-de Passo Fundo, levou-o a r~­
comendar ao Bel. Presld~nte da 
COini:SSãO inst.ituida fízesse Ul11a 
cuidadosa. perquirição, quat\to a 
verdadeira individualidade do 
funcionário que, em. decorrêncía 
dessa mesma investigàção fôra 
afastado preventivah1ente das 
funções de Chefe do Serviço de 
Censura. 

Obediente à recomendação os 
membros da Comissão le,·anta­
l'am, sem maior dificuldaó'e, duas 
cert1tões de assentam~ntos rela­
tivQs a, Antonio Romero Lago: a 
primeira lavrada. no Cartório ~o 
Oficial do Registro Civil .Antômo 
Vi&nna. cte Lima, 7i,\ Circunscrição 
da Guana!J.ara, às fls. :55 v .. li­
vro 326 sob n9 72.429, em 17 de 
a_,g-ôsto de 1951, e a segunda., é la­
vrada em 29 de novembro de 
1955 na 8'!- Circunscrição, tam­
b.ém' da Guanabara, cartório do 
Oficial Carlos Frederico Jou­
vin, às fl~. 54 v., Líwo 496, sob 
n"\1 126.607; numa como nascido a 
2 de junho de 1921 e noutra. a, 
2 de junho de 192-6, - em ambas 
figurando o próprio como decla­
rante' e servindo como testemus­
nhas diferentes pessoas. 

(Lendo) 

Diante dessa dualidade de re­
gistros robustecidos ficara~? as 
dúvídas, motivo pelo Qual ÍOI des­
locado um 1\.g-en te Federal para o 
Estado do lUo Grande do Sul, 
onde procedeu a minucioso levan­
tamento quanto à. verdadeira iden­
üdadP. do investigado, inclusive em 
relação a um determinado "Al- · 
merindo Godoy" que, de acôrdo 
com referência feita por um in­
formante ao mencionado Oficial 
da Aeronáutica, seria o verdadei­
ro nome e a real Ptrsonalidade 
do afastado Chefe do Serviço de 
censura. 

A.sim fo5 que, no Cartório do 
Registro Civil de Ary Ne-~hy Sa­
lazar, na Comarca de São Borja, 
daquele Estado, obteve-se o regis­
tro de nascimento de "Hermelin­
óo Ramlres de Godois", referente 
a. assentamento lavrado, em ..•. 
2Q.6.1931, no-Livro nQ unr uA", 
fls. SB e verso, sob nQ 167 dand<H> 
comG nascido a 20.9, 1920. 

bo confronto dessa certidão 
com as duaS extraida.s na Guana­
bara inferiu-se de imediato~ tra-
1:ar-se cte uma só e única pessoa, 
postO que, de. todos os registros, 
figurava na quilificação do regis­
trando os mesmos prenomes, quer 
dos. avós paternos como também 
dos maternos, diferenciando-se, 
na.tura1mente,' o patronímico ou 
apelido -(nome de família) dos 
verdadeíros avós em 1·elação aos 

declttrados nos assentamentos fal~( uma vez proc-ure- é~e e·.-adü·~se à 
sos.· i ação da .)"ustiça. 

Já, n~o pa•-rava mais, a essa al- 1 'E:1 1 ~ 8 .. .Pre-i~ente m••b uma, vez 
t~r~. das ilwBstl2,'a9õ~s, ne1~hu~na) as ~c~t~~~çõ~~ a. o Ü~vê~n·::~: ~o:·.1 r;claçào 
d.uvma. qunnto à. muca pei~ou.- • a este episódio ca~.11 L'!n w~os pelo 
l'idade cte B.e,mellndo G:JdOis e chão. ' 
Rom~o LaQ.o. . ! 0 D"patto.n1.çnto d2 l?ol!.:ia Federal 
. Nflo_ obstante; n~st;'- ,;nesma ~~·: d2.scub;iu um crim~o e um frll.-.:mte que 

1Ide1f'cla e cp:ntUrnd"dv, _em 'Í><v- de:.anaram Goven1os .sU~F'iV:JS que 
\ença do MM. Jutz de n:rel.to _cta d<:saflaran1 a sociedüd~ dz. Brasu:a 
~i)., V_?l'a ~n _comar~a c.e sa~ ,B<n-:- porque ningu~m. n~ste Pai5, p{)derla 
Ja, J•el·p ... Lmo cte ~ello, Al5 1~e-- supor que Antônio Ribêiro Lago pu­
éby Salazar e _Jm~nal Fra,; ~:sco desse ser alvo de al'buma $U"speita, j~ 
de Vargas reconnecvram, m;~~~~ que a cor.stante de tDd<l. a sua ·vid~ 
te auto, com.J se tratando ? f . . ~bimento Qe hom.ena< ... -ens e 
melin~? Ra.mires ae _Godots. a fO~ f~~o~·e~ece cte louvores. "' 
tografla, a eles aptesentaaa, d E t• dai e bater ro:;ümas a êste 
"A t~ · R e·o La<To" n ao, s p 

n onw _om 1 
,. "' • .• , verdadeiro milagre de invzst.'2;açilo e 

Estabe1ecid~ o. \_I:lcul_o e .JlOV~- de a·Juracão realizado pe.a Polícia Fe­
da 'i\ ~nesma JDdl~1?_!1alidade en.tle dera:, ue :; , OS elementOS paS.'liona-
0$ ~ms nomes utJL.ados pelo m~ lízad q u embotados na sua rná fé 
vest1gado, conheceu:-se . da sua d os o r 
- d · 20 1 de r"clusa· o po ~m nega · 
con enaçao a al ,os ':" te'ec~ uma 0utra crítica que se tb:, Sr. 

.... como mandante . autor m ~ . Presidente, foi a de que ele contessou 
tua}) do duplo cnm~ . de hOmiCI- ser foragido ela Ju.::tiça e a Policia Fe• 
d~o em que fol'an~ v1t1~as Fran- ·e. . - 0 0 rendeu. 
c1sco Goncalves (\a Sll'íia e seu o. Ia. na .P . f . 
filho Do'·rÍeles aoncalveo da Sil- Mas acm~tece que, quanao . o.1 des-

. · cob~rta a Hl.rs-a_, e na compos·çao das 
va.t:sclarecido ncou, também, ql.l''' ilJvestígaçôes, surglu um ofíGb do juiz 

.,,0~ criminal do lugar- on::ie se. verifi.cou o o mesmo, já s:::ntenóado. no ....... tt-
de 1945 ev dira-se da cadeia pú-, delito pelo_qual Lago Ranm:-,;z fOI con-

. · ~ ·. . do ~ denado, diZendo que o -::nme estava. 
bhca de 9ao_ BofJa Juman. • c? IJrescr;,to e que ia dCI!l'etar a ex:in­
mo ag~ra _ve10 dE se apurai, par_a ção d~ punibilidade. 
a ProvmcJa. de Pousadas, na AI- E t- seria pnHica '-e .uma vio-
gentina h ao, a a 

· léncia, sujeitos os agentes <la. Polida. 
Em Santana, n?ste mesmo pais, Federal que 11 prat.icac.sem às p-enas 

montou uma casa de artefatos de da lei, mas a Policia Federal est.ã. 
borracha·. Em EncarnaçãO, no providenciando, e é a d9rrade!ra eta ... 
Paraguai, estabeleceu-se com um pa do e:-~:emp!ar cumprimento do 5eu 
bazar, tendo, após a sua fuga do dever a prisão pr-aventiva do far­
BrasH, percorriao vârios países da sante. 
América. do Sul }lté o ano de 1951, "Esse pedido foi formulado. Cabe ao 
época em que retornou indo re- Juiz Fecteral decretar ou não decre-

. sidir na Guanabara, onde re.;s·!·s- tar a cuí::tódia preventiia. 
t.rou~se, então, com o nome de com estas palanas. E.r. Pt·esiden ... 
"Antônio Romero L~go''. te-. c:>m êstes esclarl:'cimentos o ao-

Coligida essa prova tôda, deu- vêino pede mais d-iti~as à opos!çl\o. 
tro do mais rigoroso sig·ilo, pois não do tipo de~ta, po~·que a resposta. 
que eran conhecedores do anda~ à dist- ~ço dos acontecimentos ê a 
mente das inv.estigações apenas o serenidaC:e de uma investigacão que 
Diretor-Gr.ra.I, o seu Cheí'e de surtiu efeito para a t-onra e a.. dig­
Gabinete, o D~-retor oa. Policia Fe- nificação da nossa Poli{:ia. Federal.: 
dera! de .... egurauça €. três ou qua- (Muito bem! Muzto bemD 
tm policiais do Departam-ento de 
Polícia Federal, diretamente em­ O SR. PRESIDENTE: 

penhadq_s na elucidação do caso - (Gilberto Marinho) - 'T~m a :tJ'.i­
determinou o Cel. Plorimar Cam- lavra o sr. Senador Adalberto SennG.~ 
pelli a oonsti~uição de uma Ter- O SR ADALBERTO SEl'I~A: 
ceira Comissao Permanente de L · 
D~·scipHna para fonnaiizar o PrO- Sr. presidente, cedo, com(> mu:to 
cesso instrui-lo c sugeri{' medi- prazer, o meu lugar ao nobre se11a­
das. ' dor Mário Martins, que é o orador 

seguinte. 

O 5n. PRESIDENTE: 
Dentre estas a COmissão solici­

tou a instauração de Inquérito 
Policial para a apuração da 1·es~ 
})Onsabilidade penal do indiCZ·ado, (Gilberto Marinho) - Tem a pao4< 
t~ndo em vista 0 elemento de laYra o Sr. Senador Mário Martins.; 
prova carreado pa.ra o bôjo dos OLSR. 3-IARI~ ::\1A:kTINS: 
autoS e a própria confissão do (Sem revisão do orador) - Senhor 
a::usado, s.ó não o prendendo. em Presidente, Srs. senadores, .muita gen­
flagra~te, corno Prê~. foragid?, te, dentro de um direito própl'io, não 
face ter~nos de u:n Oflc1o do Juiz admite que :possa haver a infiuéncia. 
de D!reJto ~ubstltuto da 1~ Vara de fórça.s superiores acima das IDr­
de Sa_o BorJa, declarando es!ar ças humanas\ da.s paixões individuais 
p:·~scrlt~ a pena e aq'!êle Ju1zo ou coletivas, capazes essas fôrças de 
d!·llgenciando a decretaçao da ex- influir em detfermlnados mont;-nt.o.., 
ttnçâo da punibiliudade, uma vez dificels para a humanidade. Uns 
não oonstate qualquer causa in- fingem que nelas açn~ditam. Outros, 
terruptiva. publicamente, delas se desavêm.. --

Acolhendo o pedido da 3f!. co- Mas a verdade, ~r: ~residente, Q q:;e, 
missão Permanente o DiretorAGe. mesmo para ~ mcreus, mesmo P<lra 
ral dL D.P.F. designou um o~ aq:-tP.l~. que nao pro~es.sam M1·r;.:.s 
legado da Polícia Federal de in~ prmcip1as, volta. ~ ll"lf!lC< a humam ... 
vestigações para presid!,r 0 Inquê- d~de recol!te exemplos da _pres,mça 
:dto Policial que cone p~ralelaw desses l?oderes a cond1.\'7Jr os ho-m,er:s 
mente ao Processo Disciplinar ao cammho do bom sen~-o e da 'f.l:-
h d . . to ld ·d 1 .. 1' dade. aven o Ja a au ~ a e po ICia V. Éxa., como a Casa, tem lem-
representa~o ao JUizado Federa_!, brança de determinada época, retati­
n._esta Caplt_al, encarecend_o a pr1- vamente recente, quando parec1a cue 
sa_o preven;"'a. de ~:rmellndo ~a- cr mundo não encontraría solução Pa­
n,~Ires de 1 G~dms, clVümenAte, reg1s- ra (}S seus males, para as . .suas am­
t.ado tambem coma _Antomo Ro-

1 
ções, para .os perigos que o rodea1r~m. 

ruero Lago, como mcurso nas e, a Igreja se viu pyivada da ;Im ti­
sanções das arts. 299, 3ü4 e 307 gura tutelar, que era o Pontiflce je 
do Código renal Bi-asileiro e em entJo, respeitada dentt·o das crença.~ 
vista dos ãntecectentes do indi~ dOS que seguiam a sua doutrina, ·mas, 
ela do, que autor:.zam a supvr nw.is 1 de qualquer !orma, ainda que a.dJni-
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raüo-')»l!' .. 'IllUitos, sem uma influência I meçava a palestrar,_ a .conversar, t::.- 'de p:·ogr-:!SS() de cada uma. dessas na-! numa longa vida pública., habituado ." 
:iecl.Siva, irretorquivel em outras t~5- tender a ~não ao L1cler Kennzdy dos: çôe3 que se rotulavam de "'Ubde.s-envo1- lidar no dcl;,ate parlamentar corno 
feras.· Estados Unidos, õa p::nência capit·i-i'vidas. LiQ.er dentro do Senado NQrte-Ametl_, 

Foi naquela ocasião, Sr. Presidcn- lista. · . Até bem pouco, aQllêles que acredi- cano- reconhece que estaria demais 
ee.- que, reunlndo--se o Vaticano e) Em pouco tempo a humamJ:id-~ i tavam nas .suas convicções e.spiriouais, no processo da política de seu Pais e 
tms~do o que sempre procurll.m I pensou que fic~ria órfâ, face ao de-, continuavam orando e à medida em que a sua missa o era apenas cum,~;rir 
nessa"S' mnsiões. mais do que 11. ::.a- saparecimento de João XXIII, J )~J.!ll qu-o fie aproximava o insta,nte em que o seu mandato e não pensar em H~­
oectoria,_ a inspüação divina, se wa-) Kennedy e Nildta Krushchev, tres lí- t-e dos nós nos devemos volmr para no.vá-lo para. div1dir a sua Patna. 
vimentou no sentido de encontrar o 1 deres que estavam em campos '.:Ufe-

1 
render, com a alma. ajoelhada, as Nâo se conte:ntando com isto, acaba 

CJ.Ue chamavam um ''Papa de rra.r,-! rentes, mas prrs"2guindo um mcsn1o, no.s.sas h-omenagens, a nos.::.:a humilda- de s.e pÔr a serviço do clamor da m.)-o 
stção", ou seja, o pontífice que iti"- 1 cbjetivo, que era a paz universal, o l de a quem se sacrificou por todos nós, cidade. compreendendo que · .cteve:i'ia. 
dar- tempo à Igreja para reSplT2.1' [entendimento entre cs homens, a !à medida em que .se aproximavam as ser um instn.mento, uma ferramenta. 
rUant~ de tamanha perda e de tu-~ aberJura de -c.oraç5.o, de homem pn.ra comemorações da S-emana santa, e do que apela·1am os moços. ll:stes nr.o 
rnanbàs responsabilidades. homem. a1, dep-ois de ementas combates; dos gritavam para1 nã{) ir à guerra, cQm 

Na veniade, funcionou a sabed-)rb A Igreja novamente se reune. n~,_ mais terrív~is duelos tanto de fogo mêdo de morrer mas clama;,:run para 
mas,. acima da sabedoria, para <;dr- vamente se deixa levar pela .sa':leao- como de palavras, que o mundo é sur- nãO" ir à gu·~rra pela ree1Ísa fo:ma.l 
prêsa. do mundo, como uma reve:a-·1 ria dos me.'3tres, dcs principias em preendido com o que a :-:nuitcs p.:tde de matar inocente::; em seus prõpl'ü>S 
~ão -para todos nós, o que tivem:ls roí 1 Teologia, e vai buscar um atavbta, parecer um milagre, de um velho p~ lares • 
a. -lnSpiraçao drvlna. Então, 9.Q1).fo.!e\vai buscar aquêle que havia, duran- litico, ctmsiderado como hábil poli- Então, além da renúncla., o 1?re'5i­
que, por sua idade e ainda pela tr.l- te tôda sua vida. ind2p:mdente de tel' tioo, e, para os s-eus adversárl-os; como dente JOhnscn anunCia a sua disp:::~:­
ta de credencims intelectuais, por'.Jl::; i si~J.6 grande intelectual. ter sido, tà-m- um malreiro político, que· ocupava e ção de ir ao encontro do qu~ éle c:m­
nfio se tratava de um dos dour."F<:>S,. mém, o grande p~rzg:rinador, o r1ue ocupa a Presidência de uma das maio- sidera o inimif,:·o virtual oa .sua p:-;;_­
da Igreja, aquêle que deveria ser um· subia morros o que frequentava fr.- res nações da atualidade, os Estados ;ão, da sua genl.z, da sua Nação . .t'lara 
Papa. de transição, veio a ser, PlB- veias. 0 que era chamad-o o "Bl:;;po Unidos, é nessa ocasião que a Huma- quê? Não para levar o dedo no nari-Z 
cisamente. o grande pontífice, ou se- dos Operários de Milhão'': o h0mcm nidad-e se surpre·ende com essa reve- a-o.s cheies dirig-entes 1daquela Nat;áo. 
ja, o construtor do ponto entre us ll'- que procurava contacto com os que laçào, que parece fruto de um niila- em luta, tiaquelê.5 po·.r·os que estão ,:;v­
mãos desavinctc:s. os irmãos _sepa:·a- sofriam ,com os desprotegidos da gre, pelo menos· revelaçâo ao próprio irendo a3 a.gt;uras a.e uma ocLlf-.-U .. o 
dos. Desd~ entao, com o adven':.o de sorte, com cs desfavorecidos peh so- interes<;a'à.o mais dir-eto, é a revelação militar, mas como Chefe da maior 
João XXIII, compreendeu o. mtmclo cledade. . d:! que o Presidente LyndQn Johnson ""açao d<.mccratn:a, conw ünei.z oa. 
que ha.~1a, na verdade, surg1do ·1'Ui1j E, nessa ocasião. com o desapar?Ci-~ r.esolve, ape~at de dispor de uma maior Naça:> d.o Mund-o capilalJ.Sca, 
fôrÇa que não poderia ter Hmit,a-:-~:cs. mento das três figuras tutelar~s a máquina eleitoral coino aquela que .:to Mundo Ocidental levar a ,:m·.a~i'a 
terrena~. E ob<>ervãvamos que a ?.a- I que aludimcs, não faltaram v.w:es. serve sempre a um Presidente da Re- z;is a vis de um entena.imen,o, c.~ um 
lavra de um homem, de um anw.~o , Sr, Presidente, dentro da suá e):a- pública, resolve renunciar à candida- diálogo pcrque a!inal ~urgiu u.cru..:·J 
já no tomua.r, ja.·no extinguir da vi-) cerba-:;:ão, deno·o da sua paixão. dt·n- tura de sua r,eeleição, por comprecn- ce si, aquela fôr.;:a sLiperiol' e.:i :ma o 
da_, era precisamente a palavra que' tro do seu desvio. dentro da sua ce-· der - conforme anunciou - não se- que H:i..sse, a qualquer cU3to estab~!c::2r 
chSgava. à mocída.de, que mobilizava· g-uelra, que viessem até, apontar o ria justo n'ã.o setia di()'no, não seria 

1 

um diálC60 me:::,mo cDm Gs yuJ .c-.,(;­
o~ ~m~s, que atraia ?S que est J.Vsm I nôvo pontífice, o nõvo construtor. di'5 decente que êle, para., manter-se no ves.s.:om ma~andc os seus c:::m)a i':)­

diS~nClados ~? I_greJa e agrllD?Yfl! pontes cvmo um e-Iem~nto de O{tg·em cargo, para renovar o exercício de 1la.<. ou send:> mortes pelos s.e ... :,. e::tr:.­
a.quele~. t•~l~ Ja nao se reconheC'1.:-,m I comunfsta, pregador nao do credo lle mais um quactriemo, vJesEe a ~:;;r 02 patnt:tas. 'làGa vez ~ uo meu 1.1..:~ 1 
comp H'1naos. Jesus mas do credo vermelho. c-ontinuar a ser 0 Presidente d-e uma de ver -que na vida ctc.s povos ::.Ur-

Vimos. n?ssa ocasião, o ·qu~ ~ui J E" claro que a Igreja, que os :>r>us nação dividida, gcm fatos com grande que muitc.s ar:es 
chamado o remoçnmento da :;,gre-ja, pensadores, q~e aquêles qu~ acredl-~ o Presidente Johnson, a quem por na:s. surpreendEm e nc.s levam a aj­
quando, na verdade, era a afirms.tio 1 tam na dotürma, que aqueles fJl!e várias vê.ze.s, dentro dos limtt-s-s de I m!t1r que, pqr tra:t dê~e.s, .haja a1g'J.m'l. 
dfvv.ila.~idade d~ Igreja a pon:o ~al• P.roie~arn, ~que segl:'em essa gra1~u0:. minhas po.ssJ~llidade-s, tant.o pessoais f01ça. s<:u~lmatural, msptt~ndo, ron­
que mesmo aqueles que comb2tlalt' a j filosofm, nao se deu,;nam levat pc·r quant-o geografic'l, tenho apre.senta:io duzmuo, cuando a ve.·c...ade.ra e.JLr:::.a 
Igreja por sentimentos de Jef\"'!xàooressa campanha e c.onbnuaram a. cJr:-~vária.s críticas, o Presidente Johnson !.arga e clara, eacta um de nós d~...-::: 
ideológica ou doutrinação sob a q·l~al '. siderar que o cam:nho que h"R.Vi~ .'1:·· resolve dar grandeza a seu cargo, e I mectltar solJre i.SL·D e ve:-, ~te que p:m­
estavam formados, mesmo aq1tcres I do aberto .POr Joao XXIII r::.ht.Va ao mesmo tempo, .engradecer a si i lO, cacta yrr. de nos esta dJWO..-,to ta.m­
q~representavam a área comnntK:.a.l sendo segmdo, em passadas. se~m·as, 1 mesmo, e anuncía que náo cte3 ejaría, ! oém_ a avnr, um 11cuco! C: as ~mps c :!1-
ab:riãm suas pc-rtas para ouvir aque- pelo se':l sucess<:H'. E contmu:lr.>m.,por um só dJa, voltar a governar s3u v1cçoes. da~ suas posiçoe.:;, renunctan-
4t voz .. compreendendo que, entira, I nos vál'los contme11:t~s, a saber {J\~e pais, desde que éle fésse ou os seus,~ a:o a a!guma CCl.:.a, so~re1uào n v.ru­
~vla chegado o grande pastor, o I quand? os homen~ mam falhar, t.uo ou aquêles que com éle está o ~ fôss~! da de,. ao O!gulho e, m~1s do q.te nt:h, 
Pastor que nã.o se:. preocupava ú'~'.i- falhanam a doutnna daquele que se [o motivo a_ razão da divisão da casa ~'<S tele,as oe prepo.cncm. 
cã:mente com as ovelhas do seu re- t sacrificou para que os homen~ 'ie en- norte-affi·encano. I ora, Sr. Pres:dente diante de um 
dil,. mas qu~ butcava, como ensinou I tendessem como irmãos e nao c•)mO I Por que? Porqu-e durant~ os últimos exçmplo tüo at~al .. tão. forte. tao ex-:­
o Grande Mestre, as ovelhas tres>:ll.l'\.-1 feras,. se deset;tt~ndessem. . !anos .surglu uma fôrça dentro do ter-, pr~.SSlVO, que comc1de, JUSLam:rnte, a 
H~adas, que eram as que maior aff'-/ Veio uma sen~ de acontecimf>~t03, I rij:orio americano que ninguêm, até: cpoca em que todos nós c.ol!'eçamo.~ a 
to .. ..gf!e mais de pert~ lhe fala":alll. ao 1 e~t~e êles, culmma~do com ~1ma es- 1

1

entto, haV~a admitido ou sl!po:;;to mes-,n'?S. preocu)a,r com o reco~h1ment3 es­
eomt;aQ, as gue mats neces~ttav~m pecte do seguz;~o cume .no seculo, - mo sua existência: a fôrça da moci- ptr~Lual ~€'ntro de ~1osr:;_os lnl'~s. t-'-"rn 
da sua proteca?, das suas bençaos, oos! C?m uma especte. de_ hetan~a do Na-, dade, da mocidade que vêm às ruas, ,ndispen~aHl , medJtaçao so~r.e os 
e dos seus ensmamf-l:>tos. 1 z1smo, face ~ ~gressao contla um yo.- pal'a condenar uma guerra de agr::ssao 1~cssus erros ~obre ncssos eqUIL Jnos 

o -Mundo, que parecia então d.C''O· v~ de 16 milhoes cl~ alma~ .. ~onh<< O~ pau condenar um sitema que estava .. ;obre nc.ssos peca~os, sôbre nosso-; c:~­
rado ~elo ódio, que parecia estar r.o- • Vtetnam~, no Su~est~. ASla:lcO. , . desfigurando 0 prestigio e a ima- cesso~ devemos 1az.:r L!~ balanr·v ao 
vrunente numa luta irremediável ·.!n-. Mas entaq a Igr~Ja }a:- agora u~!da 1 gem da pátria norte-america11a. ":,]ue t.tzemcs e dv qu~ c1~1xamos de ta­
tre'CQim e A-b<>l comecou a t"'t ch-, aos demaiS credos. CHstaos, e m~::.mo Os constantes repetidos e l'Zn-ava- .-:er, co qw~ d-em~ e delxam:Js de dar, 
vidot para os ~ellsinamEmtos d~ ,to;s i até a outra_: d~utrinas q~e não nasce-; dos movimentos' do;; moços, tinh~m o: e, sobretudo, d~vt;m.J.s fazer o rol do 
rnil ·ano-s, para os ensinamentos (;He. ram.:. que nao tlv~ra~ ortgem nas pre- sentido de enfr~ntar, não ap~nas n., o.ue . temo5 cclocado, como p~:dra, no 
substituiam a pregação do dehte p,Jr ~ gaçoes . do Carptnt:ell'o de Naz~reth,: crWca dos governant=s, fi1M tamJ~m : rammno. geral, quase. sempre ou. t::-io 
dente~ do ólho por ôlho, E passou a· a., Igre_Jas entravam e!ll C?m~nhao, se 1 âs leis. A sançaL, para os que se r e-: poucas ve:~~s por mot~vos de valoade, 
haver o que poderíamo!l nós, crisràn;; i ente?diam, ~r_ocava!ll tmpress?es e _as- cu.ta.vam a participar de uma guerra, ~por. ~usenc1?- de humildade, por m!la 
_ católicos, considerar o grande nü- 1 sumram. po.slçao muda, .s':m dlssenço.e.s, 1 em. que estaria empenhado o seu paí5, jespec1e de 1m pulso que vem em dras. 
lagre. Mas aquêles que não t.~ s:tc •nem ~at-dades, nem_ patxoes entre st. 'fazendo como tem feito centena::; e. atrás e que vai ~amLlém nos cJnUu.:tr. 
peloo menos admitiram que es~o.in-! Entao. a Hum.amdade compr~endl~ 1n:1:hares dêles, r~asgan.d.o a n~!iflca- Ora, Sr. _Prestde~t:, nesta cca.:-tao, 
:mos diante do caminho esperado que 1 que, ~~.nto embo1 a o m;.md() .contt.n":las . çaOo d-e convocaçao m11ltar é 1mpla- . Qela tra~.çao brasli~na, tod?s nos, 
é 0 -camínho ecumênico, 0 caminh0 st> ct:v1di~o pot. dou~r;~as ldeolo~Icas.

1
, cável; pena de cad~ia, com cinco arus .aest~. penod~ l'ecordamos o maw.r r~~-. 

do congraçamento, <lâo só das sei- 1 por 1tltetesses :mpena.tstas .. t:or mt~- o·e t: abalhos forçados. ) m.e J~ conet1do. cont~·a a humamdJ.:.: .,., 
tas separadas, das ceitas adversas. - reses de ~onqUistas, por patxoes poll- Pois, sr, Presidente, todos nós, um ·c~ cerca de d?lS m1l anos, pors s:n­
mas nté daq_ueles que nenhuma -;•.Ma ticas, havta a. seu lado, contrapondo-. de~errninando visualmente, outros t~trws a Dec:::sstdade de dal' c.:mtu::. m~ 
formavam para combater tôdü.s a.,: se a êsse movimento, o grande exem~ .'acompanhando de longe-, ruas colh'2n· .lmfl.s sen testemunhas a quem con­
seitas. Todos nós devemos ter or:;u- plo das fôrças espirLuais unidas tm: do ctocumentaçâ0 fid~digna, v1mo-s, :egum re-(ormu!ar a face do munjo, 
lho dentro de nós, êsse sentjm•~llto busca do cam:nho, afinal, da reden- co;n.o a mocidade foi fírrn'2 no admcts- ,a2rr corr. que todos tivessem 1<m •U­
de 'que vivemos um momento iné·H· cfio. ! tar os dirige-ntes de seu pms, a fim de 1.1r ao scl, onde não houvesse .eleitos 
to da humanidade, quando presenc•a·/· A guerra no Vielnam prosseguia e ·que aquêle crime não continuasse, a~m.escravos,_onde náo hou~e;,·-e prl­
mos ésses fatos, a figura dêste V~·ho as paixões, em seu cortejo, aumenta-· I\ aquela ocasiào, após três anos d.:! :'lle21ado.s a !la~ ~er ~çu sentido mw:·al 
eom a 1·e.sponsabi1idade de trazer U't~&, vam, as intervenções nos países des- ·ruta, jamais o Oovemo sam fora ue, ;JCla con~nbu1~ao a hunum:dade. 
politlca, uma éloutrina, .uma filo.:;o.-- providos de mazores possibilidades de; le;, jo3and~ a<s tropas militares c:m~ , ::rest,a ocastao, d1ante dêssc~ ex:m_;1:Js 
fia de 2.000 on:)s, sem diSpor :1e '.l.m autonomia, também se avolumavam, 1 tra a mocidade! Apenas se l.;n, .. ,-·, .. ecoJhemos-nos dentro de no~ mesn:o"', 
exéÍ'c:ito, sem dispo~ ~e armam"'-!lto ~~o mundo passou a ficar dividido .en- •à~ normas de pr~nun.cia:n.en:to~ trad~- : olhemcs .. o que se passa e:r1 tôrno. 
na ãpoca da era atom1ma, anuhi'Htt', tre nações p.oderosas, que pertenciam rionais sem CJnSiclerJ..lo 1num~o L~ 11, Pí?r mt.:/o ~ue a populaçao, que a 
trazer a palavra do- Sermão de :\Iatl- ao ''clube atômico" e aquclà.o; que se 'pátria atentando contTa n. :::o!Je-rania farrulln bnslleu·a venha rezando, por 
te.nha, p.ua mobilizar, congraçar o.~. valiam exclu.'>ivamente de sua defesa/do?- seu país, e que, clést~ mado, den- mu-ito Qlte ao.s Cêus se dirija!ti as 
elementos desavindos e antag<m:1:a- 'ortodoxa clás<>lca, da defesa de guem, ria ser tratado ccn1o in m·~~o (· •. 1 :l prece.~ n.mis ardentes e sinceras da 
dos. 'se arma' para náo ser a'!;redida, mas . De a!Ugum temp~ para câ. d-e um dia ·alma nacional, nós ''t'rificamcs que, 

Houve, com sua morte, quem ac';- jamais para agredir. B mais aing,a i para cú, ·de um.as h:lras para cú p~e- i ainda· destrt vez. estnmtJs desamp;.ra­
tnitisse que aquêle teria sido um ef,!i- st• carcterizava a dlvJsão- entre os paí- 1 tmdcm conc1et:czar e fazer br~se d:? do.;;, ainctJ, ~stamos lllll Wnto ó:·fãcs, 
t;ódi,o intermitente, incapaz da ter ses ricos, que se enl'iquec~ram quase •sua filcsofi~ governan:~nwt. •'I prou•.j.e·~\110S a. um ontron~J c::m 
p.l'O&Seguimento, e poderia pat··~c.er Jsempre à sombra de mmtos cr1mes, I Sr .. Pres1d~~te, venf:ca-se, então, o~ C'J.Ue est u ac?nlec:ri~do com a p,1piJla­
que isso iria ocorrer, quando viwos e as nações po-bres, que ficaram do- que este pohttco, ~ste Chefe de Es- çao dos Rstacw~ Umdns, f:"<t'<3' a~s clJ1s 
que o mesmo aqoêles que l'epreser~ta-lminadas durante tanto tempo e so- tado, que nào se d.e1xa le~·ar pelo sen- g-estos d<) Pres1drntc JOhnson. 
vam as dtU;ts maiol'es potênci.a3 - friam os horrores das lutas econâmi-~ timenta1ismo. que não faz jQgadas O que vemos, quando nos rncami­
União Soviética e Estados UnidoS, - ca.s e .come:rcjais. lutas que náo_ aflo- pu~ris em catér~a de p~lítica. que n~n nham~s .. para n semana da.s ~revas e 
quando vimos despojado do poder ravam nas manc11etes dos jornats m. as se deixa conduzir por Impulsos senti-i da pa1x:w? O que ve1nos P, mc')nce­
Nikhy~a Krushchev, u mlíder que co~ sufocavam todos os lm:r>etos e anseios lmenHüs, uma vez que é estratificado blvelmellt·e, sem que !linguém ;tenta 
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canG.iç~s para explicar, tot:.o um pa- \ Assl.m, a:penas quero registrar que em que vamos estudar a ap~ovaçã.o, a · fu:s, e formu1ando um e;:'JdE-nte ~xa­
C::!'~·io m1Jilai', arrua~lCO tuua lu . .11J. ~- não nouve intençao, nal},ueJ.a opDI ~u- preparação, a e!ai:loraçáo de prop;:.sl- gt..r.,)-. O que houve foi ap~nas ISso: 
t.-nhuta mm~a= arrumatla, ~uú.~ uma lL.Lo.atie de acusar V. Ex~ de ser uma. ção que venha a f-echar o Cong.e.s.s.o .um pt:ot~sto estuja.ntil qu~ de6eU•!nou 
m .... quina muitar arru.maua, q1..e ... ol e.&plcle de terra-fila ci~il dfnt..rv .4e por determinado numero de dms, para~ Em ccnfllto, na ó..rea. d:l Governo da. 
!etta pa1a ae1ender a. ~açáo c::m~ra. o pa_,Giv.s, de conàutor de gma.smnos, Ul- que poss~cs cc.:._._\.-...·-:_.· cmn aQ~~:.J.~ ;~_.e. Gwa.n~;J~ra, de t'ez qu~ o esturtant& 
jp..nni""o e/..terno l;Jr:na-~ \=>tt ... <:. .. 1k, 11.0 ,:c-rnat~os ou não. Mas que V.~ 1.em para aqm nas manda:.:am~ em mom'i:!:l- tcmDou. sem v~a, v2r::do por uma 
fentià'O cte aterforizaJ'• ae avemor~:zar essa t~dên~ia, essa yoca.ção qu~ ~cai.Jo ll.-0 tão sa~rado qu_e nào venhamos a ca a d~ paLc_:al à~q1·~ :J E~ tado. E, 
as 1amíh::ts e os JOVens. , de conttnnar, que nao !Sei se tera. bO:J. .ncorrer naqu{:l-e erro que, antes, Q.:, pe-lo palS, entao, re'ccl'n nt moviruen-

Devo declarar em recon;1.e-c~m_znto acolnicia ua área de V. Ex'l- mas, na próprics Apostolos não tiveram c:..m:>, t<ls de. s.olla.e.t:edade :>r:>.eJe prot.P-.sto 
da. -wrdade, que: até aqUi,.no qu~ ..,a nc.s.sa nós, não aceitamos e muito m~ rtêle se liv-rar, ao sucubtt~m dian~~ na' e d~ repulsa à:.~uela. vb:~ncia que toÍ 
1·elaciona cem as fôrça& 1'-ea..m-.;nta nos eu. ~raqu~a de um cansaço, dzixando in- pra~~c::.da. Agora, vir V. Ex~ maw ..... 
tradici-onais, militar-es, c..o :Sr~J.l. 01.1 Volt€mos a·o conteúdo, à m~dula Cio defeso, :precisRmente, a.quêl-e a que.u fe.star sUa confianç-a em que fr~s­
se··a o EXército, a Marinha e a Ai;:lo- pronunciamento, da intervençâo c.o êles queriam pr&:!rvar e se-rvir c:>-mo nuicres estão op:rcuc:o, ui, e terão 
n~uÍica, salv-o possive~ e LsV~aci~ o.~s n-obre Vic&-Líder do Governo .. Até a n!flguém. ' . ) tJUe a~ir hoje, p-ar f'..s.ses horas: f\!l~".es 
inci-den~es, na verdaae, ate aqu.z, .so aqui, ao que me pa~ece, cu me vmna V1m-os, Sr. Pr-esjdente, qu-e ctep1:s que se:a tarde deme.l~! - entao, isLa 
11a 0 aparato, o apara~ .s-JgUlC.O àa .. ;mhando a fazer quase qu-~ uma fc- Uús~ ec.iipse da guarL-..a ,u-.o (it.le t..:.Lt:.-\é qu<! é inb·.an.qüillzar a Na{."ão. :Mas 
an:.eaca. • · ~sgrnt!a à dtstãncia c..-o que .se rei eu~, vam incumbidos de zelar pelo son::> d~, a. Nação continuar[~ u::.:nqül1a, pGr .... 

Entao, a cidaüe - '&tado que eu a.o.s accntecimentos munmaiS, uma re- Quem tinba grande m~o. Vimos que 'que &se ep:Sódio há de }1a-3S&l' e- V, 
rer~esento _e que tem a. .\.)ema a a ter .:rc.::pectiva de uns e o e o-uüos, c.:.:El êsses homens, po-r fôrça de um m11a-\ Ex~ há de conccrdar - e ai, ~ngrr.sso 
v Ex~!-, $1·, Pl>esidenLe, cc.m<\ um dos miD:na o-bJetiva, te-~-~~ndo me a_co~- gre, analfabetos qu_asa to-dQ:s, adquU·i.- J'.a sua ~e ecum~n:~ - e Sa:snrma. 
e:eu.s mais dign-os repr-es3nfantes, nes..,a,. yanhass.~m numa vLSao pan.oram1ca ram - conforme diZBtn e temes _c~mo Ssnti\ ser.a uma _&p::c:e de esponja. 
casa esttt. nMte momento, como z~ uoiJS. ae<mttclm~tt.s que tem-os p2~u. fé, os Livros Sagrados- por mstma- :s~ntimental, que_ h6.-.c1~ ~::z.oar ê.r..se 
tõsse' uma pra.ça-de-gu.erra. J."rente, nest-e mstame. Não havla ;ão, J...::n' interv:mção, por presznça _d:J línvestimento qu.e mult!t g:nte está 

.A..".Siro, tal aparato .se to-rna pre.:;en- ~o1ocaC3 r..en11~~a pedra., em _!lllllu~ .&pirit? Sant.Q, a capaci~ad-e d-e dia- e~l~ran.Go por .!L Da modo Q1le .eu 
w nas ruas excius1vamente pu .. 4ue 1Unda para atira .. em qu~m quvr qu ... logar o.e arg;:.reenta .. · ate em lmg._:;~~; c ... nLsto ~om to ... a frz.n':}U!!za COI'dta-1. 
t~das as igrêjas e tõaas a.?"P<lllJt.lu. ... as .1.~se; apen~s ~scava faze~~? um_ r e: que êl~ jama~ m:Pn,:tham ex~tissern; 1 a afm;:ativ~ de V. Ex! de qu~ ~§ 
do Rio d-' Janeiro abrem .suas p(.} .. tas L.ato panontmico, dem-ow;t.anu.o qu ... e rr:_esmo <ls mcd~lli1 os .ne.,adores, 1qu~ ,s:::r feita algun:a ca~a, n~~ 
e baaalam os seus e•ne!; o.e bi-t.nL;a ?1::st.e mDmento, _enquanto os .n.-sta:~.os aqueles que ja.mau: atlm_lt~m c~~ ! p:_vx::.~as horas, antes qu2 x~ique o::.a.!?-E 
pala convocar aquêles que daver .. am Un1d-Os, que esta etnpennaaos numa verda-de a p_atavra da BtbLa,. tod .... s 1 d ... malS. Isto, a~s:o1ut3rn~~1te, na-c 
rezar e ci:1orar pe1a alma OI':! um es~..-u.- -;;;11:ena con~..ra o que+ cons1óeram, um esses . cons1~eram que, realme-n:te, oorrcspl)nde à re~d~àe ~os fatos, c 
dan e assassinado por uma pollcia de- .J:um1go dos s-eus_ m::.eresses, ua. l5Ua houve um m1lagrg o de analfabetos, ~Presidente da Repu'bhca e um homen 
.san:-orad:a naci-onalidad.e, dao um pa;so d-Z~a 2m dado mom-ento. passarem"' a dis- :de temperamento humano à e voca-

. ,.: . ~ a ordem, dz de.sprenctímcnlo, c..e a1tJtuQ.2, lcutir em várics idiomas e ú.eLarf"lll l.ção democrática de toler.in~la ap4au-
O S?. -:-unco Rezende - v. Ex- d~ humildad-e, de inteligtnc!a, o qu€ inScrito -em tra-dição oral, e salrem em, d'da. e êste episódio que acon:eceu 

'\'~:_-me. pe:rnut•r . mrenomper 0 seu vemc.s, o que assistllnas aqui ent-re p~regrinação entre os que êles cham:1- ou outros epis~os da met;ma oatu-
pa.:;treelo ec~m~ico · ·• .. . ..,. l16s? vam genti-os, para a sua conversão a::>- ret:.a que poder.ao ac:n:.teeer, não po. 

O Sl{.. ~Al<·i() J.vll'-;,_h ~ INS - .l:mtre Ouv:mc3 d-o ccmo.nüante do 1 Exü- seio do S-enhor. \rã o, absolutarnente-.: o Pais .em per1g0 
ovelhas 11a sempre J..uoal pa1a. a lOnua cito _ na t1ora em qu-e os .smQs rep~- Seria muita pretensão de nossa par- 1 As autoridad~ estao cumpt..ndo o sel 
dos loao.s. . câ.Iu chamand:> os fieis pata l·eza-r })a- te, de Sena~des e Deoutadc.s, q<.e.·er 11 

dever de vigilânc:a e o trt~balho na-
à Sr. Eurtco Rezende - ••. para 1::.:s stu.s--tn ... t·L-J- a 1~<. ..... J.a '--Q ......... • ..r mOs fazer um c~nfrGn.to com ague~a.s cional prossegue, em tôdas as frf;!l­

que eu focalize ó pasooreía: 1J..:>Í.l.uL-J- ça. de am~aça c-oncreta, que tenho c~r- figuras e os core,~-;romi.ss:Js que as au;- tes e em tôdas as of~c!nas. 
lJa-:ticta.rio. mvo àl.t-er que ét. oa.:.a, teza, nao .s~na sustentaaa ~lo ch~.Le mavam, que conduziram e marcaram O SI?.. MARIO MARTII\:S - Sr 
tm te~·mos de uniln.J:n.d.a..te, aprçclOU. d.fsses oticüüs . · aquelas personalidades. Dentr-o, p-o-JP:residente, finaliz6. Me.s, ní'..::> qller, 
e aplaua.i.u o prc.nunc~a.mznw o.~ 'v. Que.r0 o..emu;;.u.ar que, na:>la ho1a, o rém, da respcn.sabilidade menor que dç:lxe.r, mesmo por ur.•a q..rçstão d 
Ex<!- na sua 1ascin~n,-e vo~a!Jem u.m~o- quf:- me anima talv~z deve tambem, temos, de, co-mo representánt~s d<) ,.ccr:,r"sf.')-nder !- e1~ância d::~ nubr 
l'ia do vaHcan'J ate o Prtsl..oentc .LOY~l- b:uer no p·elLO Lia noi.>Le Vi0<.r.1..>1uer povo, z.elar peJo .sono do povo, pela Lítier do Governo, de dar ~lo :neno 
don Jonnson. Ai .V. ~~ ae·H.ila wr c:~ Govêrnv, e a int.ençáo de procurar tranqi.Ulidad~ do povo, para que o po~o w,1ur..1as contestações a. tr.Jas p<ü9-
t:nccrrauo o seu ti.tEcur::.o pcr,.,."'l! ... ..:; .... ~·~· um mew, tana UJeciida, um canunllo nào seja~ preso, 11áo ~eja espancado, e livras. A:r~zel':tS que êle co-bca c;tn1. 
ccmo ao homens d~veJU apN-Veltar p-ara uma conversa leal, cnde ninguem não se façam mârt.ires d::ntro dêsse irr..agem pnnCipal, e chama a "('spo-n 
c:.Has c,pCl'tunio.a-d.es p.u:ra m ..... ~·e:r, a~- ~nna qu~ 5e submeler a ninguém. povo, deveremos estar presf:!nt-~s. ainda ja. do senti~enta1ismo". Do ~dr 
guns ora-dores aavem a.proveha.r o en- uma. con'-lersa ue braslielro p.uo.~. ~.,,.a_ que Unicamente para manter ac-eso das recnroaço~ das Treva:; e ja Pai 
s~jo para_ enc~rr~1· oJ s~us au;:cul'.s...:s. süeiro; uma cqnversa en\.l'e a.qubles este fogo que está invocando o nosso lxão, o que me vem à mem6ria é ou 
v. :E.l-.l} na~ pod-e-, nao c}l;e c:msu~ar que sao Govérnu, cs que não o ~o e compromisso. tra es~anja: quando_ c Mirt~r diz qu 
a vlgllt.nci.a a.as l.·<r .. ças Almat<as :Lve- os que niLo pretendem ser. ( Creio, sr. Presidente que d~ntro tem szde, o centUI'iao lcv~--.he a eil 
cera..s na Guanaoara. ~tou surp~ê- No momento em que pretendemos , d~ algtttnas horas, .se o Povo da minha pon5a. de f e,! aos lâbics. 
&:Jt. A nu·:> ser que v. ~:quando tc->:..os votar o r~es.so do cc,ngreJ.So a .supo- terra metecer a g:taça de Dew; ae O p~vo nao qu~r. na hora em G.U 
c.s jornalS ~;nani~estarü o :set.l v~s.l.UU.l:i-- sição é par-a que cada um de nós reuna não \'ir a ser desamparado, d~ não vir tem sede de .Justiça, q•Je lfle esten 
mo no sentiào d~ que, hoje, na G-..tw- sua fam.iiia, sob seu t-eto, seUs ulnos a sér deixado na.:. mã-os de quem, em dam a espOnJa de fel; nn hora. er 
na-oi.ua, a.po.s. os Ofta.o,s Re.ug1osos, P.o- e mante-nha acesa, flam.;jant-c aquela; determinado moment-o, poderá explO- que. es~ exangue, que o szu c.,r~ 
o.e~tam oco:n:~ acontecJWsn.cs e.uus- chama que t: a única importante numa dir, e vir com a·quela fúria cesariana, 1 seja dt1acerado, como o. f~; . e na 
tro.s, no mstante -em Q.U~ V. EX~ re- c-omunidade, a comunhão de seres que como hordas, apenas em busca de Uil1a quer que suas Igrejas S~JC.m mvadl 
c.;;nH~-ce, e todo -o l'als re~c.nn:!ee, qus pensam e que agem para o Jn-m co- afirma.ção, -porque não pode .ser desa- das e so~ a na v~ central, na ~J~esetl 
a. poliCJa do .EJtaa.o aa Guo.uaoara e.e mum e .s~ harmt'nizam. Mas, pensan- fiad-o por crianças e sua autoridade ça. do Cr!s!o, ~eJ&.m t1rotca~rs JOVet 
m<.mrev~ e se mantém ímpotenve pata o.o na h'ipótes~ de entrar em recesso não pode .sofrer n-enhum atentado, ain- por poliCla~ Blcanos que ah penetra 
c~n'~t:r ag mani1,estar,x~es. so 1-ouv-.r-es para eu.mpYir tste ritual, que é tradl- da. que seja apenas o atentado da ex- rap ttclus~vamente par~ far~r jl'aJ~ 
ü~'l: e m-e:c~r o GOH?UO que col-Oca, çáo, que é uma -obe.d.lffic.la re11g1o.sa, pressão de um olhar, menos do que Ul}lB aut~ndade quf',- de-:. te t.1po, n( 
n~.o em at\tude a:;ressl'Va ma-s em atl- em atenção ao sentlmento qu.a cada uma .silnpl€5 fras~, qu-ero crer que, s~ na o respeitamos. 
t.,~~~ ~:..e \i~il\lr:.c~t., as I-vrças .t~uta.-- um de nó.3 dev~ .:.er n~?Ste mom~nto, não :ror-mos desamparados, o momen- Entretanto. Sr. Pres:de....•t.;, n::rm 
.,~ em brnefic!o da ordem pública. e, nf'.o _m~ .sinto tranqüilo, por muito to está -a exigir de todo nõs, dos que hera em que, digo, de\·;nnos tlos apeJ 
'I ]oretuao, da ·tranqliiliaao-e da íat!\i- cren~.J- que seja, por mwto que esp-ere ~tamos em dif-crent~ campDs e nos 

1 

tz.r a.s mães. não- sou eu quem ü 
l \ carioc~. Ti!U?-O. a impre!:_t&o de qu-e d.QS peõ.ere-s divm-os e creio que (JUtros con. flit-OS em palavras, -em objeti'vos, traz~r cacos .de vidros_para ~te a::Jêl 
\. "":?fi' pcara sozmho com e55!'J;S ma- colegas re enC'Jntxam na-mesma si- ~m poofções, quero crer que o momtn- to q·Je. cons1dero ind1sp~ve1, pa.I 
L festa.ç-o~s ou enta.o v: EX"' tormUle tu ação calnuqnente f~har uro. dos uO exige que encontremos algo capa&-· que se busque, entre nos mes.::n! 

1 um apel~ .aO: Go-vêinf? Fea.eral, e eu Po-dtres da .República ir paia II_linha d_e trazer tran-qü!Jidaae it família bra- br~ileiros •. fôrças para enco::trasm! 
o w:all!:mlttr:n, n .. zentlqv tle gu-e man- casa e, d-e--repente, S..."'ntir que e.stu tal- s1leira. uma claretra capaz de nos l~Va.l" 
d-e reoolhe~· as Fôrças do .Exerc1to, üa. tando a lmica janela, ou a principal Sr. Presidente sei dos passos tranqüilidade e, ao mesmo tempo, 
:\.!alinha e da. Aeronáutica a::>s quar- delas, p-~la qual p~e r2pirar, receb-er que V. Exa. ':em de..ndo 1le5te sentido retcmacla da De~ccracia e do d! 
téls e v. E~ ficará com a re<>pon~abi- o sol a Naçãr> brasileira. ·e espero venham e. frutificar aind.a. 1 stn~lvimento. Nao estantes querez 
hc~<e o esse apélo pelo que po.s.:.a acon- compreendemos que-, no-s dias sagra- na tarde d-e hoj:e, antes de tc..do es-

1

' do dlSputas para- que rolem ::abe:;~ 
t~:r. dc.s, devemos nos despr-ender das c-oisa..s teja perdido, antes d-e tudo fique tar- para que ca.tam dos~ cargos aqnel' 

O ~. MARIO MARTINS - An- terrena~. Mas goctaría de invoc:.r o e.e demais. S~i também que, com os que nos cargos ~tao \l..lU!J(-ani\o 
t-es de dar uma. r-espost;!. ao qu~ con- que ocorr-eu. há 1.900· anos, nl..l.ma passo-s qu.e_ V. Ex'· e o Presidenta da 1revelia. da Naça.o-. 
sídero o mi-o!o da intervenç~l) de V. quinta-f-eira, ju.sWm-ente quando aquêle Câmara dos D~putados estão dando I o que pretendemos, n~ta. tase­
JCxfl-, gostaria, dt. me valer des~~ in- que esperava velassem p-:1r tHe, zelas- 'Silenci<>satnent~. pr~urantlo mobili- que, pelo mencs não se aota.\'e 1\ 's 
ter-rctH;ã.o para re!rmbrar último <le- .s-em por êle os qu~ lhe eram mais ~ar figuras exponenciais que est~o' tuação quando 'um senão,

0 

u.Qt na< 
ta te que bvemcs q,uando V. &a. re_ chc;~ados, que er~m os saus dlscipurcs, aciina das competicões do moment-o, poderã. leva-r o pais a uma explooli 
s:>lveu con:;ide:rer~se nço digo insulta- s-eus apóstol-os, estes do-rmiam. Como para levar ao Govêrno e às llart.es a. uma. conflagrB.ção irremediável. 
do mas,.P\'lo menos, atingido por uma dizia o pcetB. brasileiro.~ "Até Pedro de.savíndas a palavra de bO.Dl-s~nso, Dizia. eu, Sr. Presidente, quc"oes 
fra:;e m1nha. q\le pre~ndia dar a. v. dormia!" a al.itol'ida-de do patriotismo, sei que momento, mais d() que nuncn pel: 
F..m., forma es'ia~ ~::; palavra~ 2d ditas O que não poC:emos é clormir co.· -com esses passos poder!~ en ... informações que tenho, está a. N~i 
então -- és~ papel querer cendu:!.ir, chilar, dar as costas à Nação, no mo- c:mtrar. a.tint'll, a no.~itlni-4a,tlr rle \brasileira de olho.s voltados para. ts 
tQ.t!>lar, dirigir cviega.s que não ~ão b-11- mento em que ela nãQ se sente se- uma retomada nã.o .só de- paz. de de- j Congresso tão distante, em reg1Õ 
b:>:dinados nem lióer:Wos de V. Exa, gura. Hoje eomo há 1.900 anos, há eenvolvimento, como de oongraça- tão longínquas para o povo brastle 
<'w ·_a,lCo no inicio d~ sua intervenção, uma espécie de fôrça romana, culti- mento. rG que vem acompanhando .a açi 
cncl.or deve parar, deve ir até aqui e va.nd-:> pensamentos anilcgos d() po- O Sr. Eurico Rezende - Pernlll.e-1 dos homens dos dois partidos, 1 
mn''> ucbiUtante~. der militar, cW presença da lança, di me v, Ex'ª' um apal'te? ARENA e do MDB, no int2rkse 1 

d. 1t. G.Ue chegou o mal{lerto ~m que o afirmação da e.spada para servir aos O SR., MARIO MARTINS -. Pois não permitir que se avolu.metn, t't' 
c:adc!' d~ve parar ,deve ir a.C. aqui e césa.res, que nada tinham e nada têm nãO! cresçam. que de.saguem em taU<k' 
dai em diante não. eu digo que, real- ct~m os problemas que são do povo O Sr. Eurico Rezende - Pçrmi- terríveis, as ocorrências, que, em fa 
ln _, :! V. }!!Xl} tem c~rta. vocação, c2rta e que não são d-e César • ta-me que discorde. Não há. oon-~n- da inconsciência de alguv.s - e ~dOl 
<\.'•-::?. pata de'.:-erm'nada papel, que ss- Acho, ·Sr, PJ:.esidente, e esta é a tes digladiando~se desavindo-se com to que à revelia. ou diante da omiS!i 
n'.J c'H•ga. a ~er d~'-iairo~o, não ê dos razão maior de minha 1)re.s-ença na 1 o Govêrno federal. Absoluta-mente. das principais autoridades, estão 
.wa:s ncbitant-es. tribuna ne.ste tnstante. No momento :v. Ex1lo está.· dando tintas inad~qua- desenvolvendo. 
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.. Dai, textualmente. trazer a V. Ex~ 
o_ }:lensamento de que deveria~nos, 
êste àno, reduzir o períOdo em qae 
t.echaremós esta casa para dir1g1r~ 
nos aos nos.sos lares. Ainda que r:.âo 
façamos discursos tenhamos, pr:!o 
lD,et;lOS, a oportunidade de estaltnos 
vigi)antes e levar ao po.ro a -,ema~ 
çáo:--de- que estará à mercê daquel'":-. 
que estão lançando ameaças, dos que 
e.stão ·arr~~tando esp01a::. pf':lo aslr.Ito 
e paralelepípedos, de que não estão à 
mercê das lagartas que cruzam as 
_ruas das· metrópf)le.o;, porque na em 
Brasllia, nas duas Casa.s do con~res­
s_o, reunidos, aquêles que merec~"!.·am 
<iS-"'votos do povo que com sua pré-­
sença, com sua prudência, IX\m sua 
advertência, com sua Vigilância ::r:.tão 
cumprindo com o dever que é, no 
momento, impedir discussões para 
que 0 BráSil não caminhe para o de­
sastre. 

o que nOs falta é vir ao microfone e 
dizer que não estamos produzindo o 
que teríamos que produzir, para clue 
o Brasil retomasse os seus dias tran­
qüilos, para que houvesse, par<t. a 
mocidade brasileira~ a segurança de 
que ela não continu;.trá a ser tratada 
como transviada, como marglna~. 
como criminosa. O que a mocidade 
deseja é que levemos a ela o ~'3r.9.Sll 
inteiro, sem estar subjugado, sem ser 
satetUizado, a qualquer outra ~a;a.n. 
o Brasil e a mcidade brasileira. es­
peram da nossa geração que não nos 
coloquemos a serviço nehum paiz, 
não fiquemos à mercê das interven­
ções de qualquer Nação, que 'lâo per­
mitamos seja o Brasil dividido em 
capitanias, que a nossa dtgntd.:o.de 
desapareça, que o poder civil seja 
esmagado, encurralado. O que a mo­
cidade deseja é que nós, que rr;cebe­
mos um Brasil limpo e livre, a ela 
entreguemos êste Brasil igualtnen.te 
limpo e livre, para que eternamente 
seja limpo e livre o Brasil. (Muito 
bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE: 

7) Qual o número de dip1omados 
nos últimos 3 (três) anos, (65--ti&--67). 

Sala "-das sessões, 4 de aoril de 
1968. - José Feliciano. 

O S;<. PRESIDENTE:. 

(Pedro Ludovico) - O req,Ier!men­
to. lido não depende de d:~·.1>r:·.:~§.o 
do Plenário. Será publicado e, c:n :5~­
guida, despachado pela Presidênci<i.. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Ludo,ico) - Sôbre a mesa 
requerimneto de dispensa de p1tblica­
ção para imediata discussão de-. Re­
daçã-O Final, que vai ser l.ido p:lo 
Sr, 19 Secre-;,ário. 

t lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n9 324, da 1968 

·-
re'!.!rentes ao Estado da Guanabara. 
para efeito de rateio entre os Pro­
cn • dores da Fazenda Nacional lotn.• 
dos nas Procuradorias, naquelas Uni• 
dades federativas." 

EMENDA N' 4 

(\. 'QI'!'espondf) à Emenda n9 4·CF) 
Acrescente-se ao projeto o s:::6Uinte 

artigo: 
"Art. São revogados o art. :_:Q e 

seus parágrafos do Decreto-lei n9 211, 
de 23 de fe7ereiro de 19S7, e re~.·i­
gorado o it~n IV do art. 27 do D•­
creto-lei n9 147, de 3 de fevereirv ·:~. 
l "~7. sendo ê:.te acrescido do se3'U;r!t:! 
item: 

V - Assistente Jurídico do !'.:Ii::·~­
tério da. :H'azenda admitido, media·-1t~ 
prova d~ habilitação ou ccncurs?. 'Hl­
tes da vigência dêste D~creto·le~". 

C SR. PRESIDENTE: 

(Pedro LuG~ovico) - Em disc·s .') 
a reda-::ão fir~al. <PausC!.) 

Nen'1um Senador desejando ' · ~t" 
uso da palavra, encerro a disc•Is.:i J, 

rm votaçã•J. (Pausa.) 

Sr. Prtsidente, dizia eu que drse­
java. Iouv:ar a ação de V. Ex:J. e do 
Presidente da Câmara dos Deputa­
do!), esperando que ainda; na ~'!rde 
de hcje po.ssamos anunciar à -.:amília 
brasileira algo capaz de lhe dar uma 
segurança maior, para uma tranrriii­
lidado completa, para que possa, vol­
tada para si mesma, dar um oJatanço 
nos seus erros, nos seus equívocos e 
nos seus pecados e ao lllesmo lerrpo, 
se renove.r para uma vida melhor e 
para a Pátr~a para a qual deseJ liDOS 

Nos têrmos dOS arts. 211, lZÇN ••p", 
e 315, do Regimento Ink->rno, r<~qu:iro 
dispensa de publicação, para imc;iia­
ta discussão e votação, da !'<:!da-tão 
final das emenda$ do Senado a~"~ Pro­
jeto de Lei da Câmara nQ 14 de 1968 
(nQ 845-B-67, na casa de }dgeml, 
que dispõe sôbre medidas finanJein'~s 

(Gilberto Marinho) - Tem a pa- referentes à arrecadação da Diviàa 
lavra o nobre Senador Carlos Lin- Ativa da União, juros de m'lra nos 
demberg · débitos para com a Fazenda flac:.cmt.l 

Os Senhore·s S~nadores que a o;-_·J­
vam, queiram permanec~t sen!r.::l-1. 
<Pausa.) 

Fstá aprovada. o projeto vai U c_~.­
mara dos D2putados. O SR. SENADOR CARLOS e dá outras providências. 

LINDEMBERG PRONUNCIA Sala das Sessões, 4 de abril de Designo, r:a:-a acJmpanhar r-a f'~~ 

di<U!I melhores, , 

DISCURSO QUE, ENTREGUE A . 1968. - José Feliciano. 
REV!SAO DO CRADOR, SERA 0 SR. PRESIDZ:NTE: 
PUBLICADO OPORTUNAMEN­
TE. 

1 mara o projeto, o Sr. F~ma'1iJ r -_·­
r.:a, "".lrJa~cr da matéria na Cc,n: .. :.JJ 

de Finanças. 
O Sr. Aà:úberto Sena - Permite 

V. Ex<1o um aparte? 
O SR. MARIO MARTINS - ::·em CO~IPA:REC"Sl\-1 1\IAIS OS SENHO· 

prazer. I RES SENADORES:. 
O Sr. ACalberto Sena- E.3tou s:n- José Gul-omard. 

tido, Senador Mário Martins, o quc.n- Oscar Passos. 
to fui sensato e feliz em ceder-Lhe a Milton Trindade. 
minha vez de fal2r nesta sessão. Ao Lobão da Silveira. 
fazê-lo, não me dispus apenas 1 um Achilles cru:.:, 
gesto de cortesia ou a uma i.+'!lilJt.ra- Sebastião Archsr. 
ção, tomada no interêsse ào nosso José Cândido. 
partid!l. O que fiz foi oferec~r ao Dinarte Mariz. 
Senado uma dádiva preciosi.ss;m;'l. - ~r.anoel Villaça. 
o ensêjo de ouvir um dos mats be1!ls I ... c-reira Dlniz. 
e sensatos discursos já proferidos Rui Palmeira. 
nesta casa. Meus parabéns a V. Ex') Arnon de Melo. 
e meus parabéns também a. m:m Leandro Mac:el. 
mesmo por ter 'tido a felicidade de Dylton Costa 
ouvir que V. Ex~. no seu discur:;.o in- José Leite. 
cidiu em assuntos de que eu iria 'tra- Josaphat Marinho. 
tar, ·e de que tratarei na pr6,C:.ma. Carlos Lindemberg. 
oportunidade. . Aarão Steinbruch. 

O SR. :MARIO MARTINS - Fico Vasconcelos Tôrres. 
grato. e altamente comovido com as Milton campos. 
palavr&s de V. Ex!!- a propósiro de Benedicto Valladares, 
minha. pessoa. Aproveito para ff')gis- Lino de Mattos. 
trar e chamar a atenção dos coJlegas João Abrahão. 
para o fato de que, como V. Ex 1 diz, José Feliciano. 
muitas das coisas a que me "'.:ltou Fernando Corrêa. 
referindO; são precisamente o que Filinto Müller. 
estava motivando V. Ex:J a uml;l. in- Milton Menezes. 
tervenção. Guido Mondin. 

Não há mérito nenhum em mmhas Mem de Sá. 
palavras. o que há é que estou pl~ 
namente convencido de que êste é o O SR. PRE1IDENTE: 
sentimento do_pinante em cada um (Pedro Lv:dot:ico) _ Sóbre a mesa, 
de nós, nesta Casa como na Câ!nara reqc.erimento de informações que vni 
dos .n~putados . ou onde houver u.n ser lido p~lo sr, 19 secretário. 
)lrasileiro consciente, amante d~ sua 1 

pátria; Uns poderão fazê-lo com mais [ B l;~do o seguinte 
brilho, o ucom mais ardor, cõm'l é o 1 • 

meu caso. Mas, a verdade é que çt.dos Requenmento n«? 323, de 1968 
estamos preocupados, porque nós nf..o Sr. Presidente: 
~s~mos aqui apenas para votar '\.•ro­
j~l.os, sancionar determinadas q,~,ítu­
des, carimbar mensagens. &ta'nus 
aqui par$ refletir um estado de ~.lma. 
E quando V. Ex~ vem cop essa r u­
reza dalma, trazer uma palavra RIIH­
ga, -que seria quase uma conjllg.tçúo 
daquilo que V. Ex!J. pensa e eu ~nso 
e exprest;o, devo dizer que o que V. 
Ext• est"á sentindo também está. <.:en­
tindo qualquer Senador da ARE!-l'A, 
!JlesnlO O Líder do Govêrno, Sen3.dor 
Eurico Rezende porque, acima do que 
chamados ARENA e MDB, acim..1. de 
todos casos episódicos partidários, 
a.cima de tudo isso, desejamos se::vir 
melhor ao nosso País, 0 que desejar 
tnos na verdade, é ser uma f~rra­
menta construtora. da realização dos 
a.nseios da alma brasileira. 

O que falta em mun, mais que em 
~de. aqUi presentes, é essa candura •om. que V. Ex• fala neste momento; 

Nos têrmos do Regimento tnterno 
requeirO a Vossa Excelência, deter­
minar providências no sentido de sE'r 
encaminhado ao Excelenti.ssimo se­
nhor Ministro da Educação; o s~guin­
te pedido de informações: 

1) Qual o número de Escolas de 
Agronomia e Veterinária em füncio­
namento. 

2) QUais as que foram criadas por 
lei e ainda não foram in.staladas. 

3) Quais as que se encontram fe­
chadas. 

4) onde estão localizadas. 
5) Qual o número de alunos, ma­

triculadOS nas referidas Escolas, nos 
últimos 4 (quatro) anos (65-66-&7-
68). 

6) QUais as verbas destinadas a 
manutenção, pessoal, custeio, etc., de 
cada. uma dessas Escolas, 

O SR. PRESIDENTE: (Pedro Ludovico) -Em con"J:Jiiê:l­
cia da aprovação do R~qu':!rtm~nto, 
passa-se imediatamente ã. apr2t:~aç;a.o 
da Redação Final. 

(Pedro iudov!co) - S~b:·e a I'T''"'\ 
requerim:nto de dispensa de J;:-1_ > 

n~- ca"fr'l q·Je saá lido pelo Sr. 19 .~.:-
1 cretário. 

o Sr. 19 secretário vai ler ~l 
dação Final. 

·t lida a seguinte 

Parecer n9 300, de 196B 

'É lid:) e aprovado o seguin~c 

Requer:;nento n«? 325, de ~s;s 

Redação final das emendas do Se- Nos tê~·mc~: dcs arts. 211, letm p, 
nado ao Projeto de Lei da Câmara· e 315, do R~gím:n'lo rnterno, requc;ro 
n,9 14. de 1008 (n9 845-B-67, na Casa diS])ensa d~ publicação, !"ara ir; ':• 
de origemJ. diata di:Jcusstõ.o e votação, da re( .1 ... 

ção fir..al do Projeto de Lei da CJ. ... 
R-elator Senador Lobão da ::ii.lveira. mara n9 33, de 1968 (n9 975-Bw68, na 
A co-missão apresenta a redação fi- Casa de orig·em), que conc~de is:m­

nal das emendas do Senado ao:> Pro- cão dos 1m~ostos de importação e ::5-
jeto de Lei da Câmara n9 14, Ce 1B83 b:e produ!'JI~· injustrializados p:ora 
(n9 845-B-67, na casa de c.rigem), equipamen:os importados p:-!a C~:·l­
qu~ dispõe sõbre medidas financeLras panhi:J. Estadual de Telefones da Gua­
referentes à arrecadação da Divida nabara. - miTEL. 
Ativa da União, juros de mora nos Sala das B~c:·~G"s, 4 de abril de í!:::3. 
débitos para com a. Fazenda Nacio~ - Jcd Felic'ano. 
nal e dá )utras proVidências, A sanção. 

Sala das Sessões, 4 de abril de 1&68. O SR. PPLSIDE:-.:TE: 
- José Felir'iano, Presidente. - Lo~ 
bão da. Silveira, Relator. - Ed·,mmdo (Pedro Luc!ovico) - O Sr. 19 s~ ... 
Levi. · c::-::.:•rio prcc~derá à leitura da L_:::.-

ção final. 
A..~EXO P.O PARECER N9 300, 

DE 1968 t l:da a segt,inte 

Redacão final das emendas do Senado 
c::> Projeto de Lei da Câmara -n9 14, 
de 1DS8 (n9 845-B-67, na. Ci!NL d!! 
orir'-m), que dispõe sôbre med.ittas 
financ'Jiras referentes à arrecada .. 
daç5o da Dívida Atit'a c!a U~ião, 
jurM de mora nos débitC_'/ ~ara com 
a FC!":~nda t:a.cic:?al e dá oulras 
prot:idências. 

E;\!ENDA NO ! 

(Ccrremonde à E.n?nda n? 2-CP) 
Ao art. 19, JI 
A pés a expressão " •.• , bem co­

mo ... ", acrescente-se: 
• .. aos Subprocura.dores~Gerais da 

República, ... " 
EMEJ\'DA N' 2 

(Corresponde à Emenda nt:t !-CF) 
Suprima-se o parágrafo único do 

art. 1°. 
EMENDA N' 3 

(Corresponde à Emenda n9 2-CF) 
Ao § 29 do art. 99 
De-se a seguinte redação. 
•§ 211 Até a difinitiva instalação, 

em Brasflia, do órgão central da Pro­
curadoria-Geral da FBEenda Nacio­
nal, as perecenta.gens de positadas no 
Distrito Federal serão somadas às 

Parecer r-:9 3C.:, de 1 gse 
Redação final do Proj~to de Lei t1 -r. 

c: amara n9 33, de 1!!38 (n9 9'15-.t'- ::3, 
na asa de orl,gem) . 
R::::.t:::r: sma:::lcr Lo!JE.o da Si1v::;.l, 
.A Coml::;são apresenta a rcc:a· :o 

f·nal do Projeto de Lei G.a CLrr·~~, 
n? 33. d. 1963 (n9 975-B~CJ, na c~ ·1. 

~e origem). que concede is:n~.:.ão d"3 
Impostos de .1mporta';'âO e sõbre pro· 
d'J~os industriali2ados para €f!:'ir;J.­
m:ontos import::>1::~s pe~~ Com::::-'1-' .:a. 
Es:::~~~"al do; Tc:::fones tia G.:aiLJ'.J:ra 
- CEIEL. 

Sala ds:s Sessóe". 4 de marro? de 
1SS8. - Jo;;,~ l''ct.ct:zno. Presk o-:2. 
- Lobão ãc Silveira, Re!atc.:. -­
Ectnunr:b Leti. 

ANEXO AO PARECER N' 301, 
DE 19ü8 

Redação final do Projeto de Lei da 
C:âmara. n9 33, de 1968 (n9 97j-.U-sa, 
-na Casa de ortgem), que concede 
isenção dos impostos de importa­
(.JJ e sóbre roduttn industrializa .. 
do:; para equipamentOB tmportaãos 
pela companhia Estadual de Tele· 
fones da Guanabara - CETEL. 
O Congresso Nacional decreta: 

. Art. 19 1i:' concedida isenção dos 
1mpostos de importação e sôbre pro~ 
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dutos !ndustriallzad~ para os equi­
pamentos constantes da Guia de Im~ 
portação n9 DG-67-3.-1.77, de 30 de 
janeiro de 1967, e licença de Impor­
.tação DG-67·8.310 - 8.090, de 18 de 
dezembro de 1967. emitidas pela Çar­
te\ra. de Comércí() Exterior do llB.:.\;;v 
do Brasil s. .A., importados pela 
COmpanhia Estadual de Telefones da 
ouanabara - CETEL. 

art. ao do Decreto-:ei n? 
janeu·o de 1967. 

11, de 24 de do Decreto-lei no 210. 'de 27 de 
fevereiro de 1967, que e.'itabelece 
normas para o abastecimento de 
trigo, sua indu.str!alização e co­
tn8rcialização e dá outras p!ovi­
dência.s, tendo Parecer javorãvel, 
:-ob nl} 240, de 1968, da Com1seão 
de Projetos do Executivo. 

·~ 
--;t- E, c> seguinte o projeto ·tz.pro..' 

t~ad.o: : ~ -,.f 

- 1'Art. 29 A isenção concedida não 
abrange o material com similar na­
çional. 

Art. 39 Esta lei entra em vigor nn 
da:a de sua publícação. 

Art. 49 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

O SR. PRESlDENl'Jl: 

(Pedro Ludovico) - Em discussão n 
redação final. (Pausa) 

Se nenhum Senador quiser fazer uso 
da. palavra. encerrarei a disc~J.ssfio. 
l,Pausa). 

Está encerra,da. 
Está em votação. 
Os Srs. Sena.dores que aproy,un a 

Redação Final queiram ilcar scntz.~ 
dos. (Pausa) 

Está aprovado. 
O projeto trá à sanção. 
O SR. PRESlDJlNl'E: 

(Pedro Ludovico) - Há Sóbre a 
Mt"sa outro requerimente~, que vai ser 
lid() pelo Sr. 19 S:cretârio. 

E' lido e e.provado o se,5uinte 

Requerimento nç 326, de-1968 
l\Tos têrmos dos arts. 211. letra p, e 

315 do Regimento Interno. requeiro 
dis~ensa de publicação, para imectin~ 
ta discussão e votação, da redação fi­
:na1 do Pro.leto d-€; D~reto Legishttivo 
n~ 15 de 1968 (n° 67-A~68, na Casa 
de ofigem) , que a.prova 0 texto do 
Decreto-lei n9 351, de 7~2~68, que dú 
nova redação ao art. 31? do Decreto-lei 
n~ 111 de 24~1-67. 

Sa.ta' das Ses.sões, 4 de abril d~ 19611 
- José Feliciano 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Ludovico) - O Sl'. 19 S~­
cretário vai proceder à leitura da Re­
dação FinaL 

E' lida a segu!nte 

Parecer nç 302, de 1968 
P.edação final do PrOjeto de Decreto 

legislativo n° 15, de 1963 (nl' G'i-A-
1968, na casa de oriaem>. 

Relator: Senador Lobão da Silvoira 

A Comissão apresenta a. redação ú-
nal do Projeto de Decreto Legislativo 
:n9 15 de 196B (n9 67-A-68, na ca.sa 
de ofigem), que aprova o texto do 
Decreto-lei n9 351, de 7 de fevereiro de 
1968, que dá nova redação ao art. 
'3() do Decreto-lei n° 11, de 24 de ja­
neiro de 1967. 

(Saia. das Sessões, em 4 de abril 
de 1968. - José Feliciano, Presidente. 
·- Lobão da Silveira, Relator. - Edn,­
crdo Levi. 

.ÂNEXO AÓ PARECER N9 302, 
DE 1968 

Redação finar do PrOjeto de Decreto­
~ Legislativo n9 15, de 1968 (nll 67-A-

1968, na casa de origem) • 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal aprovou, nos têrmos do art. 58, 
parágrafo única. da Constituição Fe­
deral, e eu, Prelsdente do Sena<lo Fe­
deral, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N' 
DE 1968 

:Aprova o texto do Decreto-lei, n~' 351, 
de o de fevereiro de 1968, que dá no­
va redação ao art. c9 do Decreto-1~i 
nv 111, de 24 de fevereiro de 1967. 

O Congresso Nacional decreta: 
r ArUgÕ 11nico. E' aprovado o texto 
do Decreto-lei n9 351, de 7 de feverei­
ro d_e 1~.6~, que d~ n~v.~ r~dação ao 

O SR . PRESIDI:N'fi':: 

(Pedro I.udov·co) - Ern di'-c~I-~-"Jo 
a l'tedação Finsl. · 

Se nenhum dos Srs. Senador-?s de­
sejar fazer uso da palavra, paro. cl:s­
cusUo, -aã·\a.-ci comu en ..... --rrada. 
(Pausa:) 

Está encerrada, 
Em votação. 
Os Srs. Senadore.3 qu~ a apnwam 

quelram permanece:: sentado-3. (Pau­
sa) 

Aprovada. 
O projeta vai a promulgação, 

Em discussão o projeto. 
Se nenhum senhor ~enador quiser 

faz<!r uso da palavra, ençerra::'!i n. 
di~cussã.o. <Pansa.) 

Está encerrada, 
Em vota.çüo. 

PROJETO DE LEI DA OAMAllA 
N' 20, DE 19~8 · , :\ 

(NQ C57-B-(JS, na casa de orir,emr '1 
Altera o ~ ZQ do art. 26 da Lei núme ... 

'tO 4. 239, de 21 de 1unho d~r 19-S3,; 
• que apl'ova o Plano-Diretor c.to De­

sent-•o1t'imento do Nordeste para 03 
anos de l 9<:3, 1964 e 19f35, e a a ou- ' 
tms providências. 

O congresso Nacional decrzta: \.· 
. ' 

..Art. 19 o § 29 do art. 2& da t.ei nú .... 
Os senhores Senadores que o npro- mero 4.239, de 27 de junho de 1963,. 

vam queiram permanecer .sent~~dos. 1 passa. a. ter a seguinte reda~ão: -.i 
O SR. }1-R!!:SIDE'STE: 

(Pedro Ludorico1 - Há omro 
querimento que vai ser 1ido pe1o 
l't sec"!·etário. 

(Pousa.) 
rr-J 
Sr.\ Está aprovado. Irá à sanção. 

1'§ 21? A execução da<; o'b:~s c 
serviços, referidos na alínea "a •• 
d~te artigo, observado o disposto 
110 parágrafo seguinte. ficará a 
caróO da SUDENE, ou, mediante 
c:mvênio, a cargo de out:·as enti.-. 
dnc:e:; ou órgãos federais; 011. na 
]mpossibiUdade da atuação dêstes. 
a cargo rle entidades ou órrãos 
estnduo.is-" 

E' lido e aprovado o seg,lln~e 

Requerimt'ilto nç 27, de 1968 
Nos têrmos dos arts_ 211, letra. p, do 

Regimento Interno, requeiro dispensa 
de publicacão, para imediata discus­
são e votação, dr. redação final do Pro­
jeto de R€toluçf~o nQ 2'1. de 1068, que 
ap.osenta Lydia das Dórcs Matta, En­
fermeira, PL-7, do Qu~dro da Secre­
taria. do Senado F.:deral. 

S~la. das ses~ões, em 4 de abril de 
196S. - Jo~é FeliLiano. 

O SR. PitESIDENTE: 

I 
I 

(PedrO LudovicO} -O Sr. 1° Se~·!'2-
tãrf.o vai proceder à leitura da Reda­
ção Final. 

E' lida a seg.uinte "C>-

Parecer nç 303, de 19(;8. 
Redação F'inal do Projeto de Resolu­

ção n<? 27 de l9G8. que aposenta LY­
dia das Dôres Mat.ta, Enfermeira., 
PL-7, do Qua(iro da Secrctc~ria do 
S:maão Federal. 

A ComissP.o Diretorn apresenta a 
redaçl o fit.al Uo Projeto de Itesolt!Çfio 
n9 27, de 1968, nos $eguintes têrmos: 

RESOLUÇAO N' .. .. .. DE 1968 

O Senado Federal rc.~olve: 

Artigo único. E' aposentada, nos 
têrmos t\o':. artigo<s H'lG, § lQ e- 101, 
item':!., al1.tea "a", d::t constituição) d·c 
Brasil, combinados com os artigos 349, 
da Resolução nQ 6, de 1960 e 1Q d::t Re­
solução n9 16, de 1963, mais a. ;:ati· 
ficação adicional ll- que faz jus, a En­
fermeira, PL·7, do QU!l.dro da S.::cre­
taria do Senado, Lydia das Dõres M:at.. 
ta. 

Sala da Comissão Diretora, em 3 de 
a.bril de 1963. -- Uilberto Marinho. -­
Pedra T~udOvico. -- Dinarfe Uar'iz -
Aarão Steinbruch. - Cattete Pin.'teiro. 
- Guido MOndim. 

() SJI. PRESIDENn;: 

(Pedro Ludovicc) - Em decor:-ên­
cia da deliberaçãc do Plenário, pass~­
s'e à discussão e lotação da redação 
fi.nal. 

Em -discussão a redação final. 
Se nenhum s:-. Senador desejar 1a­

zer u·.- "ia. ':Jlt:vu, encerrarei a dis­
cus.sã(,. (1--ausa) 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o. 

redação final queiram permauec~r 
sentados. (Pausa} 

}i'..stá ~provada.. O projeto 1rá o. 
prom:tatg~-J.o. 

O SR. PREStllllNTE: 

(Pedro Ludo!'lcOJ - Passa-se à. 

prdem do Dia. 

Item 1: 

üiscussão em turno unico, do 
Projeto de Lei da Câmara nq 19, 
de 1968 <n? 956-B, de 1968, na 
Casa de origem), de iniciati1.1a do 
Senhor Presidente da República, 
que dã. nova redação ao artigo 3° 

E' o seguinte o projeto apro­
t:ado: 

PROJETO Dll LE:I DA CAMARA 
N9 19, DE 1968 

Dá not'!t redacão ao art. 39 ao Decre­
to--lei n? 210, de 27 de fevereiro de 
H67, q1!e estabelece normas para o 
abastecimento de trigo. sua wrlu.~­
triaH:z.ação e comercialização, e dá 
outras providências. 

o congl'esso N"ackmnl decreta: 

Art. 11? o art. 39 do Decreto-lei nú­
t.ne:•o 210, de 27 de fevereiro de 1937, 
que estabelece normas para o abJste­
cimento de tl'igo, sua industriali.zação 
~ comercialização, e d:'t out.ras provi­
dêrcias, }Jas3a a vigontr com a se-­
ilUi!1te retiação: 

"Art. 39 As opcroçõ.es de com­
tua e venda de trigo e.stran&etro, 
inclusive farinha, serão realizadas 
com exclusividade pelo Govêrno 
Federal. aünvés da. Carteira de 
Ccmércio E.""terior do Banco do 
Brasil S. A., como seu agente, 
na. forma do que dispõem o H.em 
IV do art. 86 do Decreto número 
42.820, de 16 de dezembro de 1957. 
e os art.s. 14 e 88 da Lei núroero 
5.0:?5, de lo de junho d-e 19-:33. 

Pm·ágrn.fo único. A'5 impm. ta­
~õt>s de fflrinha de trigo e deri­
vRdos serão realizadas, nos ter­
MOs dêEte artigo., sOmente QtH!n­
do esgotada a cap~cidade t:Jdus­
trializadora do parque moaq;elro 
existente no território nacio!lal." I 

Art. 29 Esta Lei entra em 'vig·)r nn 
dafa de sua publicação. 

Art. 3? Revo3:...m-se as d!spos!c:õe.<:: 
em contrário. 

O SR. PRESIDE::\"TE (Pedro Lu­
dorico) 

(Pedro Ludovico) 

Item 2: 

Discussão,· em turno 1lnko do. 
Projeto de Lei da Câmara n9 2ü. 
de 1938 <nç. 957-B. d~ 196d, na 
Casa de origem), de iniciativa do 
Senhor Preszdente da República, 
q1w altera o § 21? do artigo 26 áa 
Lei n\l 4. 239, de 27 de ;unl•.o de 
1963, que aprot·a o Plano Dí1etor 
do Desenvolvimento do Nordeste 
para. os anos de 1963, 1964 e 1965 
e dti. outras providéncia.'1, tendo 
Pareceres javortweis, sob núme­
ros 270 e 27ü-A, de 1963 das Co­
nrissões: de Projet-os do Executi­
vo e de Finanças. 

Em discussão o projeto. 

Se nenhum dos S-enhores SenadO­
res desejar fazer uso da. palavru, en­
C'errarei a discussão. (pausa.) 

Está ~ncerrada. 
Em votação. 

Os Senhm·es que aprov:tm o proje­
to, queiram permanecer .sentflrJ'Os. 
<Pausa.) 

Está aprovado. O projeto vai à ,Hm­
ção •. 

Art. 2t;t O art. 26 da citada t.ei nú­
mero 4.239, C..e 2.7 de junho d~ )~r53, 
fica acrescido dos seguintes pani~.ra­
foo: 

§ 6Q A execução diretn 'Pf'la 
SUDF~E se restringirá às J'r>;:o;iô<.>s 
onC.e não fôr po...c:sive1 a atu~rão 
tlc outros órgãos ou entid[l.de::>, fe­
d-erais ou estaduais. 

~ jQ_A celebração dos conveaics, 
(Jue objeth·em a execução ttludida. 
ne-ste artigo, independerá de 
qna'~qu.er formalidades. re~salva­
da.s as que, a critério do Surierin­
t<:!nd~te da SUDENE, ,o:ejam con­
Sid~radas ·necessárias para cc·m­
provar a qualidade do renruen­
tante do órgão ou entidade con­
'\'enente.,. 

Art. ,ao Esta Let entro. em vf~~r na 
dti.t:t de sua publicação. 

Art. 49 Revogam-se as dispo·c:~~;ões 
em con!rárin. 

O SR. PRES!DEN'1'E CPedm Lu­
dorico) 

ltem ": 
_v ·' em tnrno 1htir•1 do-

Proj.~· ' Lei da Ciimara nq 22. 
de JS,;a ( nll 951-B, de 1958. na. 
C~a de origem), de imctati·ra do 
Senhor Presidente da R.cpúhlfca, 
que autoriza o Poder E:rCcrttWo a 
prrmuta.r imóvel de proprtc·rf-atle 
d.a União com a Associa~ã.o 7.ea­
poldina Juvenil. na Cíd1de d~ 
Pôrto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sut, tendo: Pa.-e.-·er~~ 
faz·orá'l:eis, sob ns. 241 e ~4·~. de 
106fl da Comissões de P.-ojétcs do 
E.rcculiro e ele Finanças. 

Em di.c:cussão o projeto. 
Se n':'nhum d·C>S Senhores S··J~~Hia... 

rrs des~jar ra:er uso da lJ'J!ilVI:l., e:1-
cenarci a di~cussão. (Pausu.) 

F.stá encerrada_ 
Fm 'Votacão . 
Os Senhores que aprovam n nro 

jeto, queiram permanecer s€Uir.Cos. 
(Pausa.) 

Ec;tá aprovado. o projeta vai à. :;an­
r:ão. 

E' o seguinte o projeto a,'l.ltO­
oodo: 

PROJETO DE LEI DA CAJ.L\RA 
N' 22, DE 19{;8 

CN9 95!-B-69, na casa de orl~em} 

Autoriza o Poder Executivo a perm·u­
tar imóvel tle proprieltaCle da Vniâo 
com a Associação Leopold.ina J;we­
nil, na Cidade de Pôrto Alegre. E3-
tado do Rio Grande do Sul. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. tV Fica autorizado o Potler 

Executivo a permutar o imóvel situa­
do à Rua Dr~ Timóteo n9 639. em 
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t~ 
;· :POrto Alegre, Rio Grande elo Sul, de 
~ . propriedade da União, pOr outro lo-

Item 5: artigo s• da Le.I n• 5.107 de 13 de se-) Discurso "renunciado pelo Se-
tembro de 1966, tendo . 5 d o· t M · · 

eallzado na Rua Portugal n9 973, na. 
· meSma cidade, de propriedade da As­

t!l:ociação Leopoldina JuvenU, :::em õnu.s 
para a Fazenda Nacional. 

Discussão em turno único, ao 
Requerimento n9 144. de 1968 de 

Pareceres sob ns. 213 e 2H, de nhor ena or mar e 1 ,,rn~, 
1968 das comissões de - constitui- na nessão do dia 3 de r~tnl ""· autoria, do Senaaor cattete Pt­

nheiro, solicitando a transcrição 
nos Anais do Senaào, das ho-me-­
nagens prestadas à memõrta do 

çáo e Justiça, pela cons~ituc~ona.lid~de d 1968 que entregue à t·í'!-
e juridicid-ade; - Legr.slaçao soczal, e r ' • • 

. Art. 29 Destina-se êsse imóvel à re­
eldência oficial <lo Comandante na v 
ZOna Aérea devendo o Ministério da 
:Aeronáutica' tomar as providências 
'necessárias a essa permuta, Junto ao 
fServiço do Patrimônio da União. 

favorável. visão do oraa'or, sena pub11 .. 

•l Dr. Isaac Brown por ocasião da 
inctuguração cte seu retrato na 
sala da. secretaria-Gera-L d.a Pre­
sidência do Senado Federal, ten­
do Parecer javorãvel, sob número 
2:54, de· 1968 da Comissão ae 
Constituiçtio e Justtça. 

Calendário dos projetos em tramtta- cadc1 oosteriormente. 
ção 1w Congresso Nacional , PINARTE MAR{Z o s~. 

I sr. Pre!.idente, Srs. Senadores, cc'I:10 

• Art. 39 Esta Lei entra rm vigor na 
· Clata de sua publicação. 

' Art. 49 Revognm-se as d.tsp.osiçfies Em diScussão. (Pausa.) 
em contrário. 1

1 

Não havendo quem peça a p:Jlavra. 
dou a discmsão como encerrada. 

O SR. PRE3IDE:t-."'l'E <Pedro Lu- Está em votação. 
dovico) os Senhores Senadores que o nprO-

Item 4: vam queiram permanece.r sentados. 
(Pa.usa.> 

Estâ aprovado. Eer~ feita a trans­
crição solicitada. 

SR. :PRESIDE..\!TE (Pedro LU­
dovico) 

Projeto de Lei n• 10 de 1968 (CN) 
que ''Dispõe sôbre a utilização Fa­
cultativa ctos Serviços de Despachan­
tes Aduanei!'OS e dá outras providên­
cias". - Presidente: senador Jost; 
Ermírio: Relator: Deputado Leon Pe­
res. 

Calendário 

Dia 17-4 - D!scussão <1o projeto, 
em ·ses::ão conJunta, às 21. horas e 31l 
minutos. Prazo: inicio 14.3.68; tér­
mino: 22.4.68. 

li 

Discussão, em turno único !kJ 
Projeto de Lei da Câmara. n? 25, 
de I9SS (n\1 956-B, de 1968, na 
Casa de origem), de imciativa do 
Senhor Presidente da República, 
que autoriza a Comissão do Pla­
no do Carvão Nacional a trcns­
ff.rir o serviço público do al'U$t~­
ctmento ae âgua à Cidade de Crt­
ciúma para a responsabtliaade da 
Prefeitura Municipal da me.çrna 
localidade e dá outras providén­
cia."?, tendo: Pareceres Javorâr:eís, 
scb n.ç. 238 e 239, de 1068 das Co­
missões d.e Projetos do EXCC'utiro 
e de Finanças. 

Projeto de Lei n'? 11, de lSGS (CN 1 
que ,. Altera a lei nY 4. 767 de 30 de 
agôsto de 1965. promoção de Milita. 

Item 6: res Veteranos da Segunda GuerrJ. 
Disc1tssáo em turno únic.J do Mundial licenciados do serviço at.I­

Requerimenlo 11'? 153, de 1963. pelo vo e inCltúdcs na resena não remu­
qual 0 senhor senadOr Duarte Fi- nerada". Presidente: senador Pa,llo 
lllo solicita, nos têmtos do art,go rôrres: Relator: Deputado Crlestino 
212 letra y. do Regimento Inter- Faho. Calendário 
110, transcricão nos Anais do Se-

Em. discussãÕ o projeto. (Pan~a.) 
Nã() havendo quem pe<;a a pa~a·.:ra · 

pala a dlscussão, dou-a como cntzr­
rada~ 

rwdo do discurso pronunctado Dia. 16-4 - R.eun!ão da Comissão 
pelo Senhor TMSO Dutra, Minis- para apreciação dO parecer do Rela­
tro de Estado rla Educação e tor: às 10 horas na Sala da Ccmis­
Cullura do Brasil, na sessão são de Finanças do senado Federal: 
inaugurar reau.z.ada em. 15 de te- D;a 16-4 - Apresentação do pare-
1'ereiro de 19GB. da Quinta Reu- cer pela Comissão; 
niiio d.o Conselllo Cultura! 111- Dia 17·-4 - Publicação do pare-
teramericano, tendo Pmecer fa-Va- cer; e EJ_n V\Jlação o projeto. 

Os· Senhore'> Senador<'s que o npro-- , 
varo queiram pe1manecer ~entt,ao.s. 

rãvel, sob nf) 2-60, de 1968, da Co- Dia 23-4 - Di.scw:süo do Projeto, 
1mssão de Constituição e Ju~tiça. em sessão Conjunta, às 21 hora.::> e 

<Pausa.) Fm dlscus~ão o requel'imtmto. 30 minutos. . . 
i Não ha.v.cndo quem l}e\:a a palavra. ~ra:::o - Imcw: 20~-3-68; e Térml-

1 
dou a discwssão como encerrada. j no. 28\4.68. III 

Em votação o requerimento. 
E' o segu•nte o projeto ripro-! Os senhores senadol'es que o apro- Projeto de Lei n"' 12, de ·19-58 (CNl, 

Aprovado. Irâ à sanção. 

Vfld.O: i vam queiram permanecer sm~acJos. qu~ "Dispõe sôbre o pagamento de 
! {Pa~tsa.) dividas previdenciárias através de 
, Está ap:-ovado. S~•·á {cita a tfans- imóveis d~onerados e dá oul.ras pro-

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N~t 25, DE 1968 

. . cl'ição. .solicitada. \'idências", - Presidente: senador 
Q~g 9üê-B-68, na. Casa de oru.~nn) ' Edmundo Levi; Relator~ D~puta.jo 

Autori.za a Comissão do Plano do O SR. PRESIDESTE: Hamil~.on Prado. 
car1:ão Nacional a transferir o ser- (Pedro Luáovico) Esgotada a 
viço püblico do abastectmenw de matéria C!a Ordem do Dia. Há um 
ãgua à Cidaàe de Criciúma para a orador inscrito, qup é 0 nflbre senador 
Tesponsabilidade da, Prefeitura Mtt- Aurélio VW.nna, a quem dou ã f.Rla­
nidpal da mesma localidade. e dá. na. <Pausa.) 
outras providénclas. Não está presente. 
o Congresso Nac:onal decreta: Se nenhum dos Senhores Senr.do-

res desejar ma's faz~r u:::u da nala-
Art. 19 o serviço público de abn..ste- vra, vou enc:?rrar a ses~ão, 1-embran­

ci:mento de :'i~ua à Cidade de Crlciú.- do aas srs. senadores que o Conttres­
ma Estado de Santa Catarina, ora 50 Nacional estarâ reunido hoje, à!' 
~ini:-:t.rado pela Comi<:são do Pla.- 21 horas e 30 minutos, pa-ra a apre­
no do Carvão Nacional WPCANl · po- ciacão de vetos presidenciais. 
derá ser t.ransefrido à juri.<ldic;ão da Nada mais havendo que tratar de­
Prefelturn Municipal de Cric,úma ou claro enc.erradn a presente sessão, de­
do Govêrno do Estado de san~a Ca- si!?;lla.ndo para a de nm~nhã, no ho-
taPrianr•u;'7r", fo único. A transfertncin g ràrio regimf'ntal. a segumte 

" " ORDDI DO DIA que .12 refere êste arti~o se.rá feita 
de acôrdo com convênio celebrado en­

-·tre a CPCAN e a Prefeitura ou entre 
a CPCAN e o Govêrno .. do Estado. 

Art .• 29 o convênio disporá sõbre a 
transferência para o domínio da Pre­
feitura ou do Estado do acervo de 
bens móvels e imóveiS, diretamente 
Vinculados ao serviço. 

ParágJ:afo único. Na transmissão 
-estarijo incluídos os direitos e obriga-
-ções concernentes ao servi<;.o ou aos 
bens. nêle f'tnpregados. 

Art. 39 o convênio podêrá estabe­
lecer normas para os servidores fe­
derais, ora em e:~erciclo no secvtço, 
para (Jue fiquem à dispOsição da Pre­
feitura Municipal de Criciúma ou do 
Estado de Santa Catarina. 

Art. 49 Esta Lei' entra em vigor na 
data. de sua publicação. 

Art. 511 Revogam-se as disp•Jo:~iç ões 
em contrário. 

O SR. PRESIDEN'IE !Peàrfl Lu­
tfQVicO) 

SE'SSAO EM 5 DE ABRii. DE 19GS 
(Sexta-feira) 

1 
Redação Final 

Projeto de Resolução no 22, de 1968 
Discussão, em turno único, da Re­

dação Final (oferecida pela Comissão 
de Redação, em seu Parecer n9 28~, 
de 1968) do Projeto de Resolução nu­
mero 22, de 19ü8, que suspende ~ 
execuçã.o do art. 59 do Decretcr·lei 
n? 322, de 7 de abril de 1967. 

2. 

Projeto de Lei do Senado n9 5, 
de 1968 

Discussão, em segundo turno, do 
Projeto de Lei do Senado n9 5, de 
1968, de autoria do Sr. senador Jo­
saphat Marinho que estende aos de­
pendentes do empregado não optan­
te pelo Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviç.o o direito assegurado pelo 

Calendário 

Dia 16~ 4 - Reunião da C:>mlssáf) 
para apreciação do parecer do Re­
lator; 

As 21,00 horas na S;Ua da Comissão 
de Finanças do senado F-ederal; 

Dia 16-4 - ·Apresentação de pare­
c.er pela Comissão; 

Dia 17~4 - Publicação do pare~ 
cer; e 

Dia 24-4 - Di;;cussão 
em ·ses.~ão conjunta, às 
30 minutQs. 

do Projeto, 
21 horas e 

Prazo - Inicio: 20.3.68; e Té:-m:. 
no: 20.4.68. 

Projeto em tramftctção no Senado que 
deverá receber emendas perante as 
Comissões. 

Projeto de Lei da Câmara no 42, 
de 19"6-8 (n'? 1.100-68, na casa de ori­
gemJ, que díspõe sôbre o 'Orçamento 
Plurianual de In\'estlmentos para o 
triênio 1968-1970. 

Calendârio 

De 5 a 23 de abril de 1968 - apre­
sentação de emendas perante a Co­
missão. 

Atê 6 de ma!o - apresentação dos 
parece.res. 

Atê 8 de maio - publicação doo 
pareceres. 

Até 14 de maio 
Projeto. 

E.stó. encerrada a 

discussão do 

sessão. 
(levanta-se a sessão Ls 17 hb­

ras e 20 minutos). 

hoje esta tribuna para fazer uma a1:a · 
lise rápida dos acontecimentos d(ss. s 
últimos dias.-

Rápidn, Sr. Presidente, porque :á. 
foi íartcm~nte comentado o ca:;a ln­
mentávet e condenável, sob toa~:.; ,,s 
aspectos, e que eu poderia ;1a~s.r .c~r 
de monstruoso, do restauran~~ ·1í'S Ls­
tudantes, do Calabouço, no R1o de Ja­
neiro. 

Conher;o bem, Sr. Presid.::n'.e, fl.') 

manifestqções estudantis des.c p.1 ::-, 
pois envelheci e vou en.velhc~:.:ndo 2 ,_ 
sist.indo, cada Pia, a af1rmaçao da JU­
ventude brasil,cira, que procura t'l:l 

rnovim::ontos cheios de vitalidade, os 
caminho:; certos para o iuturo dl..;.c 
pait.. 

Sr. Pr('Sidt>ntc, ne3te pais n:a ;rt··n 
podelia, lJl<lis do que eu, condena!· o.> 
acontecimentos do Calabouço. p:ln!UC', 
quando Governador de meu E:J.ado, o 
que me esperou nos primeiros [J:.iL', te 
minha g2stão foi uma greve de v'> •:­
dantes. E a enfrentei, Sr. PrnLd:...n­
te, com a ru;ponsabilidade e, SJ~r('­
tudo, co. •1 J. c.vmprernsão q~12 m. r,_ 
cem os mc\oS, quando éles vem :t ~·:''l. 
protestar conlra atas do Gov..:n:o. 
Durante qt:.atro dias, depois ci.:: ·: .. •• 
ber, por \'tlrbs vezes, comissões dP t .>­
tudant2s no meu 6abinete, no Pu! .c. o 
do Govêrno, recebi em mdssa qu;v :~ 
todos o:> t.>~tudantes da Cap.~a~ C'lll 
greve, naquela época. E mandr1 Pl'·-·­
venir à guarct", que deixasse os esl•i­
dantes subir ?..f> escadarifls do pa1al'.o. 
Entendi-me com '.lm grupo C.St'Ol,,ld J 
entre os qu3 s~ achavam prcst n,c·, e 
dois dia~ drpois, tendo eles a:; r1·k~ 
abertas pa: a o seu protesto, encon l: a 
mos a scluçâo; o govêrno nao t:c.i ui­
minuido e os estudantes foram a: ,·:1-
d\dos naqu\lo que- chamavam sua:. J.::i­
vindicaçóe.s, 

Portamo, Sl'. Presidente, n:Js p·. i­
tneiros dias do meu govêrno, flü :;ul·­

prcendido po1· uma greve de rs·t:dnn~ 
tes, mas de ro dizer que quando d"'ix:-i 
o Palácio do Governo, era denomim­
do por élcs, o "Governador aos 1:; ·l· 
dantes". Ainda hoje, no meu Es a­
do, SO-.J. ccns!derado o deíemo1 da 
classe c~tJdantil c e a ela que ded:cc. o 
meu ·n~l.iJr cuidado. Nos orçam<.n.'~> 
que í'no ~• fiO b~..O submetidcs a ::t'Jr;,·­
ciaçao dí·s:a Casa tenho de.stir~f!'1o 
verbas. t :11~-cz as mais altas que as 
de qualquer outro representan~c co 
povo, nesta Casa ou na Câmara du~ 
Deputados acs estudantes, às dn :r"~·-J 
organizações estudantis do mru 1:>·­
tado. POitanlo. nfio seria cu qw, n•·s­
ta h.!.>ra, lta'!eria de n~gar a minlu 'iJ­
lidari:::dat.c aos estudantes ler'. 'ti nu. 
mente del'cn,.;ores das suas idêias c d:- J 
suas rcívlndicacõcs. 

Mas, Sr. Presidente, urna cci:n c> 
àefcnde1· os estudantes e outra co;sa o;; 
admitir a drsordem, a anarquia s,c·al. 
E :-• é que ~ J;, homens públicos dt l! 
país, pcrtf'ncentes ao sis~ema drj Go­
vêrno ou defensores uo Part!d.o da Opo 
sição, toctos com idêntica re:::·JV.i.l'->a­
bilidadc perante r. opinião pUbÜca do 
pais, país ninguém poderâ se e.Sqt1hn.r 
amanhã, \1erante a Hi~;;tót\a, de :>.·r 
julg:--.do :·~~·1 p&lavras proferida.<; e. 
sobretudo, p .. ..Ias atitudes assumidas 
nos dias que estamos vivendo. 

Esta é uma Casa d.e homens Yivi­
dos para n. coisa publica, onde sc>mpte 
se encontram soluções altas par,\ n~ 
problemas que afligem a Pátri:? e 
"Jlldf' nã.t: -.~ a. h .. n a serviço de Pai­
xões poliii,....,.s, de grupos domiuantlS 
ou grup~.~ adversos. 

As palavras que acabei de ouYir d(} 
Senador Josaphat Marinho, muito bc·~t 
dirigidas, sob )ertos aspectos, em:~ura 
se contr::u:U~am em l'elaçãa a outros, 

-

-~ 
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.~eu queria, nesta hora. ai:' ar o s·.: :·i!-' l .. ~._:o, no Pa ~n.·~. CO\'em~dor2; q~!! i pcn:.f~·,.- .. l p~l~s ru:onL::ci.l!lcntos da;u:-- 1 na tia telia com as medidas tomucl·::o.'!o 
~e, sem ter a p1·eocup~ç"o Je n:.·· ;J- : t:.:> tlJ. AR2NA IL~ü1~ .. er.1. H::.:lam. ( s !Ia hcrr. em di::tr~e. I pelo Governador do 'Estado, (!U(', s~-
~oocar bt!m ou mal, pe~·an~e a. ·J .. ;:; •• ::c [ c.::mlC.í.os c a; paJ::.;..n.v2..S t:cs es.tiJ.an- p ·'e,i::~. v. Exa. muito bem sv::t~i~:: i gundo V. Exa., errou, cometeu cri-
pública ou perant2 grup:s P~' 1 ~.:.:.; t~s. e, c~m u.s::>, tc.-:_t.t com qt,~ nj, .... a \ c~-u ·a-1~e meu oovémo, quanJJ ~ mes ... 
)lllas preocupando-me a.:::na.:; c~m a Gc g.;:-.e v-:~1:1 a ~:.::c~·~n· - L! G'l:t- s~ _0 

· .,.~eve d .... s estudantes na Ca-' 0 SR. PRESIDLNTE: 
lllinha consciência e o que deno~<-l11J 1 na'Jar.:t, no mJm2!1'.0 í'•::l qt:e o G:J- h_uui~ .~ -"'-cre re.:.~o cu uma cnr.c~11a. 
ide meu dever perante o meu pai:.. n:J.o \'GU3.dur N:õs::·~~') .. c .-1.n.a Pn a::n~n- ~~1~~-·. ~.nC: ·~ ni~o :ria respon<>aJ .. \J.l.: lPertro Luàovico\ - Senaõol' Di­
;vi, pelas palavras do Senador J.JS~}}J!f.., ta1a com a c:Jm~n~o a <1ue cs~a-va ln· J.ia._u ... ~.~;n~- d~ R~pUblica, n?.;:;,Uelz narL~ Mni.z, lembro a V. Exs. que 
:M:arinho, apenas pa1a'\Las do Sf.r_a.'ot teg1anlo, cLl:.::!r vil'~~ ~i,:ruras, sa::'eJ·~u C? Pre~l. ~ ~luscelino Kubi:s;:::re~. fa!tam llpen_o· aez minutos para ter­
Márío Martins, nada, .absolut3-m:n~e te; profe2s6:-es, r.ohtlcLS, !1dcrc:.; s r!- epoca 0 >.::~ • m Es~ado pequeno '..t'.'- 1[ minar o seu período destinado ao Ex-

~
da, que pudesse fazer recai:' q·Jo.~- dic~i3 e estud:E:.ntt:s - e:m qcte se dis- Como era f~'ass~ ~ob a responss.'~i·i.- pediente. 
er responsabilidade no Govênw da cu~ia exciusivamc::nlc. a iOCa!itiade fio vez, tà_.<;t~~a 1 do Õo·;ernador, o que s.> 1 o SR. DINARTE MARIZ 
pUblica. . , . j comicia - _s_. ~;m. Ja hay~a ccnGOr·- ?.ad~ s~.~ . ) Agradeço a V. Exa. ~ peço aos "10-

·' Todos cnndenamos as lamenLaVeiS d~do, p.:!rmümc.ü J ccmtci.O, ..~.:;e~as .. _":Ê-I J~ q "'rem <;raz'.::!r o Pres1den':c da bres wlegas que, desejando encrr:nr 
pcorrê-ncias que geraram esse drama, nao queria que rês5e !'a Praça FJnt.ia- ~~·- ,.,u ... 'aía 0 pelolinho. /as minhas considerações sôbre os 
essa desgraça de que estamos am::;aça- no, alegap.do um dispositivo rnun 1.cipal R~?"j _cC 1;a nÊl.o há quem ponlt:;\ em J acontecimentos, sejam rápidos na::z. 
Pos. Sabemos que elas partirnm dos que só e u~íliz~=o em tase e.e1o:cr8~ , ~,~::t a~1 avr!l do Presidente d~ suas interferências. 
)utuosos acontecimentos dC! Calabou- para evitar a ccncorrência, e isso :.10 dUVl~~·· a a P p'al"vra correta e, prln.:i- Nobre Senador João Abrahão, '·IJ. 
Ço. Foi, assim, um aconteCimen·.o es- pas.sado, de partidas promoven(l(l co- ReFu ;~~' llattiótica. Não hã. n~ta ~ E.·m. acha que é o Presidente dane­
~adual que vem motivando ·:"" .... tla a mícios no me1'>r!lo .ocal - e ftURn'C!o ga _menue~ "CID grave injustiça, no.>sa pUblica o responsável pelo ~caso de 
~rise. se discutia isso, recei:le S. Exa t.s ~""a\ ~e;, 0 Presidente da Eepú- Gcié:'5. Tenho a impressão de que é 

Mas o Govêrno da República, que comunicadcs dcs ministros mllita .. :es. arrma . CJ. -o.pã~ de mandar esp.·c,:,ar- um julgamento apaixonado; acho ·4ue 
~inha com os acontecimentos do ca- Neste mom:mto S. Exa. virou-5e par~ b lca 5.~{~ ·~n ... ,~~ o que preocu~a sua o Presidente da República nã'J ~m 
~abouço? Que tem o Govêrno ::la Re- os Deputados Zsta:tua.i3 ali presDntes: ~ea\~-'..,i~"'~~~ienho certeza das suas culpa, no caso. Nem acusei o Sr. Ne­
pública com tudo isto -1ue está se de- Alberto :Rajão, Si!va Vortes e VEano~·a •xc~ e~1.~ nsa:·mda1es com seu pas- grão! 
J>enrolando, com êsses acontecimento~. Machado, dizendo: "l'~ào tenhQ mais al~s les!o\ud~ que r~presenta 1.1ar.:1 1

1 o Sr. João AlJrahão - Exatamen~ 
Aue está visto, têm outras r.t~álls c JU- condições para c~d2r, para cncoraa• sa 0• c:> a Na"áo _ 0 que preocupa te: 
j;ros cérebros por ~rás, desejand~ exa- p~ra ap~·uvar, po~que aca:-JQ de !e~eber ~ .bc~~~H'~nci~ é a manuten~ão da 1 o . SR. DINARTE MARIZ ·­
~amente a desordem, a anarqúm e a este telegrama circulai' dos M1mstrcs ua ública E"oJ disse apenas que êle era respQn­
;.ntraru:t.uilídade da familia brasileira? Militares". E~se CJl.lUnicado, PXP~'di~· or'i,e~. P Josa.piw.t l'.·Ia:-inho- Pcnnitc ;;ivel pela administmção estadual. e, 
P Govhno só tem uma palavra. a~é ào a todos cs gove::-naJorcs, informava B .... · um ap"l'tc? se a culpa dos âconteciroentos recaJ;-;se 
~oje, dirigida, não so aos elem2n~u'l que não seria. pos.::bel a eraliJ"açâo dé V ·

0 
xroSR oi:~ARTE :HARIZ e~ al6Uffia autdridade administrativa, 

que o prestigiam e lhe devem solida- manifestações pú!:l!icas. Vê v. Exa. nutio prazer. a primeh·a autoridade a ser respon-
tíedade, mas principalmente ao outro qu~. realmente, "S-Lava em func~ona- Cocr Sr Josa.phat Marinho - Con- sabilizada por esses acontec:im{>n:os 
grupo, ao grupo dos ady_ersários. a na- menta a Fcderaçt.o. !J_ru:a quem todos rdo cOm v. Exa. Sou born~m _de I de~eria ger o Governa~or do Estaç,o. 
tavra que prega a Umao. Quan~as e temos deveres. D::'pOis houve, real- co . .,.. 0 tanto ao Govêrno pnmcuo Fm apenas o que eu diSSe a V. E>:a. 
nuantas vezes o pr~prio ]?resident-e tem mente, os tr~s telegramas difere::H;:-s, âpo-~:;oiução ccmo ao segundo, d:-sde Não quero an'lllsar isso, por~t~e 
P,pelr..do no sentit.o de que todos ?S mas com o mesmc objetivo, j,os três a . iÍneiros instantes, mas não fa·.o quem vai julgar não ,;eremos nós; não 
brasileiros se .mam, lJara. cncvnt~·a' Ministros Militares. e ai é que o Go- os O~mtiça de declarar que o Pr.:sl- :õ~rei eu, não será V. E:m. n~m c.:>ta 
;Js soluções que todos deseJamos para vernador da Guanatara nt:o se sentiu ~ ~ da República voluntà-riamen:e. Casa; será a História, amanhã, qu~r..­
)3. felicidade d~ país? . . . m3;ls em .~ondiçCes. de pode: prc::;:::e- er rminc 0 espinz~rdeamento de cs- do. se fizer friamente a análi<;e :tNm.­
, Esta tem &do a política domman-. ~Ull' _?.O du.logo, retU"'l?JÍO ate a .lu~ o- ~e~tor. nas provín~í.37 , ísoladaroem;. "Çanwnada do comportamento de . .ca-
:te... . . . ·- n:::açao para o comício em outro lo- 0 Qov&rno da Reuubhca é respo!lS-:.1.\Cl da um. 

O Sr. Ma~o Martms- Periln.e V cal porque. naqcrla ocasiao, t·nt po- -"'l sua rientação o Sr. João Abrahão Q\li]l'O 
;Exa. um aparte? C:.er mais fort-e havia-be alevanta'do e P-Já poucos tiias ouvi discmso e agradecer a V. Exa. a oporturüdade 
~r.<? SR. Dll~AR'I'E 1\{AR.IZ havia--{';e tornado presente, imprdindo. aparte do senador Mário MarUru, f~ desta ·pequena interferência, p.xque, 
.r-oiS nao. . . . a êle de deliberar a.utõnoro~.>.mente, lando da falta de hierarquia, que nao agora, diar~te das palavras qu,~ V. 

O Sr. A! ano Martms - Em ll-rl- s~undo se depreeudeu. De qualquer hav·a comandado entre os m~~ita1'e::; Exa. acabou d:e nroferir, diante do seu 
1lleiro lu!5ar, des~jC! cort! _gr,ande ~er- m~do, ou gostaria que V. Exa. fi'~esse, na 1rua. Pergunto: eram do E.xérci pensamento, tenho certeza de quH é o 
nura assmalar o llllcio uo discuhsú de como o fez há po·1co: tôda v-:-·~ que to? , ;io eram da polícia. Governador de Goiás quem deve ser 
tv. ~:m., ~uapd\' !'ememora fB:tos, os fizesse, :r;o momento ou no futuro, 0 ·;;~.'João .Abrahão _ Fico grato culpado pelos acontecimentos naq'Q-el~ 
~uaiS_ à diStan~m acompanhei~ com ~nálise de conflitcs dessa natureza, se V. Eza. me permitir qu~ ~u coe- Estado e não o Presidente da Re-
:relaçao & atuaqao de V. EXa. no_ tra- mvocasse sem!)re êo::se seu pasc2do que clua 0 aparte 'Oor mim sOltcitndo. pública. Agradeço a V. Exa. 
tamento dos estudantes desavmd?a muito lhe honra: de jamalS ter man- 0 SR DÍNARTE MARTZ o SR. DINARTE MARIZ 
~om o Govêrnc do Estado do R~o chado as mãos com o sangue da mo-- Com muito pra~:er. Não sei se êle é ~ responsável, por-
OrandB do. Norte, naquela opt)rtum- cidade jamais ter mandado escorra.- 0 Sr João Aorahão - E' que o que não dirigi nenhum inquérito tiô­
~ade.A E digo ternura _POI~que parece çar, encurralando dentro dos presí- SecretÚio de Segurança :PUblic:l do bre 0 assunto: o que posso dizer. é 
~}te esse fo! u~ ~ra~il tao ct~.ante. dios, a mocidade, o que não acontece Estado de Goiás foi indicado -pelo que êle é responsável pela ordem pu­
~tao longe. 1.ao I~atingiVel, quand_? Uih hoje, quando, segundo divul~a o '·Cor- Presidente da República. E' o Co- blica no seu Estado. 
~oyemadoi ~ecem-empossado nao se reio da Manhã", em vár-ias colunas. ronel Renato Pitanga Maia, do ... EK~- Sr. Presi·'<>:nte, Senhores Sen~d?t.~es) 
deuc:ava dommar por de:u.:tos de au!-V- relações dos '.stuclantes presos, a1- cito que comanda a Policia F..s~adu~al vou terminar o meu diSCurso, dmg.n­
~idades, ~ mandava abnr as .~.::rvas guns meninos de doze anos de 1dade de Goiás. Quero 'lUe V. E~ .• se n3o do, daqui, um apêlo a todos os meus 
llo PaláCio para receber !'~ es_L---:d~u~ e a maioria com menos de dezessete estou sendo claro pelo menos, com:- eminentes colegas: que some!llos nos­
:res. r;.o momento seus a -~arws e anos, e não se vê 'lffi ~gente subve!si- preenda que ·)or tudo isto q~~ esta sos esforços, nes~a hora tao grnve 
:com eles parla~entar, e c..,_.l,.e~es b~s- vo, não se vêem os cnamados agt~a- acontecendo no Estado de Go1a~1 _eo- para a Nação, a frm de encontrarnto:; 
.car uma soluçao para a ~llS ...... K,te dores :Jrofissionais. O quo é prçclSo gundo declaração do governador a rm- os caminhos certos de que o BtMil 
lrealme_nte era 0 nosso Brasil, qnc pa- é algUém no presente herdar esta prensa 0 ,.esponsável é o Presidente necessita p"ra a solução dos seus ;co-
;rece t~o diStant~. um Br~sil_ e~l que virtude qUe V. ·F....xa. desenvolveu e da ReÍJública. Lamento que o nobre blemas! . 
!Um go\ ernad~r nao se senti_a d1mm~~do por -.:la lutnu, .lo Govêrno do seu "Es- colega, na Guanabara, culpe pel,?S o caso dos estuaantes, ~cnhorçs 
pa sua .a?tor1dade ao abrir as po_,as tado. Não é possível que a mentalida- acontecimentos o Governador Ne:."rao senadores, é um caso Jamentavel pa­
no Palac1o par oonversar, palestrar, de se modifique c permaneça o siste- de Lima. Então, queria que V. Exa. ra to.:Ios nós. Mas temos outro5 ca­
.tentar demover, eeder em parte, ne- ma em qu- a autoridade é uma es- explicasse a esta casa quem l'ealmen. sos serisshnos pela 'frente, temos nua 
1gocie.r enfim uma solução que não pécÍe de palavra de Rei que não pode te é 0 responsável pela situat;ão em caminhar ;rensando na solução >los 
:tosse desonrosa· nem para. a Ns.çiio, voltar atráS, não p:)de ~er contestad_a, que vive a Nar.ão brasileira, q~_em. ~ ~robleJ?las de base_ dêste pais_. P?rttue 
,nem para o outro grupo. Aconte::e, Sr. não pode descer para discutir, nao 0 responsá rei pela cnse que es.::~ma.,_ eles, drretamente, sao responsaVel3 pe­
,Sevcdor, que os d~as estão muito mu- pode ter a humildade, qu'e é a maior atravessando, :tua~ .os rend~\cnt~s lo desdobramento, ~clusíve dcs n.con-
·<lad{:S. virtude cristã. que o Govêrno tera d1ante de ~ais Sl- t~imentos lamentaveis _que nos e~ 

Hoje, a mocidade não tem com o SR. DINAS.TE ~IZ tuaçõcs. Vimos um telegrama do AI'- tao trazendo a esta tnbuna. 
:quem convers~r, no Govêmo, porque, k"radeÇO 0 aparte de V. Exa., pelo cebispo de Goiânia, endereçadt? ao Mas, Sr. Presidente~ o nobre Se­
qucndo passa o :Minis.ro da Educação qü'al comprova-se que V. Exa. fõra Presidente da República, . pcdn"'do nador J<!_S?.phat ~arinho, fa?.etl~O 
pela cidade em que sta em ebuc.'..; .o um dos que compareceram à presença. a~lando ps.ra que o Pres1dente da uma alusao ~o ~mmente Sr · Prc,_sl .. 
'o con:··:o, S. ~a. não pára um ins- do Governador Ncgrão de Linla, f,e- República tome sérias providências err1 dente da Republica, falou que ·éle re­
·tante, para Wr isso que v. Exa. te·;e: gundo a imprensa o responsável pela Go:tâs porque S Revma. não tem ria desviad.o o seu caminho r..om ~·e­
:.um entendiment.,o com os estudan~s. ordem na Guacabara, quando se de- mais 'a quem recorrer naquele Esta- ceio de passar em determinadaz 1!1as 
,De outra parte, o Presidente da Re- senro~~mm as ln.mentaveis e nüuosoo; do. dr. uma Capital. ~ , . 
pUblica, por compromisso antetior que aeontccimentos, nr..quela Unidade da o SR. DlNARTE MARIZ mitério~, a yaz onde nao h~ ruu:los, 
considera irremovivel, deslocou-se pa- Federação. Quero, também, dizer a vou responder ao aparte de v. Exa. onde nao há vozes, querem s~ a P<:tZ 
ra o Sul do País e as principais ant"- v. Exa. que não sou, naturalmente, v. Exa. acha que o Presidente da consciente, a .Paz com garantias roa.1s, 
rida.des para lá acorreram. Então, na juiz, não estou aqtti para julgar, mas República é o responsável. .. _ _ a. paz com liberdade. y. Exa. pode 
verdade, ainda que houvesse alguém para -anallsar os fatos, como V. Exa. O Sr. João Abrahão - Nao sou eu flCB:I' certo de q~e este o nosso pro­

. com vontade de seguir esse exemDlo 0 tem feito. Acho que cabia ao Go- quem acha. E' o Governador do meu pósito_ e o Governo t~rá em muJtos 
·de V. Exa., essas figuras estão dis" vernador Negrão de .L.Jima na altura &<;tado. Mas eu com êle concordo. de nos essa. ~olaboraçao pel? belti e 
tantes e ns que aqui se encontram dos acontecimentos a que v. Exa. se o SR. DINARTE MARIZ pela tranquílidade dêste palS. Mas. 

, sobretudo em Brasília,. se manifes~a~ referiu, deixar, imediatamente, a rcs- v. Exa. está usando as idéias do Go- não po~emos deiXar de pensar_ em 
como esse documento do Prefeito ou ponsabilidade dos acontecimentos a~ vernador do seu Estado, mas, em re- que aqwlo a que_ estávamos habitua­
como as declarações das autorJdàdes Govêmo Federal. Se eu, Governador lal}áo à pessoa do Presidente, tenho dos a nos opor, nao está encontrando 
militares - dão um prazo fatal vara do meu Estado, recebesse telegrama a impressão que, desapaixonadame?te, compree~áo. Eu, por exemplo, qu:m­
exercer uma expedição punitiva. o contrariando a . minha ortentação, ninguém pode julgá-lo responsavel do ac~demlco, enfrentei o_ Estado Nô­

. que desejnriamos, quando v. Exa. afluilo que 'JU achava ser o cumpri- por um ato aqul ocorrido quando sa- vo, sm às ruas _e do entao Intcrven­
invoca o Poder ,.., f .., -- ·~1;0 do meu dever, imedlatam,ente bemos que S. F.xa. se encontra atnal- tor Alvaro Maia, hoje meu colega, 
alguma razão, ai:-é certo ponto, p.., .. - oeixaria à vontade o Govêrno Federal mente no Rio Grande do Sul, e, mes- sentado a<tul ao. meu lado, encontrei 

. que, na verdade, enquanto em São,. para que êle ficasse, realmente, res-- mo que estivesse aqui em Brasllie., compreensão po1s, lama!s xeprttn1U 
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_lilanü~çí.i.o estuô.-e.ntil. Depois cO-· mando tarde, porque já m.otr;':'!u m.uí-1 comiclo. De modo que houv~ um' o.Le.-eeido, 4:!.:-!CC;)t;.-se do cf.!ntro da 
ft1D auioridade, como Sec1·etã.rio do 1 ta. _gente~ O país esté. agitado, intei- conflito en~re os J.vtini.Stros do Pl\.:si- Cida.C.e para um clu~.;c, nas prm-.. "!Dlt­
.ltl.terior e Justiça -do meu .Estad9 eu 1· .ramcu.te agi lado. O E.Bi~do .d8 Goiás dente da República, no caso da Oua- ; dadc.s de Belo Horizonte, ma& dela. 

'l4ü.J.bém -defrontei .com movimm~os; vJ:re, .eles~ anteontes a~tado, con- nabara. Aqui, porém, não se ·tra a de . cUsLaute al{;uns quilômetros. 
est.uá.antis -e jamais deixci de dial-Jg;ll· 1 vuLsioD.c.do. O Governador diz oue a • intervençf.o r..aas de autorit:ade d,-t.J O SR. Di.NART'E MP..RIZ -:-

- ··ctl:n os estucl8.!1!J!S, .&lzinho e dcsar-: resp..:.;n~aiJilidade é do Presjdcn~e da 1 Presidcnt~. pois um Governador, uiD f Estou Wte.l::ürnte capacitado para ~h-
n;Lado, resolven-:to pacúicamente, s~m R~pU:J1 l.c.a. 1 Pre:L.eito, é um dele:!ado seu ~ tu..lo 1 zer a V . .r.;xa. que não é cxaca a Ul-
..qLo:c::uer ccnfllto, ZtJU~l!S ::ris-es. Isto.~ O SR. DlNARTE MARIZ -

1 
o qu'3 fizer cairá n::~. cabeç-a da Fre- formação. . 

~~raçadamen~e. e o que n:~o e'>~.l V. EKa, acha que o O?yêrno está- sidente da R2púbUca. O S;-. JosaJI/,ut 11-I.armho 
.hc.--;·endo n.o mDlllult(.;. Não estto se- agi..a.:ll'lo o Estado de GOlas. o SR. DINARTE .MARIZ Até :o.qui não houve nenhum de:;rr:~n- _ 
fl;J.illdo D exemplo de Sã:> Paa.!.o, Pa-I o f,r, ,;"oáo Aà;ahâo- Não. J.j• o Nattu'a!mente, o depoimento de V. tido oficiaJ. .j 
l'.aib.a, Bahia e :Pal'mlá, on.de cs Go- respe!!r.J.::d por falta ae pro•idc::.lcitt.s J!:xa. será considerado pelas am.orida- o SR. Dl1{ARTE MAR!Z 
•ernado.:.·e:; ]Jenllitira:m as man.ifw...'"a-) .O SR. DIHAaTI:.: MARI?; - des sup2riores. Como cheguei a. B:ra- Posso da!' depoimento pessoal. Se :tti­
~&o...s e nada hotr-.e. ·.O GGi·ê...--uo .ela República não pode sllia, há pouco, não sei se V. E~. nha .Pal~.vr- t~m -valor paar V. f!.:,\.2. •• 

o SR. DINARTE MARtz - -ser Tcs;.orwabillzado -pelos ac:JL..eCJ- tomou pane nos entendimentos, a pe- dou-o. A.ss~ti à reunião em que se 
Sr. s~nador A.rtl'zur ,Vi:.-v,ilio, ve-jo que~ t:L.ian.:.es~ F;;;1o men~~. não o r~~~ a:e dido do Reitor, com os estudani.er>. r} discutiu oncie >eria o almóço, S.:l <.'ID. 
W. E~a. 1ão eo::f.â tãQ pe~!.m!s~a. pJ!s á-:Jra. E::.tl'ctanto, a Yi?'rC.atle é .que a~: lamentável, ent1·.etanro, que de um tal ou qual lugar. Ficou assente •Itl.e 
.tJpo:utou vários E~tadro da _ ~ . · ~ .~0 ,_ vio!.b.C::..Z.:,., inc~us> e, :..tt-ra·.es na:> ba- -acontecimento como êSse~ que todas seria no clube ao qual V. Er.a. ~:cz 1 

·Qnde reLrta a calma -e a ordem. fl:-t'l pclic;ai:l, se es:ão fazendo em no- condenamos. e nesta situação €ID que refer§ncia. Assisti ao fato pF5'Sua.l-
Dçvo dizer a esta casa que o Pre- ~ e l"':ll' e!eii.o do sistenl:l. pc.lt:lco o país se acha, muitos não vêem que mente, no P.alácio do Govêrno hfi. rte-.. 

f45J211te da RcPi;.blica não prL~ieou,! ir..,.---t;.~:Ldo no P~. O slStemn é qu;, estamos caminhando. passo a ')Jasso manas. Portanto, ii"ê V. Exa. come 
tte hoje, um ato 11ue puder:se ser\ permi-:o, e o responsável ma.ilJ! P~'l rumo àquilo que tudos nós üe"<·em3s são deturpados os acontecimentos. 'W 
acoimad.o de vt.llência. Num go·;êrno si:te:::m é o ?r~sidente da RepLt~:ca. evitar. o depoimento pass,oal _qne deu a v.~ 
·~tinanaa:o de um movimento revvi:1cio-j O SR. D.U1ARTE .MARIZ - 1 Não é possível, nesta altura <:rcs Exa., pais o IWbrc colega e=rtt.-se re­
;nirio, ntt.m govêrno nascido, pod~ 

1

. Scc:c-::e no a:pe.rt..J de V. EJ..a. qt;.e acontecimentos, se -venba atacar o ferinjo a ê], • '.Live casualmente opor­
·l'iamo~ dizcr. de uma revolução vito- V. Ex:l. cll;seja oue a autoridutc C:b I Presidente da Repllblica, a sua auto- tuniciaó'e d~ ser testemunha. , 
J:iosa, até hoje não houve nes-:.a p&t:> . Pre:ldc:n~e da Repú!ilica, vá ao Pün~o ridacie, condenando a sua aç&o, quan- Sr. Presidente, não é es'~e p::n·me-~ 
Jt!J,uén1 que tivesse .mais cuidado na , de procedl'r à intervenç.ão em lcdos do ela só tem sido benéfica para êote nor qu~ ..!n.,eressa. ao ?ais. Des~riou-se · 
1nanu~cnçáo do sistema democrL:.ticc, 

1

- os Estados. Tenho a impressão de qué' I Pais. j o Presldente de uma -estra-da, ;e~niu 
!fefendendo as instituições dentro da V. Exa, evolui para êste raciocl.nlo. O Sr •. A.rthur Virgílio- Permlt3 V. por outra, nã-o é tema que nos dev~ 

-4_egalid.ade e d-ent~o do estatuto .!O::J.s-1 O Sr. JGBaphat Mar~rrho- Nt:.o ~e Exa. t."ttl aparte? I preo<~upar. O de Q"J.e !lTecisan~ é wr 
_ tituci-onal. 1 trata de intervenção nos Estaco;s, O o -bR, DllfART'E MARIZ ·- em Jn.r:n:te rruo e.:::tamos atta;-cs~ando 
· senhores .Sena.d.w:es, nós pret:illam~s problcrna é muito mais amplo e mui- . Com prazer. . di.lts muito séri>JS e nã.õ ser~ com :má ... 
a:n:llsa.r ps acontecimentos como o.e t .to .m::Us grave, IDdependentemen~e de I O Sr. Arthur "Çi:ft'íJ.io - Sc.na!im: l.:ses d.e.:ta nctureza. que ir~os ser­
todos nó;;· fâsselll.OB partiCipantes (!.3-1 ~tervc'1Çt.o nos Estado~. o :Presid-ent-e I Dlnarte VIarlz, ontem eu proferi dis-1 vir cu prc....~ f:en-iças ao pcLs . .?11e­

J.es, e não jogarmos pedras naqu. ·~c I c:a :Repúblicr- que, afinal, superirr.i:.en- curso nesta Ca:;a, conct-::ando au t~n- cts:::.mos ele serenida;Ie:, de esp<rt:o cí­
.que t·ea!.roente mais prectm, nesta ha- .c..~ a. sc;;u.rança era "todo o pais, atra- tendirnen~o. à liaraonia e à paz. Ale- Vica e de cw.agem pw-a, qt'andr> che­
.ta, àe conf6rtc e de solidarieds.rle. a Yes de seus órgãos de confiança, nãJ 1 guei que já hã 5 cruzes a mNs :nm, l~;ar a hera de cu~nar -o Prc-sidcn~e da 
.que tem direito, como Chefe da Na- 1 pode ou não deve permitir as viOlén- 1 cemitérios e eu ja.mais concúrrcria R:''!Jí.bll.ra, o culparemos -apon!.n.n1o os 
.ção, para acertar e, sobretudo pata ter i cia;; que se estf,o praticar..do. Mas, (com a~os ou pt.?avras: para agra·;rar .a fa~m'; p:es::isa...llo~ ter cor2:?2m de 
autorjdade para tirar êste pai;) da a~esar das dec!ara.ções otic~r.:s em situação que já .é séria, e para u·.nncn- cond3nar, d~ tmnru- a'Jtud{'S~ &'11 i'CZi 
de'>grac.-R ,a que -·um )lct~sado ch'!Io de I contrúrio, as violências se suc:je:n. tar o nQmera de cruzes. v. Exa.. de insuflar os estudantes, com<J m'li-

·

'f!I'ros o havia lançado. Não vamos jc- r.~ore .éen<lt..Or, e y. E~a .. preci~;;a nos/ po~e_fica! ecerLJ de_ que a no<.::a d:S- tos t§m feito, é precis>J ter cm·agem,, 
gar P2dras em ll, b, c, mas, ~e h~nve · a:J.drrr na. correçw Ci::SA;! eqtTJ~,oco, pos1çao e a cll:;p33:.çao dos homens de t: à frente das estudantes, 1m1'a 

'gravcz erro~ no pasfiado, e de que I_Jorque o slStema mantido é, por .sua. srnsatos da op::siçilo, daqueles no- a~srunir a resl:l>Jnsa'Jiliãade, p~·o. qUe -
precisamos é de ação firme e eo;;~~<1.~·2 __ n~t}.cle,. um eistema de V!Olf.ncia, é ~ • mens que querem não a paz dos (e- sua própria vida corra risco na. .hora. 
cida para corrigir êsses erros . .cn:r,o vwl2:w,;.a organiZada. Se o Pres:õen-~ Sr. P .. ·esidente, veJa como o:; a.c~m- do perjfl·'). E' o .de que precismnoo, 
somemos os nossos efforços para ~ te da República, peesoc.lmentE', não tccimento:; são det·ll'pados! o Sr. e não de ficar na tribuna em rr..uita& 
cançar ésse alto objetivo. ' tem o propósito de praticar ou de! Presidente da Rcpú..:Jlica, quanuo de- oca~iões ... 

O Sr. João Abraltdo - Perm!tc v. apanig:tar as violências - e acredito , sembarcava em Belo Horizonte - já 1 O Sr. Josaphat Jr1'arinbo 
l!:xa. um apart-e? j qu~ z:.ao tenha - cabe, agora, agir, J que o seu te-nr;.o era todo tomado p2- Pe~lltit<>---me urr aparte? 

O SR .• DINARTE -MAR1Z _ energJ.o;amente,para colb~r este exo~o la ina.ugu1·ação que o levava àqUI:'Ja O SR. DINARTE MARIZ 
Com tll-azeJ.. ~· ao me;mo tempo, abrir o caminh.:~ cidade - foi comit:ado a pasnar pm ... e, ·através de declarações da un ... 

O Sr. João Abrahâo - QuC'ro ini- as refort;i~ nec~sârias no meca:::us- dcterminad~s ruas onde estavam ex-: prensa, iruw '~.r aqueles que deveWJa 
ciaimente, já que v. Exa. l.üiLef:>sa rp.o do sxs,ema politico, pois que este pastos várias dezenas ou centetms de i tratcr com o maior carinho, pms ':lãa 
que chegou :toje de vil\:gem... e imP"Ópr1o para conduzir o pa1;::i ao tratores importados pelo Gov(mlO de· a mocidade. juventude de nossa Pá- ~ 

O SR. DINARTE MARIZ _ progresso e à paz. Estado. J tria! ·\-J'-
ll.!as estai'a no Brasil. I O SR. DINARTE MARIZ 'O Sr. Presidente da P..epü'büca é~ O Sr. Josaphat Marinho 

_o Sr. João Aàrahào- Mas quero ~radecendo o aparte d~ V. Exa., ~ hooem simples. Acompanlleio-o ·Permite uma intervenção? 
dizer a V. E-.. m. que quando culpa 0 I ~1nto-me no de-;·er de, maiS uma vez, Já, par mais de uma vez, ao interior I O SR. DINART.E MARIZ -
Go...-erna:.~r da Guanabara, dtfenctcn- m)·cc3:r o .;.,tgument?. da Federação. deste pai.!, e vi o seu comportunlento, Pois não. 
do o Presidente. da ftepública, 0 . Ga- Eu se1 da respoJ?:Sab-Uldade do :?resi- a sua :>implicidade, até dispensando O Sr. Josaphat Marinho 
verr.aJ )r de Gotás cu;pa o presidente dente d~ Repúbl1ca perante a Na~~ão. com certa autoridade, a sua p:ópria 1 O engano de.. V. Exas. é este, e é o 
da R<.:-pú.l:Jlice., se deft"ndendo. I tados nos _sabemos, mas na hQra em guarda pessouJ, para que o povo dêle. maior eyufvaco em que incide o Go-. 

O SR. DINARTE MARiz _ Que o PJ'emdente da 1«>-públlca perr.n·e se aproximasse e tive~se a cantat-a de-i' vêrno: V. Exas. estão supondo llfà_e 
V. É:xa. tral delegação do Governa-ta Nação, toQ.os nós ~abemos, rr.r_;s na sejado. essa moc1dade está sendo im}JÜ<ttfil. 
dor do seu Estado para argumentar I h?ra -eill que o Pre3lde:>nte da R.o~n- Sr. Pr-esidente, o Presidente Ja Re-, per cb~eUvos estranhos aos seus pX'O.,; 
-::tqu.i sôbre a situa~ão em q'Jc U':':> en- bllca com~çar a fazer intervenção d!,.. pública é um homem teeonhec.lda- ! blerr.e.s. I::;to é qtle mostra o ci.i·,l rcio. 
coTltra.mos'? . I reta n9s Esta:1:1s, p:>.J·a ru r:..::.r:r:ção mente bravo; um homem recon:1eu- e1:tre a me;:rt.alidr.de de v. l!!.~r,s e 

O Sr .• ·oão.Abrah-ào- Tm.go a de- da c:r~em. }J"..íLlic.t taL·ez V. :!Zxa. dam~nle prudu:ltt>, C exato, mas{: 1® as aspâ-açõ:- o:-. moe:idade. Es~-~ -~ 
legeção do povo do meu Estad:.l pelo 1

1 

H:"'.hz aqm_ con::ot:ter essa dec:a,o. hcim~m q-;;.e não dimL"'luitia nem al~e- tana Juventude de !ifirrnações, de con­
qual fui eldto para aqui re:r:>.í>-'.n- ? .Sr · 1i1crio Marnns - Ptrn.ite y. raria o seu c::u:niaho, no cumprimmtu TicçOes, de crença inabalável na aea 
tá-lo. E desta delegr"ção me dns.:..n- E:.t;;, .... &parte.? (As~en:iine~.t'J áo do seu dcn.cr. P~ese?-te e _-!lo seu tuturo, crenrJ. que 
cumbo em nome do povo e com m1.t:~Q / oracr_ - N_1s,- t~nho quasa a ct:r- O que cxt;.e, poriantc, é uma aná- na o e mocüficaê.a. por inspirn.,~u de 
orgulho. t~o, - t! ma.ts os Ini.!r.:lb~os ela A1-'..F;:UA lise, em n::,:;::utz.'-1 ocB~Jõea feita <,;Uptr-1' terceiro~,t 

O SR. D:iNARTE 'MARlz ·--:- I1:ao ~c:mos en~rados, nem mel':'1lo flcia!m.Ulte, C:".le 1a.i trazendo 20::; O SR. D!NARTE MARIZ 
Estou perguntando, i!orque v. Exa.l s~mJ?<.:.Licos à_ideia de intervençt'o <'~J acontecimentos colori._.os quê não dt- Tc....1ez por isso rne~mo V. E::m. 1ão 
falou na atrtoridade, na quCi:~a do t..;U&lQU<.>r EsmC:o. Vamos ver o :J.Ue zem respdto aos aconteci..'Ilen(:oS'. a SEja o ln~érp:ete (·J-aJ 
Sr. _Governador de Goiás. Po:- isso. s7. ~contr~. mals perto das ·;.u3r.os não ser t:-e::m.Ea v. Exa., preju..:.icn.n-1 .. O :Sr. J-esap7dJ.t Mc:-ri11ho 
quena _saber se V. Exa. é porta br c.J.lQ~. Brasllu~. Queremos a pre-s,::n~?a do a ve::c!.ade, gerando confusões c ;m- l~e_"l eu, nem nen:-nnn: de ms ó .in­
da que1xa -~- Goverr~ador. med1~dora, ~aum~o com ~randiotida- peé'ind.!l ~ luta pelo ~em estar ~:era! . tetp::eü d~:a! V. J!.'::a. está en:;r.~_r,tlo. 

O Sr. J_~~o Abrah~o - Se v. Exa ... de, ,'!-.a Presidência da Rep~bilca na do Pt>!.s.; • 'Es!a .n:ocldade _se afirma por oaas· 
ll'le permúa, gostar~a de proSS{'g"lW 1 ~r<:.:..illa .. Aczuj o ~overnaaor é w:n O . ,;,t·, Jos.apllat Mannh.-, - ,PrO]:ri~ .... convlcçoes, nobre cole15a, 
no me'I v:parte. l .. eu delegado, denussivel ad nutu"'l Permite Y. E::a. um apa~·te, p~;-a u.n 1 O _SR. DlNARTE MARIZ _ 

'? ~R. DlNA~TE MARlZ. qu~, nes.l;l mo~ento, por coma -pró- esc~at ~:í:ncr....to·, 1 Ela .na.o que.N ser envolver, nes~a 11o:ra"' .~ 
Po1s nao, com mmto prazer. pna ou su~meüdo a forças estranhas o SR. DINARTE UARtZ _ · nA ·:xplCU"llç.:w qeu a.iguns e:> tão .:ta- ._-
.o Sr. JOão Abraháo - Tra60, I'C- mas federai-s, ~s.tá sitiando a Un."·versi- com rnuit0 pra72r. . zend.o. E' e:m.tamente por isso que e-ta. 

Plto, em nome do povo do .m-eu Estado dadt; de Brasiha. De modo q:Je Lã-a O Sr. Josaphut. Marinho -I perdeu a conf'..ança nos políticos! .for­
e com muita honra como. cou'ga dt prec1sa fazer a intervenção; é preciso Como se trate de matéria. de ia'"J,!'1Ue toda_vet.: que há crise, toC<t '?Ui 
V. Ex.a. nesta Casa. fazer sua presença moderado:ra, den- tenho- m'tlito em ado quando a. 1n~a-1"'-~e ela tem uma reivindicação, é :ta-

'· O SR. DINART-E MARIZ tl''! da 1e1, dentro da ordem da pró- c:o. Preciso r:alientar a v. EXa. q.w: cri!J.::a.da, é explorada pelos -dema"'o;.. 
'Muito obrig:1do a V. Exa. Pl1.a C~ital da República. Q11rmdo não se "-rat". de ~1enhum julgamP~to gos e .subversivos, ser:vindo de cotl-ta' 

O Sr. João Abrahão - E quero d.i- me refu--o - voltando ao Estado da uessoal U'm de 1enhum.A refc:êncla para maus políticos que càpHaJi:::n.m 
zel' que V. Exa. eralmente deve de- · G~anabara.--:- à in~rvenção dos tele- superficial. Infelizmente. o temt .. o j·..t e~ ~eu !avot, r;s Fofrim.entoa, as an.! 
fender o Govêrno Federal por quC' gJ.amas mihtar~s. Impedindo - ou, I t:ão me .aü+ ler o noticiárb ::.a gustms e os. ~anhos 1cn moçm. 
o Gov~rno Federal não deve jamai'i se pelo menos, a.sstm sendo interpretado imprensa que tenho aqul ew rntas. ~.~ . O Sr _Mano Martins - v. E.:.sa.. 
-omitir no:.; acontecimentos. pelo Governad_or- que se realizassem do êle indicativo de que foram os ele-~·.llf' pertn::Lte um aparte? 
E eu garanto 'a v . .Exa. que ê~~ nâo comícios paciticos, naQuele Estado ês- mentos da Se uran~a da P::-cSld-::1~'a ~ SR. D_INARTE MARIZ _ 
se omitirá. As mcd.i®s compativcis, se.s tel~ramas entraram em conflito! da República que' fizeram com flll.C se IA JllVe~tt_.rde. e sempre. a primeira: a. 
patrióticas, sensatas, corajosas, cor- .crun ~ ordem expressa de tel::>x, € modi.1'-::as!"'e o trajeto de sua chet{'ld;-; s.er sacrifJ.ca~ n,este país. 
retas, que aeve tornar, éle as tomará. tam~em Jlf's.soaJ, do Sr. M!nJstro da à Re!ina.ria Gabriel Passo.s. E 'lão só O Sr. Mano Martins - v. E:ta

4 

O Sr. João Abra.hão - Já esti to- Jus.t.iça que .admit-iu a r-ealizar:Eo do o tra 1.eto. Até o ·banquete que 1h~ toi 1 me permite um aparte? 



' 

·(Assentimento do oraclo:) . . - 'Ma;s 
tuna vez venho louvar a. digmd;".de ue 
V. Exa. quando afirma _que, qu:'tndq 
a mocidade vai ser sacrificada - ~ 
um Membro do Govêrno, que ttqm 
r~presenta e defende o Presídente da 
República. - corajosa e lealmente ct:z 
(JUe a mocidade está para s~r .o,acr}­
ficada. Registre-se esta mamtesb..1.çao 
cl~ lealdade ••• 
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é a Casa do bom-senso, que tem sido onde se imprimiam ndmirações L'tlde~ 
a Casa do equilíbrio do siStema de- Jéveis que a objetiva mecânica,..não 31-
mocrático neste pâís, e que, em de- cançara. Quatro dias após a morle, 
terminada época da noss~ Hí.stórin. a tela estava concluí<la, como se ('l.;­
teve a coragem necessál'la, através de sesperadamente buscasse fixar a im,.:~.~ 

no inicio de minha vida l)" .... bUca, i!l­

>O SR. DINARTE MARIZ 
Esta interpretação não é digna da in~ 
t~igência de V. Exa. . 

lo sr. M ãrio Martins - •.. regis­
tre-se a ~aragem do nobre Senador 
elh afirmar a toda a Nação que nes­
te momento a mocidade er;tá par<\ ser 
liacrificada. Sacri:ticada, por quem'! 
Ptla. autotidade policial, pela a\ltori­
dade militar, por um Govêrnü que 
n~ste momento nem está presente on­
dt: devia encontrar...,se. 

O SR. DINARTE MARIZ 
A· interpretação é ~e V. Exa. · 

p sr. Mário Martms - Nesta hora 
j dE! sacrifício, nesta hora em que n 
....,nhc.idade está na iminência de ser Ea­

crlficada, v. E"i;a. não deve fazer urn 
dé,safío aos parlamentares. . . 

O , SR. DINARTE MAR:_.IZ 
A interpretação de V. ~xa. nao cem­
di~ com o concéito que V. Exa, mc­
l'ete. V. · Exa. está deturpando <\S 
minhas palavras, dando-lhes _um sé,n~ 
tiQ.o com o qual eu não sena ~ap~-~.z 
de: pronunciá-las. V. Exa. d~via te•· 
o 'puvido ma\t. aWnto, e de'-:ena saber 
que o julgamento da moctdacJ.e nào 
pade ser feito par quem quE:lr explo­
ra!' o cadáver de um môço. 

O Sr. Mário Martins - P~rm\t-a­
' me. Não está V. Exa. me conde~an­

dD por eu haver louvado a hones~lda­
d~ a lealdade de V. Exa. quando re­
pe,tiu por ~_,-árias vezes, que "na ~ora 
eró. Que a mocidade ia ser qacr~fu·a­
d~, está sendo sacrificada" .. R~or­
ra · v. Exas. às notas taqu1gr&.f1aas 
pajra veri~- ... que o afirmo\.\, e l8nQa 
urlJ, desafio aos parlamentare~·. En-· 
tão, eu tjrei a V. Exa. que naq c~1he 
o desafio que V. Exa. pretende fazer 
ditendo que nesta hora os Par~am,•r:­
tat'es ficai11 de fora, e que na.u VftO 

11. tta.tticipat· . dos acontecimentos dB&er­
'-hntnadas figuras. 

O SR. DINARTE MARIZ 
V.' Exa. é que aceitou a ca.r~.pnça. 
- O Sr. Md1·ío Martins - Nao~ A't)t;-
113,'5 quero dar este depoirnento P.oiS 
}JaA'ece que V. E~a.: não . tctn l1~o 
os jornais nesses ultm1os dms, ou ~:e 
tem lido, o fez apenas na parte rn~us 
~1pática à sen~ibi.lidad~ de V. Exá. 
Sabe V. Ex.a. que /arl.<.S parlam~n­
tat'e~ aqui em Bra~ília, ao lado J0s 
€dudanJ:.es, sofreram espancamento. 
l!: 'Vl·m V. Exa., nesta Casa do con­
gr(:'sso N.acional, fazer um desafio pa­
ra que os parlamentnres partle-J:i)em 
desses sacrlfí ' · dos estudnntes t 
T:lmbém sabe v. Exa. CJ.Ue ne_~te mo_­
m~nto a Uníversida.de de Braswn cs.ta 
siL,l.ada pelas -.;;'ôrças _<\rm~d.as,_ e que 
v&.t'ios colegas nossos estao Ja, para 
sofrerem com ~les as possíveis conse­
qu~ncias dessas invasões. _:Peçu ::rpe­
na$ a v. Exa., senador Dmarte :VIa­
ri:1. que se mantenha dentro do ~qlli­

·lillric. Mesmo que volta e nwJa- se 
tlilnsborde um pouC(I. roais, mas r.em­
pr~ dentro do eq-uilibrio que vinha 
m~ntendo, e não se insurja contra p8 

·~ çolegas de V. ]$xa. quando louvo em 
v.' Exa. [ coragem, a lealdade, a ho­
llf'l':itidade com que proclamou aos 
QUtttro rantos do Bra::il, por lntermé-

. di~ deste microfone, que a nl'Jduade 
estava parr ser sacrilicada. Sacrifi­

F r:aUa, por quem'? Pt-1os usurpadnn:s do 
pede:-. 

() SR. DlNARTE MARIZ 
Isto nâo e exato, V. Ex.a. me per­
d012. E com V. Ex a. não .Posso ter 
ott.~ro tra-tamento senao êste, de es­
ta\' V. Exa. equivoc[\do na il1tt>rpre­
tatão de minhas ~ala n·as, por qua~to 
V~ Exa. vem ouVITldO aos meus <:hS· 
cu~rsos e sabe r:erfeítamente do cqida­
do que tenho toda vez que Ule rf'Üt~ 
â . mocidade, ao Iado de~ qu_em Iutcl 

clusive na.s barricadas. 
o Sr. Mário Martins _.. Era outra 

mocidade. Aquela geracáo, está hoje 
de cabelllll brancos. Não é a mocl­
dade atual. 

Eleve V. Exa. seus olho<; parJ. os 
um dos nossos colegas que então a gem fi.sica evanescente ... 
presidia, áe assumir a responsabili­
dade histórica de por fim a um sis­
tema que estava arruinando a nossa 
pátria, não pode falhar nesta nora. 

moç-os ja atnnlidade. 
O OR, DINARTE MARIZ 

Posso dizer a V. Lxa ... 
o Sr. Arthur Virgílio -;- Sto!r.ador casa dos homens de responsabili-

DinarL M. -~z. V. Exa. me pe;:mite dade, daqueles que já passaram per 
uma curta intervenção'? tantas vicissitudes e com tanta res-

0 SR. OINARTE MARIZ ponsabilidade na Vida pública do 
Eu go·;tatia que V. Exa me, :per- pais, o Senado muito pode fazer pelJ 
mitissem ·continuar; do comrarto o Bl'a.sil. E o meu apêw, o atJêlo que 
discurso ~erá mais de V· Exa, do venho fazer aos nobres colega<:,- é 
MDB, do que prOpriamente meu. para que, em vez de virem à tribuna 

o Sr. Art'í..u.r Virgílio - Se V· atacar a pesson do Presidente da Re­
E.xa. me nega um aparte, a mjm, Que pUblica injllstamente ou estimul~r 
sequer. jamais fiz qualquer colega C'5- mna situação que é por todos t:on­
perar para conceder-lhe tparte, eu denada e lamentada, nos unamos em 
não dl.l:ei. '· b'usca de soluções altas, parl't que, 

o SR. DINARTE · MARIZ àmanhã. toJ{os jun~s tenhamos o. 
ôuco V. Exa. conciência tranquila, de termos ser-

Essa a história .• Aqui está o retr~to 
que ofereÇo ao Senad.o. Dou à o!,,~ 
renda um cunho muit-o pessoal, Ut;13 
não peço perdão por 1sso, p()rque sei 
QUe são muitos os que estão a fazê-lo 
comígo. São os que guatdam l3SIW 
Btown na sua admiração. Os mort:::;-..... 
sàmente mOcrrem definitivamente 
quando morrer o Ult!mo dos que os 
conserve.ram vivos em seu coraçâ•)., 
Então Is'sac Brovm pro$segue, Yh'o,. 
porque nós ainda esta.vos vivos. 

Não olhem o retrato peJo que posf;a. 
exPressar em semelhança ou em arh~. 
Olhem-no como uma !11ensagem, que 
sí se desliga de qualquer autoria. Se 
quiseram, olhem-no como um panf!eto, 
tendente a. produzir inqtlietações e in-, 

O Sr. Arthur Virgílio - Eu go.stn- vida ao nosso paLc; (Muito bem! Muito 
da de fazer apenas uma cu:rt!l. per- b&m! Palmas). Nós passaremos. o l't~trato, porém, 
gunta: v. Exa. foi fundador dal-------·--------lficarã. União Democrática i"iacional. 

dagações no tempo. 

o SR. DINARTE MARIZ Pronuncíamentos f e i to s po1 Algum dia, no transcUn!o dos tem-
Se v. Exa. quer fazer .história, i3St0U ocas I aO das homena2:cno pos, diante dêle alguém perguntart1: 
aqui. - - E êst:e l10mem, que !oi? Não fattát·á 

o Sr. Arthur Virgilio - V~ 1\:xa., prestadas à memória dn Dr. a informação, que mesmo o pa!or dos 
inclusive, enfrentou a ditadura !cto Es- ISaac Brown, por acasião da anos conservará. FOi t;le um homeul.-
tado Nôvo. Eu pergunto foi V. _;<::xa. - índice. Teve dimensõt>s de protótlpJ, 
explorador de cadáveres, quando ~on- inauguração de seu retratt~ de p:tradigma. Deu ·tudo d esí. snp~~-
denoú,a morte de Df'móclito de Sou~ na sa.la da Secretaria Geral rou-se na perfeiçã-o con1 que, pelo tlt-
za Filho? balho inimitável, consa!Jl'ou-se a Ca~a 

o SR. DINARTE MARIZ ·da Presío'ência' da~ Senado Que amou e pela Qull: pagou 
0 

st.-
Eu nunca explorei ,cadáve1·es. Eu Federr,:, que se publica nos premo tributo: Os que Cl acu~avam êe 
sempre estive nas ruas. Eu sempre e!>- têrmos do Requerilnento 11 .-1 ~ absorvente, nao viam que ~le tmba 
tive nas barricadas; eu sempre '..lStíve Olhos para outros olhos, "oUVIdos pna 
na frente, de armas na mão, na revo- mero 144, de 1968, de t\u-to-

1 

outros ouv1dos. Fm dll'gênCia para os 
Iução de 30, que foi vitoriosa, comO ria do Sr. Ca+tete Pmheiro

1 
esqu~cimentos. _f o~ se: m1~ade, CLilH-

estive em 35, combatenc1o os corou- ~ ... . tância permanencia e exnlldâo em ho-
nistas por minha prôpria responsabi- aprovado na sessao elo d·a 4

1

ras difíceis. Encarnou &. perfectlbi!l-
lidadc. Comandando sertanejos, fui às de abril de 1968. dade tunciona1 na v1gt1ia lncansrvel 
portas da capital combate os eomu- e impertubável dé tôd:ls as provldêlt-
nistas, de armas nas mãos. Em 32, o SR. PRESIDENTE~ c:i.as. um esteta. no pls.nejament-o urn 
na revolucão de São .?aula. fui :::ons- virtuoso na eXecução. Na discreção de 
pirador, e' fiz a revolução. Fui prec;o, (Moura Amtrade) -Tem 9 palavra um comporta.mento imp~ráve1. seu e$-e estl·ve na sala da <'ap"la do Rio de I o nobre senador Guido Mondin. 

· " Pírito observador e cl'itico, de rar.-1. Janeiro. Est1. é a minha vida. Sena- o SR. GUIDO MONIHN: \ pfofundidaàe, colhia. material opulento 
dor. Eu não me omito, e eu me per- d ·1 ' ·e h d''' 

· b 1 b Sr. Presl'dente, me·•s Caros, uma as mani estaço s u:nz:.nas que .. ._,-mito dizer oue amda de ca e os ran- " d 1 
· · '" t· pA•m· ··" ., . apenas. 1,a1·a que !az J"U< a nn·arn ao s.eu re o r. conservou-se m-cos, que o Sf'nadol' '~ano mar ,1113 .,._ "" ~ i!d r· é d 1 · 

t · '· d muitas pa'g:inas. In e uma I~ura .e se~Pn o u anc~, acha que es ão desfigura os mas Que - êle que era 0 escrínl.o para todos <)S 
não estão, não! r.o dia ~"'1 que vier Acontece que éste retrato tem lllll:J. recursos. _Os que prçf':lrem os gc:au-
um movimento comunista - V. Exa. história. / nosos e maleáveis, (:J.nsideravam -lhe 
Dode olb'?.~ o meu n0me na imprensa , rr . • _,a aparência. sem ver-lhe o funtlo em 
~-que ali éstarei de armas nas mãos. ~ssac Brov.n ~erse,..ma, .c?~0 111 ~ ; que imp"'rava uma so~icHude feita de 

O Sr. Jl. ... árío Martins.- E qua"1do guem, um prece1t.o e~~cmgehco . .f'ata.. senso_ de lô"'iC"J. de ''aciona!ismJ e 
fascistas condenam o tiroteiam a mo- êle não. b~stava cumpn~· o dever. e Era 1 eoerência. u~ c~ 1:áter :srm jaç; pam. 
eidacte? po~ ,P~Ia o seu espmto abrang nte a compreensão de ::!aracteres semo.-

0 SR. DINARTE 'MARIZ de mfmito. Ele venceu a segundo mi- lhanto.s 
Quancto fascistas tiroteí!,un a mDei- lh·:t, a e ... calada integral da vida. 1 ~ • 

dade, eu os condeno da mesmn lna- _ . . + • • i Resgato com esta. 0fcrta ao Senach 
neira. Nao se1 quantos_, em.~c.antQ, ultn::a- .. a dívida. que contrai rvmigo rues'lltl, 

o Sr. Mário Martins - Então, fe- mente: lhe surpt~en~:Lam 0 ~cans~~0 · 1 Não o fiz no vencim~r.to fíx·:ldo, m9,:; 
nha para o nosso la'do, e participe Ua Um dm, lhe telegrafei. de Porto ... e~\ talvez a mora correspondente se te--
condenação de todo o Senado. gr~ · Um sonho mau PUI~ha.-J?e m-~ ilha traduzido nap lá:pmas que em--

O s:a. DINARTE MARIZ qmeto. Em meu regr~o, refermd?-~ bargara111 minha despç6ida diante do· 
V. Exa. não me encontrará a não ao rueu telegrama. disse-me que ·!~0 corp-o que descia à tumba para o ig.­
ser defendendo os ideais legítimos que era chegada a hora da nposentado~n. \noto ócio da aposetltadoria que Deu;; 
abracei em 30, os quais defendo até Esperei outra oportunidade. Era 

1
lhe deu. 

hoje. numa. _noíW dé veto. Brown errou 
0 

SR. PRESIDE~'l'E: Sr. Presidente, voü terminar o meu duas vez~s numa simples soma. R~-
discurso. Não tJnha o intuito de pro- peti, entúo, 0 apêlo, que me ~oi res- (Moura Ana:raae) - Srs. Senadm·e$, 
vocar esses debates. O meu intuito era pondido com um sorrho em que ho.vüt Srs. Funcionários, Fnmília de r,.,;<.,m: 
exatamente chamar os P:~us coicgas amatgu:tV;;., cansaço e reeendita aquies- Bro"~Xm, êste é um aos últimos otoo 
que ]fZrtencem i' out:xa legenda rar- cência. E veío outra noite de veto. O 

1 
que pratico como Presidente do Se­

tidária, para. analisarmos friamentG a trabalho ignorado e esgotante esten-/ nado. Imaginem todos com QUe PJ'o--
situação que estamos vivendo. dia-s. e. n~ madru_?ada. sa. finos jUntos) funda emoção eu o fa~·o. 

O Sr. Josaphat Marinho f 1 enta fa1ou 
Foi exatamente o que fiz. Com tn:nta e 

01 
e e que 0 

· Incorporo ao pattimGr:ío do Senadt1 
serenidade que não recebi contradita Atabe com a sua preocupo .. ção. Agora a. d~ação quf! acabam .. ;.; ti f' .eceber dt• 
dos ilu'ltres membros da .'\RF:NA. eu aceito a oposentadoriá. eminente Senador G'_l'·'·J _.Jondin e i:l~ 

O SR. DINARTE u .. Rrz ~m·noro :w lnais va\inso r ... 1rimônio r'l('· ~V-Ul. No dia seguinte, :pedi, nervo-same11te, d 
Pro-curei destacar lsso no .. mea dís- ao fotógrafo, que ob-J:.ivesse uma roto senado aque:a ima~~.~m que pe:la a ... 
curso, apreci.ando a conduta de v. de Brown. sem qne éle soubesse, d~la miracã.a., pela graUdã<:> e pela sau ·l·•dt· 
Exce1ência. eu fazia um retrato a óleo. Meu plano jã se achava incorporada a no~s:s. 

Meu intuito, Sr. Presidente, não era era 0 de inaugurá-10 no dia em qn':l 0 alma (Palmas.) 
outl:o senão o de dizer Que o Brasil :Plenárío aprovas~e a Resolução de (Descerra-se o retrato) 
estã atravessando ·una fase difíci! da sua aposentadoria. 
sua História, éstã. atravessando dias 
de grandes· ris<'u:ot pctta tJ .3~n tunu·o. Mas. a V1cta ü!o ~prra-va. Tudo se ~~ cerimôni~.l foi a 1112.-b: singela pos,.. 
F,ra não sô para Jtfender a !l.Utori- precipitou, mal tendo o fotóg'.'afo, sível e cúrresponde b~m à pel'sonali­
d'ade do Presidente -~a República, qne nêsse entretempo, oportunidade para dad~ do nosso homen?.geado. 
foj tão injustamente alcançada, ape- uma fot~grafia que foi apanhad_a, Temos de voltar ao ~rabalho, cvmOo 
sar da serenidade do Senador Josa- onaca e disperça do fundo do plena- êle não cessava dE' regressar 
pha.t Mnrinho, comÕ também pam fa- rio. Não houve tempo para outra, OI 
zer l.un apêlo a esta cam. Esta, que pintor teve de usar a própria rotina, Muito obrigadG, 
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- Sc::te.-.f:eira. 5 Dlf.RIO DO CQ)~GRESSO !\IACIOfi!AL (Seção 11) t'.bril de 1968 1045 ------ ~ ------= 
Discuc~o pronunciado pa:u Sr. 

Tarso Dutra, Mini~tro t~3 t:.s­
tado da Educac~o e C~i-~·!1·:: 
c.;o Brasil, na s;ssf:o !Jla·tf?,''­
ra!, realizada em 15 'le :•·­
vereiro ~e 1968 da V F<e:J­
nlào do C01Íseiho C'IJ 1lllra, 
lnteràmericano, que se pl!­
biica nos tênnos do Rr:. ·· ... cq­
l~lento n<? 153, de 1963. d'~ 

'autoria do Sr ~ Duarte FÚ:JI;.:, 
aprovado na sess~o do clia (. 
de abril de 1968.] 

;re~enca em nosso p"1trim't'wio :r.1c.ral no.?as qu.1lidades chicas E' an;:1:s.d:J t;.;S de quJ.nta.s del-egações hoj-e aqui 
~·o!etivv nmo de a•~uém quJ tl' ::::~~ jas ma:s arrair;adas convieçoí::.:> J:! so­
trawpnsto c;; Emites da~ nê!rõ2s (' se lldan~:ade humana e de g;·aw.ezu 
huuve~"e c:olcc:ldJ numa curul a!fa- mera·!. 
'l.~ira c:mo um autentica hernt do Por tudo isRo, pela compre-2nfâfl e 
~~ôvo Mundo. pelo carinho, p:ola abuncta.ncia d~ ai-

E:enhor Ple"Sidente, t:enlwres De-Jma, e p~la Coop~raçao pe,o ent·J~;a':)-
t~~·ajoc:, ;mo e pela tratenudade, pe>os ~~\i"J('0.3 

i\.cOITem:J'> todo:; a êste certame abertos e pelos corações v-wrantes, 
p~rft'itt:.rnente conscientrs claf' ptnr.or- deixo aqUI. p:lo alto interméúJo r"fP V. 

õe::. tü~ nossos cometimtm.os "' <!as Ex&., Sr. Presidente, os agrc~cteclmcn-
·raves respansab:lidades qu-.'! }X·::am ----

se reJnt.m, 
li:s~~ e .realmente o c.;ná.rio pq•;Jle­

~iado para grandes cteci.>Qes. Que 
D:::us nos ajude e nos inspJre .:.Ia ca­
minhada, qu~ vamos encetar 0 nos 
pr.rmítà ofere,cer, ao firn c é m s.sos 
trabalhos, aos povos do Nõvo ~.'ln.1cto, 
aç;uilo que ê!es esperam. em tJs.:J.et'í­
cio de nossa familia de Naçocs ,.. para 
proveito de tôda a hm.nan.dade. 

ôbre nó". Somos mandatarios llll.l!ll­
::los de procurações de tê1·mos be1;1 de- ATA DAS COMISSõES 
~;nido.c:. O que nc,:;sos pâises e n Amé- COMISSJi:.O DE FINACO.:CAS Poder E:xecutivo a abrir, pelo Mini~-
~·ica inteira. poctena me~m:J di~:':!' O ~ tério do Interior, o cre<"!ito espec1a: de 
·nundo, esp-er::~.m de nós, t~mn-b bem 2~ REUNIAO, RK'\.LIZADA EM 13 IJE NCl"$ 405.000,00, par.t ttender a oro-
qa:·ente na carta dt> marer:r P~la oual MARÇO DE lS68 grama. esp2cial de m'grhçoes intern<J.S.

1 no'l devemcs orientar aquL a D. ela- 0 ,. A · d v · d 
. Às 10 hm as do dia lJ L. e marc_o d~ ... lr. rgemlrc> e ~· :guene o \.<::11-

"aç:lo dos Pre>:idem "'S da Atm:::ca, 196", n• Sala co_',s C"llll.'SO'e', sot, , .... vida o Sr. Pessóa de Qudroz a •.{S.i:.Hmir 
r,rmada em PUnta d('l l<.'st,e. e1n 1 4 de u "' .... '" "' ~ " "d' · · · • 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. TARSO DUTRA, MlNIS'l"RO 
DE E3TA.DO D.'\ EVUCi\CAU E 
·CULTURA DO BRA'::IL, "N . .\ SES­
SÃO INAUGURAL, REALIZAD.'\. 
EM 15 DE FEVEREIHO DE ::.{i~S 

· rx-es1dencia do ~r. J\!':~tmn·o ae &''i- a pre!;l enc1a e emrte os srgum.es pa-
RbrU do ano passado, Decla~acã:l Que ,,.ueireao, Pl'C'ente, os .-.l·s, Joao CILo- recer.:s: Dect·eto Le-~~ 
'láo é apenas mais um d~curnf'ntc o .... ' - f r' 1 a or · f • " 

ias, Jo~"' Leite, L'~an~~r" .'<'.s.aciel, .'-AG.- avo ave o J. OJe,u Of, 

Rzc~bo dos Senhor-i:S Chefes das 
.J~legações das Repubhcas Am,..nra­
has, cem um set1timento mnto doo: a:t'­
m-ia e preocupaçáo, a mcumbenc1 t U:o 
fa.!ar em !~u nctne, n-este momu~to, 
numa men,·agem de agradecnnen,f> ao 
Govenn Venezuelano. A alegria deri­
Ya da alta distinçao que esse n-.a:·.ca­
t.l) eHct'rra para o meu Pm.;; a 
J)1"3ccupaçao vem da dificalda? _: do 
enc.Hg·os, que se aceito na segw<":lnc:-a 
de qu~ as nltas inspiracóes qup. 1H.'.'2 

. at.1U1 nos Identificam, haverão d-~ c:-m­
duzir-me sob as simpatias, a contJ&ll­
ça. e a sol:dariectade que os meu-:, pa­
res m~ dem.onstram. 

A. fraternidade- 1:me!'icana é :> Nm­
dilo de no:;s:a atmosfera d!! trabalho. 
Aqtli viemos m1hmctos dos mu mos 
c-onceitos e, ac1ma Ce tudo, aninmc;us 
dos mesmos iC:es::!:. E aqui nos e:Jron­
.trttmo.s tod:ls no seiO de uma nnbre 
naçao do ~õvo Mundo, ao 10n~o d~ 
cuja história o dífícíl ,s~râ escolt:er 
a.s demonstrações dP d~spr~ndin.rr.to, 
e de rJevotamento a causa amt··;ca­
nista, tantos sào os exemplos, tantas 
foram as oportunidades em que a \'e­
nezuela soup_e mdicar aos povo.-. ir­
mãos do Continente e a tôdas 1S na­
cões do Univ~rso o valor de .sua gen­
te, a fibra de seus .heróis, a elc~·~:r;ã~ 
de seus prcpósttos de contínua ~Lpe­
t!ição social, moral e cul!ural No 
panteon do-s pró-hcm.en.s do Hem:.sfé­
rio Ocidenta.l, coube à Venezue!a (l 

privilégio subtme. entre todo.s, de ser 
_o..,berço de um dos vultos ev.:nonen­

ciais não apenas da América, ma:; da 
própr:a humanidade. E quem conhe­
cê a evolucáo da vida nacional wne­
zuelana. a gênese de seu povo. a 
~ssência de sua vocação humanil ;.'li' ia, 
1t intzgridade de sua formacào m,:,ral, 
~het·a1·á fàcilmente à conclusao de 
que Simón Bolivar não nasceu neste 
Paí.s por um acaso qualquer, mas por 
f6rca de uma predestinaçá::> provJden­
cial. A sutil combinação de uma sP.­
r.te imponderável de fatôres espiri­
tua's e morais justificou e conti•J:mrto 
sempre a justificar o orgu!ho com cpr.-z 
os venezuelanos. ontrm., hoje e &.l:la­
nbá reverenciaram, r'l1.verenciam ) rr­
verenciarão o vulto ímpar, ~ p.er<ona­
Jjdade altiva e nobre para quem o 
ideal era uma norma de vida e umB 

,,.motivadio de luta - tudo'a.quuo a1le 
1 caracteÍ'iza a figura prot"ética a horn­

obl'idade, a estirpe moral, a Jinha"Prn 
de bravura, a devocão cívica do ~raP­
de homém d'l América e do em'nrnt~ 
cidadão do mundo, que foi o L:hrr­
tador. 

ReunimO-nos, aqui, como soldt.do.:- e 
operário.s de uma pnlitica de irltPPffl­
çáo; que me seja p-ermitido, as-.cim. 
saut'ar, antes de maís nar:la o povo 
venezuelano, na pessoa de seu nzlta 
ma_is representativo, mas assinal"'ndo. 
como o façO aç;ora, OUP Fli ....... nn pnli_ 
vàr, símbolo e p!-oneiro da integração, 
é tão nosso, da / '"'"'"'~; ... ~ m,a,.,-u rn 
venezuela e que l'eivindicamos sua 

• 

·1uma lon~a série ele documento;-:. ma.< -" '"' · Iat·v o 5 d 19H8 "" noel Víllar...·a, Clodcmt: •\Jillet, Acto~~~lL gt:::. 1 0 n· , e · que , .. :Jcga ,uo:: renre<-ent<~, de m~meira e'P.tiva. ,. j prcv:men~o a recurso d\1 r.lrioun,u de 
'lma. p::·ucJamat::tw da soiJd;:p·je('~lde Franco. Çn.tvnlto .:.~'""' 0' .F·ernuLh :..~ Cantas da União, pa'<t o fim de ser 
"'ntre nos-::as Na•·ões e Ce ':)ll.a de(·lSãO c_oTIW, Pe:;st;~l· ae Qu..·.w:.-:, ül"tnur \lll'- mantida a reforni•.t .i L) Solda ao J~.sto­
~e alcancar l)lenamente ''a crctem ..'5G- gtho, Jose E.mu·Jo ~ Oscar Pa::sos Nuneii; e 
~ial liVre, JUSta e democ'.."flt•r-a qu~ 1 reune-se •...t t-Cmissa~ <k FlDJ~ça;;. fa•,orável ao ProjeL"> dt D"'creto L"'-
~X'<rem os p::)VOS do Contmf>~lte" Deixam de cc.mpal·• ... tl O::; ...,ennvre.' " . • 06 d 1""8 . d: <>o• r .. _ 

~ - Paulo c:aiasate Mcm de ~tl S1gefledc. o • .S.adtO ll • e "v, ([•lf €J1wca p.o 
A lmguar:.nn des"e docuntent:> 1:ao\P 1 '-' J 1 Lelt '"' B ~er ~ D v1mento ao recutso <r,ter~ost) ~):'1.0 

"oleroua viessernos ate aqur pan d{'- a~ le.co, 1110 e "' e a .ra ·e~., Tnbu:wl ae Contas .:1;-t U11íao pa•-,t o 
1ates ac~dêmtcoc; on Pllta comn:m- t" dhda e, sem re"ted··~ce::; P•OVaa~ .t hm <ie ser mantida â dt~lma' do fo~-
,0-05 dl t'· 0 d ,. r·· a a a reumao ::m ll·i~. d d W t P , " 

.a onas. s~ povo,') .... r:~, ,_,n rc"'l ln1CzaJmente, sao JJ.Jf:> e aplOV:J.C:06,( a;} a,J 'er ere~ro:t. ~:tl'•J:UL 
-nandatam-n3S acé 1 ar .. av c m por unnmmlda..le C' '<':!<.Ullltf!& p1.re- Os pa.ec te~ sao ap:·ontqos rt·la 
1ma expectativa qU-<! n?" cumpre ho1_:1- 1 cete-s: <'"' ' :s o- Cem s<>ao 
~ar em todos os s~·ntrdos e QUP nao Rca.:::mm;ndo a pr,...·J.:<d1c:a. o :Je-
'13deremos defraudar em úe11hUin Pelo Sr. ClOdomir }.:nuet; nhc;· !~rgemiro de F:'.!,·Jtll"ed3 Cl)n .. ~de 
·,·nst.ante. q-: trabalhos p

1 
r·~;Jam;?r-ios F-avorável ao enca:r •. nutmçnto de a .r:a'avra ao Sr. O.se~r Pa_:,wS q~e lê 

.. e~ta reu~uao tl?· Conser, f;;''Ul'fl" Requer;nwnto n~ 143, c·e 1968 ê.o ;:;.e- parec2r CJntrário. y:m·.u,ndJ p::~r ~·j.,.:. 
r;teramencano /Sao os esfnrços de um naoor Jose :Elmlrío SI. . .Ili. .. J~anc.o ao l:';J- Jetu C. e Decreto L<::g:~: n:vo a NII:'n<a­

~-ru.uo de. abnegados serv1dore.:~ :d.a I der Executivo _ J.(l . .1: <'-Ze~ma. _ ln gem n\l" 4, de 1938, ~1·1·~ enc•:m.Jlt_~, o 
dem Cé}ntJ.n~ntaJ que nos r·ab_e HtJ11- formações sdnre firmt-> 1.Ue ja sebe- í:exw do D~Cl'eto v~:~·.5t[l:n·o n' ::40, 

:ar a:J rrtH.xJmo de s.eu rendtme_?to. nefic:mam uas disp::JS~\;ut:~ cont:ct\ .... :; nQ de 22 de dezembro J~ ·.~{,!,que ar;r:.)­
-omos parte, não_ 1;os esqueea!TI·l~, ~o tJ.côrdo de Garantm ~:; Invest.m.:llcu3 benta disp=:~siçõ::s dí.:;çiplin:tdo:·as ci::> 
'll"<Jcecsô d·e trans1çao da Organ'tt•çao entl·e 0 Brasil f' 03 .t.'>'aOos Umd•l.S e Dscl.:.c-"!ei n9 288, d·~ ~·~ r:!e JI:'Vt•;::iw 
ios Estados Americanos, {los p~·inci- outras infonnucões· e de 1D:l7, que. regula i!. Z:Jl_l~ . .F rama de 
•1'0.<.> murais e políticos que a in~ o~·- _ favorável ÍtJ e'n.c,.t:ninbamento d~ 1 Ma··a '" e~ 1i:;. 9t:~r- '.> pr.cvu'; ·:' . , ,,· 
'113.ram no passado, pm·a um e.:;·ag:lO Requeriln~nto n"' 112 .-:t> lf\68 <io '6•.!- Com_re::.tl.çoe., do Sl ,J.~se f'.nu.!O, 
"utul'o em que as conquista5 da eiên- nadar José ErmHio ; ,.,..:::lanaÓ au Pu- a Ccnus:ao ap~ova o p:;JeC'eL . _ 
c'a e dH- tecnologia da idade do ãto-- der Executivo- M: FJ.zen.:...•.l.- Hrln-...(J ~~n p::J33egu_,m::nto, ~ f.l. J~."~ ~:.:--·.""'" 
•na venham a ser efetivamente p('stas ào Brasil_ carteüa ato LomeJ·cio .c..X-· mmo, conclumd::. a :,t~la snl:e1 <ltlR. 
'tO serviço do trabalho, da cuJtma do terior (CACE:i\.) _ ,tüumulcõt:s :i0!1re apresynta seu voto_.w:lcli_Mldo o.r··o­
·,~m-~star e çla felicidade de todo;.; os exportações de algod~~u e outra.., meta- J?-UneJHmento d~ ~m ~-~·n.1 Q,o ~.:tr:e--
·~omen<; e de tõctas a<; mulhen>s da o-a óe Jamento oo ProJeto de ;_el d:t Cnm::p·a, 
<'Jmédca. Tocar-nos-á estudilr e pm- o ç s. . n"' 10, d~ 1968, que disp'Ju .sobl'e n 'vn-, 
~urar corriqir os de.sniveis cultumis Pelo Sr. Jose Lelte; t~get_n. c. e tem~o de servlC;l ~r~ 1Lin-
... ,~ existam na. nessa farnilia de na- Favorável ao Proje.u Qe Lei da Cà- c;onano~. e da outr.t:3 Jlr?~J-dPnc·a:s, 
~ões ~- e imvorta principalmente qu~ , 0 76 d 1957 t . , cc~ v q ... e eonccnia -t CünlhS~HL 
~aibnfos fazê-lo num esfórt;o de to- ;oaJ~ ~ecu'uv~ a ao; )u;el~u~.J.íl~~:~é~ \- F jn;!l~uenfte, ~á~~ .. ~C!Ol}Jho r r~!' CO 
..:~os e de cada Um, numa inspn·af!ão rio da Fazenda, o crcc':ítL àe ....... , e r::a·~'-~t av~t \e' ~:~n; _em e~ a .... , ao 
"Oletlva que se funde na fratemida- NCr$ 600 00000 ctestu~~ao a regu:a"!'i~ i;~Jetóu d~.Le! d~bC .... J;.J.l~_dn. r de 
~e, ~a unidade de propósito.-;, ~•a E~ zaç~o de ·d~sPesas de p.:ssoal da EctU- ceir~sq ~ef~~~~~-e~o ~:! u~'1:~e~~~~ci\~~~d~ 1dat>Jedade de planos e na 11arm0ma caçao Brasil Centra:, o·vid At' a d u ·-, 1. n' , . 
ie acâo. Não poderemos de :o"h..na 1 2· .. IV a ma.-' .. JU os .e .11·1Ia 
11.lguma admitir a hipótese rie ínsvces- Pelo Sr. JOsé Ermma~ nos. debitas com.,,_ F~n·nda ~acn:~al 

t t 'd d · · . e da outras providenc;as. 
:~ nes a op?.r .u_m a e t:mca au;,; 1 _~e~- .Fav_orável ao PrOJet~ dt oecrHo Le- Em discussão, usam da -p-a·avra os 
o1utura juudwa da v.da am ..... t.ttna g1slat1vo n<:' '10, de 19uS, que aprova o Srs. carvalho Pinto C!odomir M1net 
nos ofe~ec~. . . . rOecreto_lel n.l' 34:i, ae ;,:8 ue út:::~cm~Jrc e Joãn Cleof0.s, ' · 

As onncJpa1s a.ut:1r1dadP<; edar ::cw-1 de 1967, quealtera a legislação do im­
na!-s da Améri:::a hoje aqui co-ngrega-, pôsto único sóbre lub:'t1:cantes e com­
das, têm rjiante- de .si meffi espf'cJaüs- bustíveis líquidos e ~a.::L~sos e dá ou­
sima. que d-evem atlngir com ns i.r.s- tras pro~ddencias; e 
trumentos orientadores da técn:ca. da favorável à emenda .'lJbstitutiva e av 
educacão, da ciência da cuitun tn- Projeto de Lei do Si':lado n\1 47, de 
fim dos setores que lhes estão afetos 1967, que dispõe sQbr'.~ a neveicultura 
nos governos qt:•:J inte;:;ram. o cultivo e a preserv:::;ao de espCcie:::; 

Temos todos, noção realista dRs ta- (botânicas, na Região Amazônica, e dá 
1·etas que nos foram entregues. Não outra.s providências. 
no~ falta .entusia~rno para atactl-las.. Pel sr Adolpho it"tf41.co· 
E a qualidade dos homen:::. que ~ q'U1 ° · · 
ve.fo reunidos permite-me formulf'!' o favorável, apresrnbnao Projeto d:: 
voto confiante de que o Nó;• o 7v1l:ndo Decreto Legislativo à ~viensa~em n' J, 
receberá de nossa Reunião 1deias cria- 11e 1968, que em aminn~ .. texto do D~­
doras e planos substantívos, qua re- ereto-lei n? 339, C.L' 19-12-61, que t'~·~.·t.t' 
<;ultarão em beneficio d~ toJos o~ _paj- da obrigatoriedade. da Art. 10 do De­
~es intgerantes da Orgamzaça) dos ereto-lei n? 62, de 21-J !-65, o .aanco 
r.:-~tados Americanos. \do Brasil S • .A., .J Bmrc da Amaza-

Com muitas co-is::ts contamo» rara nia S. A. e o Banco "Nacion...U de Clé-

o Sr. Presidente re~·:,trn a preso::twa 
do Sr. Procurador Ge13i da RepúbiJca, 
Dr .. Décio Miranda o •FJal tece con."l­
deraçf.o acerca da ma~éria em delJate. 

Em votação, dec:de a Comissao, p:·a­
limin<J.rmente, solicita( J pronunca­
rnento ào Ministério d1 ffl.Zenda c;Jbre 
a conveniência e opotrunídade das 
ement.as. 

Nada màis havendo a tratar. en:··~t·­
ra-se a reunião, la\'1"[111dc eu Ht''".?.O 
Rcdri~~ues Figueiredl), SNTetárw c..\1 
Ccmissáo, a presente ata QUP, uma vez 
aprov~Lda, será assinad~t p€'1o f,r. Pr r­
sideDt~. 

COt•!I!SSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA 

a boa marcha dos ncsso<> deb;•1es. dito Cooperativo S .. \. 7~ REUNTAO, ORDIS.i.Rl..'-1 RE.\i I.-
Ms.~ os Delegados dos Estados a,neri- Pelo Sr. Fernando Corrêa:' ZADA EM 2 _DE AB.itll DE l9:;íi. 
canos, pela minha vez, de<-ejam ex- A{'; 2 de abnl de .1JJ68, as 10,00 nQ-
n~essar que o êxito de no.ss~s t,:aha- favorável, apresent.ll:do projeto dei· ras, na Sala da Com·.s~áo de Fi~Vll-
lhos C'ecorrerã, em muito deste cor- Decreto Legi~lativo à ~\!ensagern n(l 8, ças. sJb a presidência do Sr. Se!.a-­
dialissimo e fraternal clillla era clue de Ig68, que encamintla u tExto do De-- dor Aloysio -çle Carvaa;c, Vic~-Pres1-
nos encontramos, sob o céu au:lhe- ereto-lei n9 344, de :w de dezembro dente no exercício da p:esidência p:·a­
dor da Venezuela, diante das BH":.rra- de 1967, que altera alíquda do Impõsto sentes os srs. senadorts Carlos L:n­
das águas atlânticas do Caribe, ne/Sta sôbre Produtos Industt'If'lizados; e denberg, Alvaro Maia, Josaphat ~ra­
terra que foi berço de gêÍ1i(F; e d'J he- favorável ao Pro;er,J de Lei da Câ- rmho, Edmundo Levy, !1urého V.~'".ne.. 
rois, no seio deste povo rico de 1um1- nw.ra. n<:' 15, de \968,~ que autoriza ~ 1 Wilson Gonçalves e ArgemlfO de F!-

··~-



... , 

gue~redo, teune-se ~ Com:.'>sáo de 
Cc.nstit.lição e Justiça. 

tn{üarn. t.. a c~ .. ~-. _~~r 1: :::r m .... t 1 .-~.­
Justificado os Srs. Senadores Milton 
Campcs, AntOnlo-SD.rtos, .Bezerra .\eto, 
Fei.rbnio- .Portera e Ew·1co Rezendf'. 

Verificado o "corum. regimental.'' o 
Sr . .Presidente declatl) aberto os tra­
balhos. 

A Ata da. reunião anterior é lida e, 
~em discussão aprovacta. 

Com n palavra, o ~r. Senador Ed­
znundo. Levy relata- \JS· ,;egu:nt~s :;r.oo­
jetos: pela aprovação~ com a sUb­
erp.encta n9 1 que apresenta, do Pi"o-­
jeto dr Lei da Câmara, n9 132-:67 -

1 Í)ispôe sôbre a conce.s::;d() de prou:o­
@;ação de praZOSt pelo Banco do Brasil 

1 S. A. é BancG da. Amazônia. S. A. a 
(levedores do Pará e Amazonas; fa­
vru:áve1 ao Projeto- de Lei da. Câmara. 
JII? 3-68 - Autoriza s. r~:ve-rsá.o de uma 
'rea de terra na cidada de santa. Cruz 
do Sul, a. Prefeitura Municipal <ia 
tnesma. localidade; peJa inconstitucio-­
llalidade re:ator do ll'encido,- do Pro­
jeto de Lei do Senado o9 21-63 - Es­
t::!nde a SupErint".nd.ência do D~eu­
volv:mento da. Região ~Jentr~Oeste o 
regims de ino:mtivos fJscais previstos 
na Lei n9 5.174, de 2.7-lG-19-66. 

Subm.etidos os par~ceres à discu-::são 
e votação são aprovad·•c;~ dc-c!arandc-se 

, v:m:::ido o senador Ca.:':OS Llndenberg 
· quando ao Projeto. de .Lei do SeuJ.do 

D.? 21--63. 
Ao Projeto de Lei .lo Senadt.."' nú-

; mcro e-68 - Dispõe sõbre a apiMt:u­
tado~ia do servidor .Público de CJ!!­
formidade com o ~lrt. ~·11, § J.9 aa. 
Constituição do Brasil, o ;:enhor ~~ 

' ]f! :01· - SenadOr Carlos Lindenl:h!.l'g 
o~.:nece parecer pela constitucionab.­
daje e juricidade, que é apro.,ado 

· unan!memente. . 

tuctonalidade do ProJeto de Lei da' reu:tião, lavran-do eu, Maria H~Je~la 
Càm.õ.l'a. nQ 13-13B - H.eYt>g.-'lr o § 3Y do Bueno Brandão, secretán~. a pre::~t!r\­
art. 21 do Decreto-lei 111 IJ7, de ~1 a. e- te Ata que depois de lida f apr _.vaaa 
novembro de 1966 que iispõn sôbre os serã assinada pelo sr. Ptesident:P­
bens e pes.:onl vinc!l:a~o aos seriT•.~>..IB' 8~ REUNlAO, EXTRf~011DINAH.!A, 
de Navegação e :ie Repa~os .N"ava1S REALIZADA NO ).)'!!\. 4 DE A.HRIL 
explorados pelo Lloyd 6l:asilei!v -~ DE 19-88 
Património Nacional df: Na.ves:ação As lOh 30m do dia 4 Ge abril óe 
Costli'1':'a - Autarquia F~d~;;ral, extlX'.- 19GB, na. Sala. das com:~:úes ;;;.:-o a 
gue estas autarquias, u.~r:..0tiM a com;-' presidência do Sr. Se•1ador' M;.'tun 
tituição da Companhla. ti~ Nave,sa{-á.O Campos, presentes os· brs. 3ena-lot·cs 
Llcyd Braslleiro e da f~"""C\pr-êsa de ae8 '.Aloysio de Carvs.:lho, .:arloa. Li...l.tli!lL­
paros Navais Gosteíra S/.\ e dá. Oü· berg, Wilson Gonçalves, A.'varo-. r..rma, 
~r as providências, JJem ;orno da Edmundo Levi, Josa-r.:hat Ma:mho 
emef!.d~ substitut!va. ofert.cida ~la Aur-3lio Vianna e Ar~~m'ro Fi~meu~~ 
Com1ssao c!e ProJe"';us do Execn~rvo. do, reune-se a Comis.'lâo de C'ltL31i-
O Parecer é aprovado por unammi- tuição e Justiça.. -
dade. . . Deixam de comparec':!r os Senhore~ 

A segu1r, o Senador A:oysio de :•a.r- seno.dores EUrízo Rezenne, Pe..rõniç 
valho relata o Proje~o Cle t.ei d'l- Ci · Portela, Antônio Carlos e Bez~·rra 
mara. nQ 41-63 - Alt=!"a. a Lei n-tr.ue- Neto. 
ro 5.258, de 10-4-67 q~tE" a~_:;põe Sà')re E dispensaC:a a leu:ura da a:a da 
medidas aplicadru> ·.1.o,s menr:res de J8 reunião anteríor que, dep'.J-ie de a-pro­
pela :rrática de fatos deflnidos c~Ht.O vado., é assinada- pel., 8;:. PresiJ.en;~. 
infraÇões penais e ::!á outras pr?VJ- - o sr. senador car1os Lindeuuerg. 
dências,. oferecendo um y'lJ'ecer p!".J"' com a palavra, rela~a o Projeto de 
liminar "Sll<ilíent:ttld.o qu_e, Pm con ~r á- Resdução, de autoria da r •. onlis3ao de­
rio à orientaçE.o dest.l- Comissão ::.eja Finanças, ao Oficia n9 '3-4-68, d.> GQ­
mantida. à.. vista. qu'a nos ·Lei daJ.a. de vernador do Estatlt> Je Sê\o Pa.U1..>, so­
Ofício pela M.esa. para p.::o.ounciaw:m- licitando aatorização .;tara. firul;:t1' 
to sôbre Projeto de >Wssa c"~mper.êu- convênio com o Bl!J no sentido de 
cia especifica, por· tôrçll O(J art S6, obrigar-se a subscrever, através do De­
letra "a", item 6 do ..Rt>-g1m.ento In~ · partnnentQ-1 de Azu.as ~ .Gnrrgia ~I é­
terno". Após uma cxn~~si-rão vqt~aJ trica, ações nos aumm~,,lS 1e .:a_.. ir.al 
sôbre o Parecer que acata de apre- das Centrais Elétricas de Bâo L")d.J.IO 
sentar, o Senador .\l>VSlJ. de Ca.va- S/A - CESP, até o m:n:~z.,ute i~ .... 
lho sugere à Comissão, ~e asta a.~nar NCrs 226.800.000,00 c:est~r.-&c.os à c~'!­
conveniente, a sua ,:-.uh.Icacão para· cução de obras e -;etv:.-:u.s Jela.t.wo.; à 
estudl) e posterior eecisãí), Usam da cons.ruçâo da" Usina RiàPJétrica de 
palavra os senadores Wu&on Gonç41- Tiha Solteira, conclui'ldo pela :,s;J.a 
ves, Josaphat Marinho, A•.rélio lhl::Ln- apro-:at;ão. o parec~r ·á aç::-ova.d<J por 
na., Argemiro de li'iguet.redQ e Edm!ID- unanimidade. · 
do Levy. Nada- m::tis ha-vendo a t!"e>.tar ~..:.cer-

A Comissã:o, por unantnlldrl.de ra-se a. reunião, lavmna:a eu:' Matia 
aprova a sugestão do S'-maãor ahy;s,Q Helena. BUeno :sranjà:..t, 5e~·retár[y. ~ 
de Carvalho. presente a:ta qre tl~PCris de Lidá ~ 

Reassumindo a Pr~std~ntia, •> 5-!-- aprct~aàa será assiru-rdJ. -peJo s·•uJo~· 
nador Aloysio de Carvzlho encer;a a Pre.s.:d-ente. 

A seguir o sr. Gena.1or A:.1réllo 
'V~anná apresenta !Jfi.recet fav'Jravel 

. ao Requerimentl) nQ 222--68 do &on1.1o-r 
· S>,,ador Aarão stein.oruch, solicilau- SE' 'RETAR' • DO SENADO .FEDERAL 
, do transcrição nos Ana.J.s ào se.tadu- ~ .1.4 
Federal, do artigo do Sr. Jsaac Akoe1- COMISSÃO DE FITIIANÇAS de terra na Cidade da ~onta Cruz dv 

Abril ele H'68 
= 

sete, .~ dezessete hor.Ets, na S,l a. de 
Reumoes das comissQes, sob ~ 9l'Zal ... 
dência do Senhor Senador ca:~os 
Lindenberg, Piesiden~e e v~ tua:, P'"~ 
sentes os Senhores t:P.naoorS!. José 
Guiomard, Paulo Tórres f. Pest.;oa. da 
Queiroz, reune-se a C•Jmlst.&o de s-~r .. 
viço Público Chil. 

Ausentes, por. causa jtk1 ;fi::::tda. os 
Senhores Senadores .E.'lld.::o Rtz..!nde, 
Arnon de Mello, RUy c-arneiro n João 
Abrabão. 

Abrindo os tra"balhm:, o 5-:nbor ere­
sid.ente, concede a pala·n-a ao Senhor 
::1-enador pauio Tôrres que ofe.re~~e pa­
recer ao Pr<:-.jeto de Lei da OJ.:nara 
nY 36, de 1968 (Projeto d~ LeL ;1·1~"le .. 
ro 1.001-B-68- na Casa. G.e o.rg~?JU. 
que "'ReclasSlfica,. no SJDlÍJO!o 5<:'. os 
cargos em Cl>tnissã.o- c!e Jil'etorl!-5 das 
Escolas Técnicas e lnd .lStriai,s _Fe· 
deraJs da Rêde Federal de En.3Ül""> In· 
dustrial do Ministéri-o d-a E.duc;ãç,~<:J e 
Cultura", opinando, uelas razõ~.:~ ex­
postas _n_o parecer, peta np.ovaQão da 
propos1çao. 

Colocado em vota~ão, pm· un1~mü­
dade, é o parecer apr:ovaao. 

F·inalizando, o -se!lhor :Presii~:nle, 
comunica haver proce-::lido, nes~:~. tJa.;, 
ta, a.. seguinte distrttrmção: -

- Ao Senhor Senador José G t..ío­
ma.rd: 

Projeto. de Lei do Sena<.oo nüutrro 
6, de 1968 (Autor: Seuadoc :gdát.J.!.dD 
LeviJ, que "Dispõe r;obl~ a al'"s~n­
tadoria db servidor p!lt:'~lCO de c~ni"or­
midade c-..:m o art. 177, § J'). daC.;ns­
tuiçâo do Brasi~". 

Nada. rr.-ais havendo ~. tratar, u se .. 
nhcr Pre.side!lte ert1:erra. a prt!sente 
r-eunião e, para conc.:ar. !avre:1 t~u. 
J. ~ey Pa-sso;, Dan~~ • .3t.crctár~c da 
Ccmigsãa, a }Jresente Ata, que u:ma. 
vez lida. e aprovada. será as:::ncdü pe­
lo Senhor Presidente. 

rud, publirado no ''r.v.Te:o da: 11:1:a- Sul, Estado do Rio G:tance d(} s-u1, 
,~ t nhã.", da 17-3-6B e titul~rlo "Modcl.oo 7~ REUNIA O, REAlJ.ZADA EM. 3 Dl!! à Pr:;feitura M.unicipal cru. mesma lo--
.._ ..-e padrões". Submetido a vo-tação e ABRIL DE 11188 calidade; · 

CQi\lllSSÃO OOS,ESTAIXJS PA­
RA ALIENAÇÃO DE CONCES­
SÃO DE TERRAS POBU•~AS 
E POVOAMENTG. 

a!)rovado por unani!llidatJ.e-. _As !Oh do dia. 3 í.H :1.vrH de 1~6S, - Ao Sr. Arthur v:r~)llo a Pn .. M 

o & . senador J.osg,pi:Iat Ma.rmhv na Sala. das Comis3á·~s, :wb a pr-~&i- Jeto- de Lei da Câmara. nY .:az, dP. l9ô7, 
lê os .seguintes pareceres: pela .:o'.ls.. dência do sr. Argemiro <1e Fl:I'lGtte.. que di3Póe sôbre a conc:csr.ão de orur·· 
:ti~uciona).idade e jur'dtcidade do 1?-t()- do, presentes os Srs. l\!~m de Sá, Jv- rogaç-ão de prazos, ll~lo Bancô do 
jeto de Lei do S:na'io iJiil 18-bd - sé Leite, Lea-ndro Ma...:J~'i, N1anoe! Vil- Brasil S/ A e Banco õa AiüRZôma. SL8-
A_:úca. aos emprega.d,Js de estações do laça Pessóa de Qut:r,>z: _.arlos Liu- C!edade A11ónima, a JP.7LÚOi'fs do Pa-

_lnte.dor, cujo sêrviço fôr de nat::..treza- :denberg, Lobão da Silveiu e Atn·éllo rá e Amazonas.; - t 
inte::n-Jt.ente ou de pout::a. mtensi.!a..:t~. Vianna_,, reune-se a CoH!!:::-eá.o de Fl- - Ao Sr. José Leit~ o F-roje~o d~ 

·os p~c.e:itos g::::-.':s s· · ... :e :1Uf::!'f.:LO do nanças. Lei àcr Senado~ 35, ds 1&ó2-,•que ._no-
, tra!Jallro, alterando a .. r!da~ão' do- art. DeiXam de comparecer os Senl1ores difica o ar~. 3'? da. Lei n;t 242, de ! d~ 
243 da Consolidação d<i.S . .ei.s do 'I'l$- Paulo Sarasa.te, Joã.o .:..•t~ofas, Clado- ou~ubro de L:i~'J; 
ba:ho, nos têrmos 1o Subsf.ttut1•Jo que mit Millet, Adolpho FrclJlCI), Sig~!r~1t1 - lW Sr. Mem de Sá !.: Proje.;o etc 

,a::;n·e.s-enta; solicita.nã.-o ci:iligência ju!l" _ acheco, carvalho Pinto Júlio IP.ite-, Lei da Câmara. n9 133, .:te 1952, que 
':to nm M.inistétíos da Aeumáu~~·:a. e ..Jez~~~a Neto. Arthur v;.rgillo e Jo~" .w.tor-~za o- Poder ExeC'J' rH~ a in~-;a:ar 
do Trabalho· e Previden~~.:a. Soei~ SI'J- Ermf.rio, nma agêDcia. tele_gratica .L.O' Mun.·:l .. 
bre o- Projeto <t,e Lei do Senado nú~ Jt dispensnda. a. leitllra da a/,a da pio de Ipamerí, Estai.l Je Uciis. u.~ra 
tn:!ro 65-67 - DiS})õe ,)ftljre a d.l-", .. reunião anteri-or qu~ ê, em seguiUa agência postal teleg-r.líJ~a em _r 1:a, 
:sentadoria e o abono de pF.nnanênda. aprovada. -distril;o de Júlio Castilho.~. uma. agFn­
em s-erviço do aetO!lliJ"'ia. t- dá- our;ras Inicialmente, o- Sr. Presidente c-on- cia. telegráfica. em Nova t'..spenn;a, 
p:-ovid.3ncias. Os.. pareceres são apt"o .. cede a palavra ao ar. FcmandoCot:- Município .de Jaguari E: nn.a agéu.;ia 
.v~ .i.os ·mãnhnemente. · têa '"ne lê parecer fa'Nt:ável, con- nostal erri' A,.ratnbaré, Ca.tt•,u.quan, 1!4-

Ao Projeto de Lei do s.enacto cfi .. cluindo por Projeto d~ .l1..;!)omçau tw tado do Rio Grande do. ~n:, 

4ª' REUNIAO; EX'TI-!AORDINAZ~L\, 
REALIZADA NO DIA 4 D:E; Al{t>!L 

DE 1963 

As 15h do dia 4. de abril ae 19.l1!, r,a. 
Sala das Comissões, sub q,-pre.sidt·n­
cia do Sr,. -Senador A•va:o MaiaJ Vi .. -
ce-Pre.sidente, no exr;rctcio da. J;:-esi.­
dência, presentes os s·ts. Sena-t:ures 
:.ranoel Villaça, Fenw.ndo C'l 'í éa, 
P~da-lberto S-enna, MtmC'?.es fL~me~l'(e; e 
i..!?b::.O da S!lveira, aml'~ -~~ a c )t11is .. 
sao dos Esta :ias para. Aller.ação ~ ~)o!l­
cessE..o de Terras ?U:Jl:cas. e Pqroa .. 
mmto-. 

Deixam de C()ffiparCC€:1' OS Srs. Se­
nadores Antônio carl~•s~ Milton 'l'nn­
da-de, Josê Feliciano, João Cl~>f~ , 
Paulo Tõrres, Arthur "Ç"irgiJ.10 e J.mo 
Abrahão. 'm~ro 16-68 ...... D-eclara. de utilirhrte- Ofício 8-4, -de 1Sô8, do Q(T">"erna.:I-ot do - Ao Sr. Femand\J ::o~·rta o p,,:o­

,:rn:'o~ica a· ''F.:!Jera::-ão "B>Pt!'ita. do EJ- Esta-do de São Pau1o-. so•l. ttando all- jeto te Lei d:a Câmara n";~ :J06, de 1956, 
te:_l;:, do Rio de Janeiro" -::om sede em tcrização parar firmar COO\'~UlO l'.cml O qUe c'.lspõe Sôb:-e a JàriCeS.,RC de a '"tU· :É: lida e aprovada "a ~ia Ca re-.t:llãO 
.Ni~erói, Estado do ~io d~ Jane\r•), o Banco Interamericano de J>€!senvolvi.- menta e registros post~r •1l'""s de d<!Zr- anterior. 
,s..-. Relator Senador w~i.scJn Gonçal- mcnto, no sentido d.~ ,a~·igat-".!e a pesas referentes à aplicação de crédi­
·ves oferece parec-er pP.~a. coonstitucio- suJJscrever através do D·"';Jartam.-mto tos o:çatritlitári~.;s e StJp!eli"n:wtal·r.s ~ 

·a na::da!l.~ e jl1l'i1ic:id:tde-: Prosseg-l:!l ... u.> de Aguas é Energia Elét.l"Wil açÕds nns- dá m:c:::as r,rov.dênclas; e 
o sr. s;na..:I:tt Wilson 3'Jnçalve5 o .. rrt>- aumentos ae capital das ·:r;Íltral~ Ré--'. -· Ao sr . .Leanãro 1\ln::.;er o ?ro­
sec~a. J.Uecer pela. cvru:t:tn,ct<ma~<Jarle tricas de São Pa.Ul!l SIA- CESP, a.'..é Jeto Ce Lei da C:lmaca ..iq ·~0, de :953, 
,e· juridicídade daS ..l!."'lll-;tl"!aa n-é~:r..n> o m-ontante cte :r;cr-3 2!.:6 30Q.;)1) . .J,OO, que mcdifica. disposit,ivos J~ Ler; nú-
1-CIC. 2..::.CF, 3-CF, 1-CF~ e- prL'!"> ~I.·a destinados à epet..~o de- otwas e ser- m~rcs 86, de 8 de se~em.J'r~ de 19-t7 e 
do Senador Cattete ?ir.hf!ro of~r ;1;1- viços relativos à c5ns-t:":uc;Jo da U:lina- 1184, de 30 d-e a~.lsto de IS50 e dá 
das ao Projeto de Lei do Senado nu- Hidrelétrica de IL'la ~oJ~"3Tra. o•rtras pravidénc:J:::s. 
rc,'!:-o- ~3-6.1' - 'FiXa 1> ·1orário de "tun- o·~. wecer é ayrov'lG.·l. p-:>r 'ülla:n'm~- r-:a::a. maJs ~:J.Y~ildo a l.I'J.t&.r:, eucet-
ciona.m2'rrto do comr!rc•o ttRs -s\liJt'r- dade, pela Co::n:s~ão. · ra-se. a reut~Iao-.• !a-v:-ar,.?.:l eu • .Hu;;;o 
·qua~ras do P"...ano Pi1ô~o. ··;;1strito 'Fe A seguir, o .Sr. ~~1~!'1 d"· Sá lê pare- Rodr.nl!t-' Figuerred.:>, Jcret:íri..T d11 
dcral. concluindo com Ulll&. Sub~me.t- cer favorável, apl'3V2"b ")ela. C~"'ll.13- Com!.:-_sao, a presente :.>.~a ql.!e, n•t'a 
d<: C:~ n? 1 a:> art. 4f.l, sâo, ao Projeto de r .. ei dfJ :;enadL> t1it- vez a_Jrovada, será ~~n;tt1-a p~lo Se-

c·..:.'K .. le~id115 a. disc•tsÚn) "'m vo;.a~ã.o mero 13, d.e 19..>õ, c;..:.!! ~~~t-e;:m\na. a nhmr f'residente. 
't'' o pa:e:;~i'es anro...-a:In::; votaadv o aplicação da correça ::> ~.J0netán~J. a 
:E~r:.:kr At:réUo Viar.na o:om rf!3C.Ll· crécfit.rys objetos de açd.o jLtdicia!, e da CC~If!SS.i.O DE SERV~ÇO 

Com a palav:-a, o Sr. Slffi.ador ~\dal­
be:rto senna. ld parecer fs·m-rávcl ac. 
proJeto de Res::.lu.,.r>âo llpreSt.:n ~aj~ pt!­
.a Comissão- de F.ind.nças ao 'J.'lcto 
.3-4-63 do Governador co ESta f<ii· d& 
São Paulo, solicitando r:nA.t~zaç·1· pa­
::a fi:mar convênio- ."':O:n o- SID n0';m ... 
tido de obrigar-se a su~sc1 Fnl', "tro.­
v6s do Departan:en~o de- Aga8,~ e 
Ener;ia Elétrica., açõ~s n·~ ~e.l.!Zne-::..\'i 
de capital das cen~··eis Plétrica:r ele 
<:!ão Paulo S/A - ::::ESP, !õ~.té o "'o~~­
~ante de NCr$ 226.80{LCO•J,OJ, ..!r,-ti­
llados à execur;:ão de ol;ras e ser'/t!,VS 
relat:"vos à coustruçã) da ~sina fJi .. 
dreiétrica de Ilha Solteim. o ..;>JJI~~er 
é aprcrva6o sem rest;r-ieó--:s. 

1 çt::·~ ,. o E..,...,,.,.~-:::r Rd'll'Jn~.o Levy - outras providências. ~ IC ''t-:>n~!b-, oe..,·· "l' ao· P:-oje~o de ~1 do Finalmente. o Sr-. Pres~:hmte amm- PJBL O CIVIL ~iaia mais havendo a ~r-.üe:. e~-
;s--:.n-:-::o r: ·:--C'i. ~ia ha-ver- pro:!e-d~üo a. s?guinte d.!.s- ATA n~ , REU' 'í!.O ,_.,,..~TIZ!\D\ cerra-se s. reuniã-o, \a.vrt.:.do eu .''1~-

~... ...- -1--,.. """ •...,....,....• "' r..) "'".-·.'ul"ç"-".· ~., .._ . ..,. .. -T... n.:_,,r;..u ... r1·a Helena BU'.no B•.<>:-. . ..-:a-o. o•.··.o-.t·-
'D::/1_;:.a:,.:'-~:~-:-~ ... 0:-:-'-:- -" .••. .:-o. ".t~; · ~ a;...-sr. P.::ss..::a.(!::: Q.1 -::r.Yt: 0 ?íu- NO DIA 3 DS ABRIL DE 19 i3 ria, a present-e ata qu;-l~pco!sd~ uda 
'Prc-.;i"""~.:'-·..., '"'') .-~ ..,_ ):'!~()de Lei da c::r....,r-1" n·1 3. de 1968,; Acs tr2s dias do mf,-.. de abru do e aprovada será s.s::;!nacta pelo Se-
1cl;:c'. :n:;_ e 1.5' s~u p:r..::·;;: p.e:a CJ:lS:.i- q:Ie a.uto:dza. a r;::·;e::s[;.u de t.~r.a ar.:a. an:> C c tail no>;~cc~~to::. e sessen~a e n!wr Presidente. 
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MESA 
Pres!dentt. - Gilb.et to Marinho <ARENA - GBl 

lY V1ce-.Presidente - PCCiro LudOvl~ <MDB - GO) 
:JP Vlce .. Presjàente - Rui Palmeira tARENA - AL' 
19 secretàl'io - Dinarte Manz (P .. RENA - RN, 
29 Secretário - Vlctroino Freire <ARENA - MA) 
39 secrettl.rto - Aarao Steinbruch <MDB - RJ• 
49 secretário - Cattete Plnbeiro <ARENA - PA) 
19 Suplente - Guldo Mondtn <AlZENA - RS1 . 
29 Suplente - Vasconcelos Torres tARENA - RJ) 
39 Suplente - Lino de Mattos <MDB - SPI 
4.9 Suplente - R.aul Gluberti <ARENA - ES) 

LIDE]{ANÇA DO GOVlillNO 

Líder - DnneJ Krieger <ARENA - RS) 

DA ARENA 

Ltder - Filinto Müller <MT) 
Vlce-I.Jderes 

Wilson Gonçalves <CE~. 

petrõnio Portla. (Pl) 
Mnnoel Villaça <RN) 
AntOnio CHios SC> 

DO ,\lLJU 

Lider - Aute·:.:> V!<<nna tGB) 
VIC€-UOC4'€S 

Arthur V1rgtlJo ~P~Ml 

.Adalberto sena lACRE) 
;. ................................................................... -................................................................... ~ 

CCMISSÃO Df AJUSl ES INTERNACIONAIS E:. DE LEGISLA­
ÇÃO 3óBRE n·ERGIA ATôMICA 

{1 Membrosl 
COMPOSlÇAO 

Presidente; Nogueira da G{'.ma. 
Vlce-Pr~leiente: I eotó1uo VHe·a 

ARE:;,\ 
TI'fULArtEJ 

Arnon de M cllo 
DoU110lO Gondinm 
Paulo rorres 

'>ÜPLEN!ES 

iÍO{I.o Cleota~ 
teot_~nío Vilela 

Jo~é Leite 
Jo.sé Gutomard 
Adolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio de carvalho 

MDB 
Nogueira da Gama J L.~t'> Etmtrio 
.JOOaphat Marinho :\'!ario Martins 

.Sérretúrlo: Cláud!o Carlos Rodngues Costa - Hamal 
P.>ll!llli'S: QUartas~teiras, à tarde. 
LlJ. ,-1,: sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

<.:OMISSÃO DE AGRICULTURA 
l7 Memurosl 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Jose El'ml.rio 
Vice~PreSldente; João CJeofa.s 

ARENA 

247, 

TITULARE: 
,os_é Fellcrano 
Ney Brago. 
~ofio Cleotas 

S''PLE..N'TES 
Atti!io Fonlana 
Leandro Mamei 
Benedicto Valladares 

'leotonio Vilela 
Milton Trindade 

;José- E:1·m1rio 

} .. dolpho .FTanco 
S;n;.?fredo Pacheco 

MDB 
Aurélio Vianna 

6.rgemiro de Figueiredo Mário Martins 
Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: 'l'êrças-felras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de F.i!lança.s. 

COMISSAO DE 1\SSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI­
CAN DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC 

<'i Membros) 

COMPOéiÇAO 

Presidente: Ney Braga. 
Vlce~.Presidente: Aurélio VIanna 

MENA 
TITULAREI SUPLENTES 

Sey Braga 
rmtõnio Carlos 
Melo Braga 
&l'non de MeJJo 
~tt1lro Fontana. 

José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
\urélio Vianna Pessoa de Queiroz 
\&árlo Martins Edmundo Levi 

Secretârlo: Hugo Rodrrgues F1guetredo - Ramal 244, 
Reuniões: Quinta-feiras, às 9:00 horas. 
Lo{'al: Sala de Reuniões da Comissão de Economia. 

COMISSÃO DE CONST;'T\JIÇÃO E JUSTIÇA 
13 Membros 

Preslde.nte; Milton Campos 
Vice-Presidente: Aloysio de C(l.rvalha 

Tl'Il:"LARES 
Milton Campo::. 
Antómo Carlos 
A1oyslo de Can·alho 
Eunco Rezenae 
WiLson Gonçan e.s 
Petrdnio Porte1a 
Carl.:>s Lindenoer;: 
Paulo sarasat~ 
Clodomtr M1Jet 

Antôn.o BoJbino 
..Bezerra Neto 
Josaphat Marinho 
EdmunJo 1.ev1 

ARENA 
E:CPLENTES 

A.J\'f.m Mn.ia 
Lobào da SllVelra 
Benedict.) VaUad.ares 
Arnon de Mello 
Júlio Leite 
Menezes Punentel 
Aiolto Franr:o 
Filin to Müll,~r 
I''lntel Krietler 

MDB 
.t\l'll"lur Virgi!io 
Argemll'o de Figuerr-edo 
Nogueira da Gama 
A'ltêlio Viart.na. 

Sccretana; MarJa Helena Bueno Branaão - Rt:mat 247 11 

Reumões; fêrça.s·terras às 10;00 horas. 
Local: saJa de Reuniões da Comissão de Finança$. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
tll Mem'rros) 

COMPOSIÇAC 

FTs.sldente: Joiio Abrahã-:> 
v:ce·Prestdente: Júlto Len.e 

MENA 
TITULAR I;~ SUPLENn.S 

Benedjcto Valadare-s 
Melo Braga 

· José Feliciano 
Eurico Rezenae 
Petronw ~rteJa 
Attilio FotJtana 
Jüllo Leite 
Clodomir Millf.>t 
Manoel Vilaça 
WU.sou GonçaJ\·es 

Teotonio v:lela 
Jose Leite 
Mem de E>á 
Filinto Müller 
Fernando Corrêa 
Ajolfo Franco 

MDB 
João Aorahâo Bezerra Neto 
Aurélio Vianna Oscar Passos 
Ada1berto Senna Se-bastião Archet 

secretário: Afrânio Cava1cant Melo Júnior - Ramal 245. 
Reuniõas; Quintas·teiras, as 10:00 b.oras. 
LOcal: sala de Reuniões da ComiSs;.âo de Relações Exterlores •. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
Ul Membros.) 

COM.fOSIÇAO 

Presidente: Carvalho Pir1to 
VIce-Presidente: Edrnundo Lel'i 

ARENA 
TriULAREl!. SUPLENtES 

Carvalho Pinto 
Carlos Lindenber& 
Júlio Leite 
Teotónio Vilela 
Dom1c1o Uondin 
Ltandro Macie~ 
Attilio Fontana 
Ney Braga 

Bezerra .Neto 
Edmundo Lev1 
Sebastião Arcber 

José Leite 
João Cleofa.s 
Duarte Filho 
srge:redo Pacheco 
Filinto Müller 
Pa u1 o~ ~rd rres 
Adolpho 11'rancc 
Antônio Carlos 

MDB 
J')Sé Ermfrío 
Josa;hat Marinho 
Pessoa àe Queirós 

- Secretârio: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Rama! 247. 
Reuntõe.s: Quartas ... feiras, às 9:00 horas . 
.Local: Sala de Reuniões da. Comissão de Economla. 

COMISSÃO DE EDUCt.ÇÃO E CULTURA 
('J Membros) 

TITULARS 
Menezes Pimentel 
Mem de Sá 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

Adalberto Sena 
AntOnio Balbtno 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sá 

ARENA 
SUPLENTES 

Benedicto Vallt!.dares 
AntOnio Carlos 
C6efredo Pacheco 
Teotônio Villela 
Petrônio Portela 

MDI' 
Ruy Cll.rneiro 
Edmundo Levt 

Secretário: Ciáudfo Ca.rJos Rodrigues Cost~. - Ramal 247., 
Reuniões: Quertas-le!ras, às 10:00 horas. 
Local: Sela de Reunlõe,s da Comissão de rtela.ções Exterlorea,. 

_,. 
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. C.QMISSÃO DOS ESTADOS PAR.t ALIENAÇÃO !JE CONCf:.SSÂO 
:>- DE TERRAS POBLICAS E POVOAMENTO 

Ul MemorosJ 
COMPOSIÇ;!.O 

Preside-nte: AntOnio Carlos 
rtce-Pres1dente: Alvaro Mara 

ARE:l!<A 
TIT1JLARES 

~".Antônio Carlo.:; 
SUPLENTES 

Josê Guiomaru 
:JA:oura Andrade 
·:tf'aulo Sarasate 
ii!<!Hton 'I'nnO.ade 
,Alvaro ~a1a 
Jote FeliClano 
!João Cleotas 
iP . .110 Tôrres 

Arthur Virgt11C 
~uy Carneiro 
"'cão Abrahão 

Eurico Rezende. 
Fílinto Müller 
Fernando Corrêa 
Lobão da Silveira 
M.raezes Pimentel 
Petrõnio Portela. 
Manoel Villaça. 

MD!l 
Adalberto Senna 
ADtônio Balbino 
Josê Ennirío 

Secretária: Maria Helena :eueno Brandão - Ramal 247. 
Reuniões: Quartas-teiras. a tarde. 
Local: Sala de .Reuniões da. Comissão de Relações Exteriores~; l 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U'1 Memllros) 

COMPOSIÇi\.0 

President-e: Argemlro Figueiredo 
Vice-PreSidente: .Paulo Sarasate 

AR~ 

f 

' 'l11'ULARES 
Paulo saras-a te 

SUPLENTEl 
LObii.o da Silveira. 

lr<. oão Cleotas 
&rem de Sá. 
José Leite 
Leandro Maciel 
Uanoel Viliaça 
Clodomir Milet 
A.dolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 
CVarvalho Pinto 
Fernando Corr~a. 
.)ú!io Leite 

JOSé Guiomara 
'l'eotôniq Vileta 
C..:J.rlos Lm~en:nerg _ 
Daniel Kru~ger 
Filinto Müller 
Ctiso Ram~ 
Mrlton ·rrrnaade 
António Carlos. 
Benedicto Valladares 

, Mello Braga 
Paulo TOrres 

MDB 
.Argemiro de Pigueire<lo uscar Passos 
;$ezerra. Neto Jusa.phat Marinho 
Ji'essoa de ~uetrr João Abranao 
Arthur Virgílio Am:élio Vianna 
José .Ermirio Noguetra. da. Gama. 

Secretário: Hugo Rodrigues Figuette<lo - Ramal 244 •. 
Reuniões: Quartas-felfas, às 10:00 noras. 
Local; Saia de Reunlóe.s da Comissão de Finanças. 

._.. COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
(7 Me~bros) 

COMPOSIÇAO 

Pt'estdente: AttUlt> Fontan .. 
Vice-Presidente: Antônio Balbino 

!Ul,ENA 
XI'i'ULARES 

.Attllio Fontant\ 
J\dolpho Franco 

SUPLENT.t.., 

:t)o. mício Gondim 
Jbão Cleophas 
'ljeotõnlo Vilela 

Júlio Leite 
José Cândido 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Melo Braga 

MDB 
A!ntõnío J3alblno .Ruy Ca.l'neiro 
Nogueira da Galb... Bezerra. Neto 

Reuniões: Quintas .. feiras, às 9:00 horas. 
l Local: Sala de .Reuntões da. Comisão de Constitui~ão 

• COMISSA,O DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

I 

(7 Membros) 
COMPOS!ÇAO 

Presidtnte: Petrôn1o Portel\. 
Vtce .. .Presidente: Mello Braga 

ARENA 
..-. mut.ARES' 
:E'i>trônlo Portela 
DbLlicio Gondim 
Aitilio Fontana. .J 

:M;ello Braga 
,Júlio X..!le 

CeLso Raroos 
Milton Trindade 
José Leite 
Adoipho Franco 
Dual'te Fil\10 

MDB 

e Justiça._ 

Atthur Virglli~ J rJ;.tJ P.brahão 
fósaphat Marinh~ Argemiro de Figueiredo. 

sem-<>'Arlo: Cláudio I. C. X..al Neto - Ramal 245. 
ReuntGeS: Têrças .. fettas. às 9:00 horas. 
LOcal: Sala de Reunlõe.s da. Comissão de Segurança Nacional. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERCIA 

<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Josapnat Marinho 
Vice-Presidente: oomicio G<>nd.in 

ARENA 
'UTULARES 

Dom!cio Gondin 
5UPLENT!l., 

.:.osé Feliciano 
Jose .._.eite 
Celso Ramos 
Paulo Torres 

,_Carlos LÍlldenberg 

Mello Braga 
Josê Gutomard 
:aene<ticto Val!a.darea 
Teotonio Vílela 

1\IDB 

Josap!.at Marrnho Sebastião Archel 
José Ermirio Oscar Passos 

Secretario: CláU<lio I. C. Leal Neto - Rama1 34.5. 
:Reumôes: Quartas-feiras, às 9:00 noras, 
Local: Sala de .Reumões da comissão de Constit.Ulção e Justiça. ·1\ 

COMISSÃO DE POLtCONO DAS SÊCAS 

:LITULN 

Clodomir Mtll~.:. 
~noel VUiaça 
Arnon de Mello 
Duarte F11ho 
Menezes Pimentel 

Rui Carneiro 
Argemno de Figueiret... 

('i Memtlros l 

COMPOSl<,:AO 

J?restd.ente~ Rm t.arneiro 
Vice-Presidente: Duarte .Fllho 

ARENA 
S'CPLE:NTES 

Teotonio Villeia. 
.)ooê Leite 
L .... miczo Oonc:Um 
Pau.Io sarazate 
Leand::::o Maciel 

""<I:DH 
.aurélio vranna. 
~~ ::..alherto senns 

8-ecretârio: CláUdio I. c. Leal Neto. 
Reuniões: Quintas.-feiras_ à taràe. 
Local: Sala de .Reuniões da. Cotn.i.sSão de Finanças • 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
<11 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: WilSon aonçs..Ivel) 
Vice .. presidente~ Carlos Llnde>nben 

.l'ITULI\RE:S 

Wil.oon Gonça.ves 
.t'd.UlO l'Orre.:. 
.,A.nwmo <..:anos 
Ca.rtos Lrnuenoerg 
Mem ce :::>a 
Eunco aezende 
.Paulo Sara.«a te 
Canalho Pint-o 

u~ i!..-·mt.10 

Aurélio Viann1 
!. ... a, _VI.ar~ll13 

ARENA 
SUl'LENTr.l 

Jcsé Feliciano 
João Cleo!as 

\ A~Olpho f'!'allC.D 
.Petrom3 !ortela. 
..o.se Lelte 
Ney Braga 
MUton Campos 
Daniel K.rieger 

MD>l 

r..n. ~nto Bamino 
Arthur Virgilio 
i!::.m ... ndo Levi 

Secretó.rJo: Afrânjo Cavalcanti Mello JUnior - Ramal 241 
Reun1ôes: Qmnt.as-tetras, às 1():00 horas. 
Local: Sala de Reuniões. da ComiSsão de Finanças, 

José Fettcian-o. 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveirs 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 ).~·r­

co~ 

Presiden t::: .. ..l.I!v 

Vice-Presidell ~e. .v . . ;:.. .. o Maciel 

'IRE!< A 
SUPLENTES 

FHinto Müller 
Mem de Sa 
:..Juarte Filho 
C!odomtr Millet 

MDS 

Nogueira da Gama F<tmundo Levy 

Seci·etária: Beatriz Brandão Guerra. 
Reuniões: Quintas-feiras, à tarde. 
LOcal: E·ala de Reuniões da Com.tssão de Relações Extertorel 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES. 
U5 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: senOOICto Vallactares 
Vice-Presrdent.e: Pessoa de Que1roz 

ARENA 
"riTULARF! 

-Benedicto Valtadares 
FUiDto Mü11er 

~oysto de carvalho 
.Antônio Car!os 
.Mero de sa. 

SUPLENTES 
Wílson Gonça. ve5 
Jctoe Gmomaro 

_Ney Braga 
Mntqn Campos 

. Mo_ura Andrade 
Pema"ndo ...... ~·êa 
Atnon de Mello 
J_osé Cândido 

Carlos Lindebberg 
Adolpno Franco 
Petrl _uo f\:>rtela 
Jo::e Leit~,. 
Tcot.ónlt.> Villel~ 
Mello Brag ... 
José FeH\:IaDO 
Cloctomir Millet 
Menezes Pimentel 

MDH 
Pessoa de Queiroz .J:>ezerra Neto 
Mâ.rio Martíns Joâ.Q Abranao 
Auréli · Vtanna Josaphat Marinho 
Oscat· Passos -' (ltênio Balbino 

Secrettwo: J. B. Castejon Brsncv. 
Reuniões: Têrças~feiras, às 10:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissões de Relações Exterioree, 

COMISSÃO DE SAuOE 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Sigefredo Pacheco 
Vice~Presidente: Manoel Villa:ça: 

ARENA 
1'ITULARE.I 

Sigeiredo racheco 
Duarte Filho 

SuPLENTES 
Júlio Leite 
Milton Trindade 
Ney Braga Fernando Corrêa 

.MQnoe '- Viltaça 
Clodomir Millet 

José Cândido 
J_.c•l)ão da Silveira. 

MDB 
Ada1Perto Senna '-,guelra da Gama 
.Sebastifi . ..., Archer ::uv Carneiro 

Secretário: MarcUs Vinicius Goulart Gonzaga - ltamal 24!.• 
,lteuni6es: Têrças-feJras. às 9:00 "horas, 
~ocal: sala de Reuniões da Com:rssão de Economia. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAl 
(7 Membros) 

Paulo Tõrre.s 
José Gutomard 
Lobãc da 6Uve!ra 
!ley .Braga 
· tosé Câ.ndido 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Paulo ·rorres 
Vice-Presidente: Oscar Passos 

ARENA 
.StJ:PLEN'I'ES 

F·ilinto Müller 
Attílio Fontana 
Domicio Gondiln 
Manoel Vlllaça. 
1.-~.,,:o Braga 

MDB 
.,OScar Passos --rge:njro de .FJgueiredo 
Mário Marun~ ::~bastião Archer 

eecretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 
- .Reuniões: QuJnt-BS-1eira.s, às 9:00 horas. 

,LOCai: Sala de .Reuniões da Comissão de Segurança Nacional. 

COMISSÃO DE 17ERVr;o Pí)SLICO CIVIL 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Eurico Re~;ende 
Vice~Presidente: Arnon de Meio 

ARENA 
TITULARE 

Eurico Rezende 
StJPL!Nl'ES 

Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo Tôrres 
José Guiomarc.' 

José Fellcia.no 
; Menezes Pimentel 
C~lto R~tmt.s 
Petronio Portela 
Le:~ndro Maciel 

MDB 
.n.uy Carneiro Ada.Iberto Senna 
João Abrahão Pessoa de Queüoz 

Secretário: J. l'iey Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: Têrças-teiras. às 9:00 horas. 
LocaJ; Sala de .Reunjóe.s ~ Comissão de Economia~ 

COMISbÃÓ DE TRANG?ORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS 
PUBLICAS 

<7 Membros> 
CO!dPOSIÇAC 

Presidente: José Leit" 

Vice-Presidente: Bebastião Archer 

ARENA 
TIIU'LARE.S SUPI.i::Nl'EB 

~é Leite 
Celso Ramos 
~Arnon de Melo 
Do:micio Gond.im 
Jo8.o Cleofas 

.F .,ulo Tôrres 
Att.iJi(\ .P'ontana 
Eurico Re.d::nde 
José GU1Jmard 
Carlos Lindenberg 

MDB 

1 Sebastião Archer Mário Martins 
Pessoa de Queir~ Rl"t Ca .. , ~-- ~ 

secretário: Mârio Ne1son Duarte - Ramal 241 . 
Reuniões: Quartas·h::ira~, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Segurança Naclonalo; 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 
<'l M~mbrotr 
COMPOSIÇA~ 

Presidente: Josê Guiornard 
vice-Presidente: Clodomlr .L\11lleb 

'lTIULARES 

JOBé CluionnarL 
.. ··ernando corêa 
Clodomir Millet 
Alvaro MJ.-ra 
Milton Trindade 

.ARENA 
SuPLENTES 

Lobão da Silveira 
José Fe.Uclano 
Filinto .Müller 
Sigefrec';. Pacheco 
Manoel Villaça. 

MDB 

Eamundo Levl Ada!berto sena 
~scar Pa.ssos Arthur Virgilio 

secretárro: Mário Nelson Duarte - Ramal 24l.­
.Reun1ões: Qu.artas~fe1ra.s, às 15:00 horas, 
Loool: Sala de Reunlõea ãa Comissão de .R.eiaçõfiS Extenores, 

' 
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